o o É E “Ae 
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Avenida Rio DESGOSTO io 
DISTRICTO FEDERM, 


“Temos diante dos olhos a visão dos males immensos 
que afíligem o Mundo, e para isso remediar o Eter- 
no Padre nos envia sem armas, porem armados de fé !” 








CAZETI 


Anno 64 — N. 362 


Para 








Rio de Janeiro 





D PLANO TRAÇADO PELA CAMPANHA “PRO-AL- 


PHABETIZAÇÃO” — SUA 
“GAZETA 


DE NOTICIAS” 
RIBEIRO DE 


S FINALIDADES — FALA A' 
O PROFESSOR 
CAMPOS 


nizar um novo plano dos malas 
efficiontes e Intercssantes, 


À 


a alphabetiza 
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Director: WLADIMIR BERNARDES 





PIO 





A CEREMONIA DA COROA- 
ÇÃO SERA! NO DIA 1Z — 








(Da aliocução Papal) 


DE NOTÍCIAS 








Sabbado, 4 de 





Março de 1939 








ção do Brasil 
PIO XII FALOU AO MUN: 





DO CATHOLICO 


, 








Atim de nos Inteirarmos acer- CONCEDIDA A BENÇÃO : 
mos ouvir o Prot, Ribeiró de [0 MO LOLICA FARA TODO | 
Campos, que Rim - discorreu 0 MUNDO E À PALAVRA 
O PE te iba Pró-Alpha- DO) CARDEAL SEBASTIÃO E 
“FINALIDADES LEME — TELEGRAMMAS 
a masa cottestarerter! com |DE FELICITAÇÕES — POR 
o Programma: da canipanho que | QUE FOI ESCOLHIDO 0 q 
Eq finalidade da Cumpa- NOME DE PIO AI k 
nha  “Pró-Alphabetização do Entre 





Prof. Dr. B. Ribeiro de 





Brasil" é fundar, por todo o 
territorio Nacional, escolas po- 
pulares gratuitas para alphabe- 
tizar ADULTOS. Estes adultos 
seguem uma orlentação  ade- 
quada & sua ldnde e às condi- 
ções varias que lhes são pe- 
culíares, tanto do ponto de vis- 
ta psycho-pedagogico como do 
ponto de vista de sua eltuação 
como elemento ocporante e co- 
operante na formação social do 










AS PRIMEIRAS PALAVRAS 
DE PIO XII AO MUNDO CA- 
THOLICO — O TEXTO OFFI- 
CIAL DA ALLOCUÇÃO PAPAL 

CIDADE DO VATICANO, 3 


(U, P.) — Antes de decorridas 
vinte e quatro horas após a sua 
eleição, o novo Soberano Pon- 
tifice, Pio XII, dirigiu as suas 
primeiras palavras ao mundo 
catholico, 








O Nuncio Apostolico, D. Aloisi Mascila, 
gas para agradecer o comparecimento de S, Ex. dse 








quando foi recebido pelo Presidente Getulio Var- 
xequi: 


as por alma de S. S. o Papa 


a” 
“a a 


Lotes! tidade falou esta ma- Pio XT 5 
* "Campos arablonte brasileiro. 0) Sua Santidad 10uU esta MAS. Tri PAREÇE gar 
Defeito prt rd ae Sr aÃ : EAR LE SP PARDO E rp Sea taça ia à emo ; idade. á à f G 10541.0 po: Lig bemicolua PR | 
Grab inimigo o 001 TT sm a SEM «esto. ambi sotiy “a )Campa- Dial idade. r) k aes. E ! PM LIDA 970) hop Juden D5v:npe OSAS Amo » iê 
* uma “questão” de longw lina "Upro-ATphabetisação ato: [Lim desenvo rosthenta (o) DINAR Prov. REIS O RR q fadado colei es“e desta- | 05 que: trabalham nas missões va 
data debatida no Brasil, | Brasil" não encontraria razão | seu escudo de armas “Paz” e | inescrutavel designio, nos quiz 


a sua alphabetização, Va- 
rias campanhas têm sido inícla- 
das, é todas ellas têm consegul- 
do exito, 

Agora, porém, a Campanha 
“Pró-Alphabetização do Bra- 
sil”, dirigida pelo Prof, B. Ri- 
Melro de Campos, vem do orga- 


>— 


Campos 





car, ante-hontem, no “Asturias”, para Santos, 


donde seguiu para Poços de 





À viagem do Ministr 





de ser para a sua existencia, 
uma vez que o governo man- 
tem um apparelhamento esco- 
lar efficiente para combater o 
unalphabetismo sobertudo flu- 
ctuante daquelles que estão na 
fdade escolar, De outro lado, 
(Conclue na 16.º pug.) 


a Poços 





o Francisco O expressivo con 


de Caldas 


fazendo um fervoroso appello 
ao mundo nesse sentido. 

E" o seguinte o texto official 
da alolcução do Santo Padre: 

“Comquanto as mais profun- 
das emoções invadam a nossa 
alma e estejamos como que 
atordoados diante da tremenda 





| s, ao embar-, de innumeros amigos que foram levar as suas 
Desa a mae SPO E CADU despedidas, Foi no salão daquelle transatlan- 
tico colhido este flagrante do embarque dc 


Caldas, afim del Ministro Francisco Campos entre os seus 
fazer uma estação de repouso, viu-se rodeado | amigos. 





A Missão Oswaldo Aranha 





NOVAS DECLARAÇÕES DO CHANCELLER BRASILEIRO AO CHEGAR A 


WASHINGTON, 3 (U. P.) 


NTES da partir para Nova 


: “O commercio de cufé dos 
York, a ar. Oswaldo sata: particularmente, com exportado- | misso marca“u, Estados. Unidos anseia por uma 
CARLA na Sa ATER res e Industrines que tenham per-| TERMINADAS AS NEGOGCIA- NAS opportunidade de manifestar 
y s spectivas de negocios com o Bra-|, ÇÕES DO AOUORDO “YAN- pessoalmente a V, Ex. seu sen- 

ttes ultimas semanas. a e el! na base do gecordo de credi- KEE"-DBRASILEIRO timento de gratidão pela grande | É 
RO ad oa feia tos commercines:a longo termo, WASHINGTON, 3 — (U. P.) obra que realizou estabilizandy 


agora a não ser repousar”, 
Não obstante, tem-se como cer- 


NOVA YORK 


Oswaldo Aranha 
permanencia 


to que ogsr., 
aproveltará 4 sua 
em Nova York para conferenciar 


O sr, Oswaldo Aranha deverá 
falar à nolte no Lanquete que lhe 


offerecem as Associações  Brasl- 
lelro-americaro q Pan-americana, 
sendo esses q seu unico compro- 


— As negociações entre o Btra- 
é (Conclue na 16.º pag.) 








sobrecarregar, sentimos a ne- 
cessidade de transmiltir a: to- 
dos, immediatamente, os nos- 
sos pensamentos, bem como ay 
nossas palavras paternaes, 
Antes de tudo, estendemos o 
nosso paternal amplexo, com 
particular affeição, aos amados 









cadas prendas espiriluses nos 


um longo convívio, 
| Com especiol benevolencia 
| saúdamos tambem os nossos 
vencraveis irmãos no Episco- 
pado, 

Ao mesmo tempu, abençoa- 
mos os membros do clero e das 











foram demonstradas atravez dé 


para extensao do reinado de 
Christo, ou que, nas fileiras da 
Acção Catholica, sob'n orien- 
tação dos bispos, collaborum 
com a hierarchia npostolies, 

Abençoamos, finalmente, to- 
dos os nossos filhos espalhn- 
dos pelo mundo, sobretudo os 

(Concluce nn 12º pap.) 





vite com que foi 


distinguido o presidente do D.N.C. 


OS BENEFICIOS QUE PODERÃO ADVIR DA VISITA DO SR. JAYME GUE- 
DES A" AMERICA DO NORTE — COMO ESTA” REDIGIDO O TELEGRAMMA- 


INTELLIGENT]: e dyna- 
A mica acção do Sr. Jayme 

Vernandes Guedes no at- 
duo posto que, ha pouco mais de 
um anno, vem oceccupando, de 
Presidente do Departamento 
Nacional do Café, tem cido ob- 
jecto dos mais unisonos com- 
mentarios. por parte du nossa 
imprensa, e de todos os que ze 
dedicam ao estudo dos nossus 
mais importantes problemas ecu- 
nomicos, E, tal temsido a fieme 
orientação que esse ilustre pro- 
cer vem imprimindo à politica 
do nosso principal producto, 
que, O nosso café, ven recun- 
quistando, graças ao seu traba- 
lho, o posto de grande destaque 
que lhe compete nos inúiores 
mercados mundiaes, 

O efficiente programma que 
vem sendo executado e cumpri- 
do pelo actual Presidente do D. 
N. C, tão brilhantes effeitos 
vem obtendo que já se faz sen- 


CONVITE 





À “administração de V. Ex. 
salientou-se pelo mais impressio- 
nante incremento das amporia- 
ções de café em nosso paiz, é 
pelo advento de uma campanha 
constructiva de propaganda, que 
tornará possivel maio; desenvo!- 
vimento ainda, 

Julgamos que uma visita de 
"bx. dos Estados Unidos 
constituiria agora não «é uma 
grande honra para o nosso com- 
mercio, mas anda contribuiria 
para mais reforçar a feliz e 
prove'tosa. cooperação que te- 
mos mantido com o Departa- 
mento Nacional do Cafc. 

Com os protestos da mais ele- 
vada estima e aguardando ses 
cordial acolhimento ao presente, 
sou muito sinceramente seu, 6. 
W. Sharpe, Presidente da “ As- 
saciated Coffee TIndustres of 
America”, 

Tão claros e expressivos são 
os termos deste telegrama, que 


tir além fronteiras. |E tuna dus É quaesquer commentarivs se tor- 
melhores provas do admiravel : 4 nani perfeitamente desnecessa- 
prestigio de que já desfruta q Dr. Juyme Guedes, dire- 


Sr. Jayme Guedes no seenario 
mundial economico, vem de ser 
offerecida com o expressivo con- 
vite que lhe foi endereçado pelo 
Sr. G. W., Sharpe, Presiden- 
tc da Associated Coffee In- 


—————>—>——— 


EDIÇÃO DE HOJE: 


md 





ctor-prosidonte do Departa- 
mento Nacional do Café 


, 


dustries of America”, que, co: 
mo se sabe, é uma das maiores 
organizações cafeeiras do Mun- 
do. 

Estes, os termos do telegram- 
ma, hontem, recebido pelo ilus- 
tre Presidente do D, N. C.: 


e melhorando a situação dos ne- 
gocios desse producto 


ros, para que comprehendamos 


todos os benefícios que, dessa 


visita poderão advir para os in- 
teresses cafeciros do Brusil e da 
America do Norte. 
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E A. GAZETA DE NOTICIAS. 
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ado pela S, A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. Eos 
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r ASSIGNATURAS DA 


so “(azeta de Noticias” 
E Por 12 mezes . . . 55$000 
= Por 6 mezes . . . 305000 


Er PARA O ESTRANGEIRO: 
Y Annual . . . . « « 1408000 


NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
de Notlctas” — Rua do Ou- 

p vidor 104 — Rio, 








“1XO0 ha mais distancias no 
























varias cartas de Goyaz sobre 
o Estado Novo e meus artigos, 
que 
mente na imprensa de Goya- 
nia. 
anonymos 
me mandar o recorte do jornal 
com o artigo, fazendo, por ve- 
zes, 
tes, Diz elle, na ultima carta, 
que os meus artigos estão fa- 
zendo “muita gente mudar de 


roupa”, Mudar de roupa quer 
dizer, 


adherir, 
parecendo-lhe que o 
Novo foi feito sol medida para 
o Drasil. 


sobre a opporlunidade do gol- 
pe de Estado de 10 de Novem- 
bro de 1937, Toda a gente es- 
tava sentindo a necessidade de 
oulra roupa, de outro 
de outro estylo, No outro cor- 
te trabalharam 


ras, em panno que não era 
nosso, 


tencia, muito amor pelos figu- 


CART 





=”, id é pas E + 


Tape; RÉ - art O À TE ads SE e 


= als E! o pai 
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GI = er 
E Vs Es 


GAZETA DE NOTICIAS 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


rinos antigos, muito zelo pela 
moda 
das calças largas. O habito de 
copiar, de vestir de accordo 
com os modelos feitos para ou- 


Brasil e quem escreve é 
lido em toda parte, 
Tenho recebido ultimamente 


são transcriptos diaria- 


Um dos meus leitores 
tem a gentileza de 


commentários interessan- 


na linguagem matutr, 
explica o missivista, 


Estado 


Nem outra coisa tenho dito 


corte, 


muitas 'tezon- 


Havia, é certo, muila resis- 


Recebemos à seguinte carta: 

“Rio de Janeiro, 3 de Março 
de 1939, 

Himo. Sr. A. Cunha 

Li o seu escripto “Conclavan- 
do” (Antes da eleição), li e fi- 
quei revoltado! Incrivel e la- 
memtavel que tivesse produzido 
tanta barbaridade e incosvenien- 
cia, sobretudo lamentabiissimo 
que a GAZETA DE NOTI- 
CIAS o tivesse publicado, 

Tenta-se ali achincaliar a fi- 
gura  respeitavel do Summo 
Pontifice, figura respeitabilissi- 
ma c universalmente acatada e 
universalmente respeitada, ainda 
mesmo pelos seus adversarios, 
como se evidencia pelo telegram- 
na passado, ao Vaticano, pela 
Rabi da Galiléa, entidade maxi- 
ma dos judeus, sentimentando 
pelo fallecimento de S, S, Pio 
XI, 


º 


o| Perdõe-me que lhe diga, aquel- 


sério de pilherias pouco gra- 



















nha se radicado de tal forma 
que os alfaiates não tinham 
mais nacionalidade, 


dar-se de roupa. 
prehensão foi o Estilo Novo, 


sem 


das mangas frouxas e 


tros climas e outras raças, ti- 


Era necessario, pois, uma 
nova comprehensão púra mu- 
Essa . com- 


, 


que é roupa de um só punno, 
remendos, nem enfeites, 
Roupa tecida com fios e mãos 
brasileiros. 

Verdade é que a muiança 
das modas deixa, quasi sempre, 
muita gente tonta c sem em 
prego, Fracis Delaisé conta- 
nos, no seu livro “Contradi- 
ções do Mundo Moderno”, que 
a moda dos cabellos curtos em 
Paris deixou a população de 
certa parte da China sem tra- 
balho, por ter acabado, no Ori- 
ente, com a industria das tran- 
ças e cabelleiras. 

Na confusão em que vae O 
mundo de modas e de estylos, 
a attitude mais prudente foi a 
que adoptamos. Mudar de rou- 
pa e ficar em cast, 





ciosas, tem um. fundo “hssolven- 
te, V. S., naturalmente, não 
attentou a isso, Nos tempos de 
materialismo que atravessamos, 
é necessario muito cuidado para 
não nos deixarmos contaminar... 

Ha tanto sobre que grace: 
jar!... Feço que deixe de lado 
este campo ara smerias; cobre 
coisas religiosas c assumiptos sa- 
cros, subre qualquer religião, 
não se deve pilheriar, que todas, 
sem excepção, merecem rosso 
profundo respeito. Não agrada 
e púde desgostar, como aconte- 
ceu com a sua infeliz producção 
do jornal de hoje, 

fem ali coisas inconcebive's. 
como, por exemplo... Mas é 
melhor não recordar o que cs- 
creveu, nada ali se recommen- 
da e faço-lhe a justiça de crer 
que, a esta hora, já está arre- 
pendido de o haver escripto, 

Disponha sempre do leitor 15- 
siduo. Nelson José Miranda de 
Aguiar. 







































































pbelecer na Hespanha o regimen 
sovietico, é justo realçar wu bra- 
vura e o valor do soldado iaila- 
no, revelados do mameira brilhan- 
to-na couperação dos voluntarios 
fascistas com 
hespanhoens. 


u guerra que ella ajudou a ven- 
ver para quo os seus proprios mi» 
Lados a trahisseif, depois em Ver- 
salhes — figurou durante Jarga 


Uuno, 
vir a conta do materiul numa: 
“MU, que era de primeira ordem, 


cipulmente, 


mostrar so mundo que o que fal 
tava à ltalia era, upenas, gover- 


zação, desde quo ella sentiu 17 


da victoria. 


quo elle perdera c a Ttalia se mf- 
firmou poderosa. 


glu no caminho era o mais for'a 
e o mais temível de todos. Gaba- 
va-se a Inglaterra, orgulhosa de 
gua invencibilidade, que ninguem 
so animaria 
ern a dona do Mediterraneo — u 
mar da Italia, — era a senhora 


punha 


soldado italiano 


HEITOR MONIZ 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


DANDO so celewa n victorin| da no Mediterraneo não lagrou 
final do General Franco so-| impedir que os navios italianos 
bre os que pretendiam esta-| conduzissem à Abyssinia às suas 
tropas. As sancções que quuren- 
ta e tantos paízes capitineados 
pela Inglaterra votaram contra à 
Italia não tiveram outro Slfelio 
que o de levantar o moral d2 po- 
vo talinno, As armas da Ttulta 
fascistas venceram em toun H- 
nha na Africa, O Imperio Kna- 
no foi restaurado, E w Inginter- 
ra, campeã das sancções, acabou 
sendo ella mesma quem requerem 
em Gencbra o levantamento da 


os nacionalistas 


Entre as injustiças que so fize- 
ram f Italia depois da guerra, — 


tempo a negação do soldado s.a- 
como sa se pudessem le- 


senão realçar a expressão e o vas 
tor da victoria italianas 

Hoje, € um grunde escriptor in- 
glez, Liddel Hart, que falando du 
seu palz a linguagem da Tfray- 
queza, reconhece a penosa reali- 
dade: 

— “A nossa rota das Indis, 
sobre um quurto de seu parcur- 
so mediterraneo, está ameasadn 
pelos aviões italianos de bombar: 
deio e o perigo não fará ganÃo 
crescor quando os novos typos de 
avtão porta-bombas entrarem ent 
serviço”. 

A Inglaterra não só não pode as- 
segurar a nave unção do MediLer- 
vaneo, como as suas proprias ba- 
ses fundamentaes, Malta, tvral- 
tar, Suez, encontram-se sd n 
ameaça dos submarinos e dos 
aviões Itulianos. 

ud 














deficiencas da organização 
militar em que fracassaram, prin- 
os quliíticos iInhavzis 
que não sablum dirigir o palz, 
Um dos primeiros cuidados de 
Mussolinl fol, por isso masnw, 
gesdo que ascendeu ao puder 


uo porque o elemento “homem”, 
naquela terra privilegiada ds 
pLeus era ainda feltanente di 
mesma tempera daqueles tom- 
nos que tanto fizeram pela elel- 
lização e pela humanidade, 

Os factos provaram que a con- 
tiança do Duce no seu povo não 
era uma fantesia do seu pairi 
temo. 


Desde que a Jtalla teve orguani- e 
+ 


navia timonciros no seu leme, lo- A guerra do Hespanha fol 


go a Italia se tornou grande. nova opportunidado que teve 
Mussolin! encontrou-a As p3r- Mussolini — após à conquista da 
tas da anarchin, invadida pely Abyssinia — de mostrar o valor 


do soldado italiano, a supari9c- 
dade de sua technica, à efticten- 
cia de suas armas, Os milicianos 


Lolchevismo, Jeserento e desilu- 
dida da si me:ma com as felomnas 


Sua energia gental, sua capacl- 
dude de vencer, seu poder de que- 
rer, infundiran no italiano a fé 


ao lado dos nacionalistas hespa- 
nhoes para barrar no comer unis- 
mo a sua entrada no centro du 
Europa. Elles maravilharam of 
espectndores de todo o mundr 
com o denodo, Intelligencin e cs- 
tolcismo de que deram mosLr9s, 
Franco reconhece hoje, com à 
gratidão natural pelos serviços 
que a Italia prestou 4 Hespunha, 
à Europa e & civilização, o que 


O primeiro inimigo que lhe sur- 


n enfrental-a, Ela 


a cooperação trarida pelo Duce. 
O Presidente 


incontrastavel da rola das JIn- 
dias, a controladora de Gibralr 
a de Buer, em a nação do mais 
fortes alianças e aquela qua im- 
discricionariamente & 
Sociedade das Nações & sua Von- 
tade autoritário. 


famosos discursos: 
“Estão proximos os dias em 


se para defender não aómenta à 


E ONMENTAR | 
G 


penalidado drástica, que não fez 


do Italia bateram-se como heroes 


representa para o seu trlumpho 


Roosevelt dixa, 
há pouco tempo, eh um de seus 


que o homem +ert de preparar- 


ici dae pn 


Sabbado, 4-3- 1939 


COLLABORACAO E NOTICIARIO 


Mudando de roupa 








ANDHI é, realmente, unia 
das grandes figuras intera 
naciondes da actualidade « 
O homem que se apresentou, 


na elegante e exigente Londres 
dos preconceitos 
conservadoras, vestido, apenas, 
com um leve lençol e acompa- 
miado de uma cabra, fasendos 
com essa attitude, cocegas nera 
vosas na propria fleuqma bri- 
tannica, é um dos mais comple= 
sos philosophos do momento, e 
um dos patriotas mais ardentes 
que a India já possuiu, 


e das tdéas 


Agora o Mahatma está nova- 


mente no cartaz, oceupando us 
linhas das agencias trlegraplt= 
cas. 


O grande “leader” da India 


nacionalista decidiu “jejuar uté 
á morte”, amenos que seja con- 
cedido ao povo de Rajkot v di- 
reito de “ter voz activa no go- 
verno”, 


Admiravel o estoicismo: desse 
pensador! Admiravel a cora- 


gem desse homem que reivindi- 
ca una condição sociul para os 
“ hárias”, que préga a abolição 
de certos preconceitos de casta 
e que não teme enfrentar as leis, 
os argumentos, as forças e a 
habitidosa diplomacia da Inglo 
terra! 


Os jejuns de Gandhi são ver- 


dadeiramente notaveis e impres- 
sionantes. 


Essa maneira, toda sua, da 


protestar e de reclamar impres- 

siona o governo de Londres e - 
isso é notavel, porque o ingles 

e, principalmente, o governo in- 

glez, são, classicamente, muito 

difficeis de impressionar. 


Mas valerão a pena esses sa- 
crificios, essas torturas, essas 


privações continuadas, que q si 
mesmo se impõe o Muhatma, 
visando o bem de sua patrsa e a 
felicidade de seu povo? 


Eis uma pergunta difficilima 


de responder. 


O povo, quasi sempre, esqueo- 
ce depressa. E a patria nada st 
pede, nem mesmo a comprehen- 


são. 


Mas Gandhi é un verdadeiro 
philosophos. Elle se basta a si 
mesnio! 


SERGIO D. T. DE MACEDO 
era 
O NOVO DIRECTOR TE 


CHNICO DOS CORREIOS 
E TELEGRAPHOS 








tel, mas tambem os principios da 





























occaslão das trovoadas lo- 
caes. 
TEMPERATURA: — Elevada. 


mais se parece com a ustrologia". 
Ao quo Liddsl Hart, o conhecido 
orítico militar Inglez acerescen- 


VENTOS: — Do quadrante tou “Talvaz T 
pa 2% a conclusão seja 
norte, sujeitos a rajadas | jm tanto ousuda quanta & astro- 
frescas. logia”, 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: Como um facto positivo, a guer- 


ra não é uma selencia afinal de 
contas — e isto deve ser man'- 
do presente nesta discussão das 
lições militares das guerras ne: 
panholas o do Extremo Orlente. 
A guerra é composta de varas 
sclencias, conforme definiu o Ge 
neral Hugh A. Drum: a selercla 
do estudo do homem, a sclencin 
do estudo das machiínas, a selun- 
cia do abastzcimento o transpor- 
te. Mas a guara em si niu é 
uma escioncia, mas uma arte — 
£ grande e terrivel arte de “hnr- 
monizar os Instrumentos desafi- 
nudos da matalha numa tremes- 


TEMPO: — Bom, salvo por 
occasião das trovoadas 10- 


caes, 
TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos na Prefeitura 
Serão pagas, hoje, as Se- 
guíntes folhas: 
Na 1.º Secção: 
ns. 24 q 31, 
Na 2.º Secção: — livros de 
us. 220, 247 n 253, 226 e 227. 
PAGAMENTOS PARA 
SEGUNDA-FEIRA 
Na 1º Secção: — livros de 
»s. 32 à 37, 


— Livros de 


Fo F| Os principios da querra são immulaveis 


Palo general RICHARD S. GARDENER 


+ (Do Exercito dos Estados Unidos) 


Literaria — Reproducção total ou parcial prohibida) 













=) TEMPO (Copyright para o Brasl, do 
Previsões para hoje até ás EBBECCA WEST disse certa 

18 horas: , vez que “unte uma guerra” 

DISTRICTO FEDEKAL F Nt- a selencia milltar parece 
“THEROI: veriadeira nclencia, como a as- 

TEMPO: — Bom, salvo POF | tronomia; mas spós uma guerra, 


Na 2.º Secção: — Livros de 
ns. 228 a 231, 243, 254 à 257 
e 310, 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Nacional, serão pagas, hoje, 4, 
as seguintes folhas do quarto 
dia util; 

Ministerio da Justiça — Es- 
cola Quinze de Novembro € 
pensões da Guarda Civil. 

— Empregados em disponl- 
bilidade de todos os Ministe- 
rios. 

Ministerio da Agricultura: 
-— Serviço do Fomento da 
Producção Vegetal, Serviço de 
Defesa Sanitaria Vegetal, Ser- 
viço de Immigração, Reflores- 
tamento e Colonização, Servl- 
ço de Fruticultura e Serviço 
de Plantas Texteis. 

Ministerio da Viação — Tns- 
pectoria Federal das Estradas 
e Inspectoria de Obras contra 
as Seccas. 

Ministerio da Educação e 
Saude Publica — Escola Wen- 
ceslau Braz, Hospital São Se- 
bastião, Preventório Paula 
Candido, Colontas de Psycho- 










da symphonia de poder”, 
Devemos considerar 


ctores differencines porque, em 


nossas apreciações criticas da es- 
trategica e tactica dos homens 
que combatem na Hespanha «e na 
não podenica 
frlar com cerisza sobre os seus 


Extremo Orlente, 


methodos, armas e adextramein- 
to, Não é sempro que polemas 
dizer friamento: — “Isto está 


certo” ou “isto está errado”, po 


demos apenas dizer; — “isto va- 


rece ter estada certo” ou “po- 


locosso a sua artilharia aqui”, 


“A Nova Allantida 


REVISTA DE CULTURA 


Deve ser lida e guardada 
A' venda os ns. Le ll 














patas, Serviço de Transportes 
— 1* e 2º partes, Baúde Pu- 
blica — primeira, segunda, 
terceira, sexta e oltava partes. 


esses fa- 


deria ter sido melhor si elle col- 


Serviço Globu de Divulgação 

O que acima ficou dito deve ser 
particulnimentoe | applicado em 
qualquer discussão dom conflictos 
que ninda não terminaram, e on- 
de ínctos e cifras escondidos pu- 
lo nevoelro da guerra, onlo a 
mascara deformada da propagun- 
da obscureco a faco da verdade, 
Ademais, estas duas guerras — q 
terrivel tragedin na China e Jun: 
flicto fraticidn que dizima a Hea- 
panha — são de tal naturézt pe- 
cullar e distincta que toda a con- 
clusão provindn de amba” deve 
ser cautelosa. 

Em primeiro Jogar, pois, algu- 
mas negativas: 

1) — Nem a guerra da Hespa- 
nha nem a dn Extremo Orlente 
podem “ser comparadas propria- 
mente em magnitude ccm esse 
grande  Armagedon quo fol a 
Guerra Mundial, 'Temos onviãs 
dizer demnstado, tanto da Hespa- 
rha como do Orlente: 
malor batalha de Lodos os tem- 
pos, ou uma chamada “batalha 
decisiva na historia do mundo”. 
ou ainda “o mnlor combate nereo 
da historia”, Lem como “a mais 


mo 7 O 


forte barragem que JA se esta- 


beleceu”, e ateim por diante 
Taes colas pura e simplesmente 
não são verdade, 

Olhne novamente para os vos- 
sos livros de historla da G. Guer- 
ra; notne o terrivel e concuntra- 


(Conclue na 4º pagina). 


DIPLOMATA MARIO DE 
VASCONCELLOS 


O “Comte Grande” levará, 
hoje, para a Europa, o distincto 
diplomata Dr. Mario de Vas- 
concellos, que vac occupar O 
posto para o qual foi designado 
pelo Governo Federal, na nossa 
legação em Berna. 

Diplomata de carreira, inte- 
grado na funcção como um de- 
votado aos interesses do paiz no 
estrangeiro, certamente, Mario 
Vasconcellos continuará a sua 
magnifica actuação que o des- 
taca entre os funccionarios do 
Itamaraty. 

S. 5. trouxe-nos, hontem, as 
suas despedidas, 

















Fol esse o primeiro adveconrio 
com que se medlu a Italia Tºas- 
cista, Mussolini acceitou a juta 
e terminou | Jevando de vencida, 
sensacionalmente o prestígio o O 
poderio britannicos. 

A esquadra Ingleza comSrntrn- 


zação”, 


one fez a Italla na Hesnanha? 


Pelo Mundo 


S;--ular corrida de cavallos. 


GRANDE Guerra teve, cono todas as grandes. tragedias, 
os seus aspectos prttorescos € até mesmo comiICOS, o 
terce o numero destes à ie bia Camara peio 

tão, do Excrcito Imperial russo, sergio our off. a 

o regimento do cepitão Kournakoff havia sma companhia 

de lanceiros, cujos componentes haviam sido recrutados entre a 

melhor nobreza russa. Os cavallos eram propriedade dos projmos 

tlanceiros e todos clles auimaes de raça. Figuravam entre elles 
quatro -cavallos de corrida, que eram considerados os melhores de 
toda a Russia. 
Certo dia os 
contra as linhas 








lanceiros receberam ordem para dar uma carga 
adversarias. À meio caminho, a companhia fos, 
porém, surprehendida por mm foao tão intenso que todos os caval- 
teiros foram obrimados n retroceder. Todos... menos ps que mon- 
tavam os quatro cavallos de corrida, pois a despeito de todos os es- 
forcos dos cavallciros, Os nobres animacs prosequiram na sua car- 
Tia hora depois um avião alemão voou baixo sobre as linhas 
russas c lancou uma mensagen do seguinte teor: 

“Deve interessar-lhes saber que O conde Stromberg ganhou 
»or dois corpos”. Ao 


*” “acidade assombrosa. 


A actualidade o homem póde voar mais rapidamente do 

que qualquer passaro conhecido; segundo nare- 

ce, existem alguns insectos que viajam a velocidades 

muito maiores ane as que podem desenvolver os gerop'anos. 
O coronel Richard Meitmertzhagem, 

tica dos Estados Unidos. comnrovou com 


da reserva aeronau- 
methodos estricta- 

mente scientificos a velocidade dos passaros, extrahindo a 
conclusão de que O mais rapido é o chamado “Gypsetus bar- 
barus”, ave de rapina que vive nas regiões montanhosas € 
que chega a desenvolver 176 kilometros por hora. Todavia, 
de accordo com a affirmacão do dr. Roy Chapman Andrews, 
explorador e director do Museu de Historia Natural de Nova 
York, existe um insecto africano, chamado ““Cephenomya”, 
que póde alcançar a impressionante velocidade de 1.300 kilo- 
metros horarios, ou sejam 108 Kilometros mais que a veloci- 
dade do som. Tal insecto é o unico capaz de superar a rapi- 


dez dos aviões modernos, 
... 


A mulher desagradavel 


A em Londres um emprego singular — o da mulher, que 
recebe dinheiro para ser desagradavel, 

Os grandes armazens londrinos têm uma funcciona- 
ria, cuja funcção consiste apenas em ser impertinente e ma- 
cadora com os caixelros dos seus estabelecimentos. A mulher 
desagradavel visita as differentes seccões, pede que lhe mos- 
trem duzias de cousas, não compra nenhuma e provoca con- 
flictos a proposito de tudo, 

Deste modo a empresa põe à prova a paciencia, cordura 
e serenidade dos seus empregados e verifica até que ponto 
elles estão antos a supportar o mán humor de certas clientes. 


té e humanidado gobre os quaas 
estão construlãos as suas Igrofaa, 
os scus governos o à sua elvill- 


phos o dr. Carlos 


Mas não fo! isso exactamente 1! veira que 





Acaba de ser nomeado Dl: 


rector Technico do Depalra- 


mento dos Correios e Telegrar 
Luiz Tas 
vinha exercendo as 
funcções de Chefe de Gabinete 
do capitão Faria Lemos, dire: 


ctor geral do mesmo Depar: 


tamento. 

Trata-se de funecionario de 
real merecimento que, ha pou- 
cu, foi promovido a chefe de 
secção, tendo exercido unteri- 
ormente os cargos de auxiliar 
technico da Contadoria Cen- 
tral da Republica, direclor dos 
Correios da Parahyba, chefe da 
Trafego do D, R. de S. Paulo, 
chefe da secção de serviços 
internacionaes, fiscal dos con- 
tratos dos serviços da Hol- 
Jerith. 

Alem das funeções publicas 
que brilhantemente desempe- 
nha, é nosso confrade, tendo 
sido redactor da “Revista Pos- 


tal? e da “Revista Telegras 
phica”. 

Hoje dirige a “Revista dos 
Correios e 'Velegraphos”, im- 
portante orgão do Departa- 
mento. 

E', ainda, o acgual director 
technico representante em 


nosso Paiz, da Academia Ibero 
PE EEICADA de Historia Pos- 
tal, 

Tratando-se, como se trala, 
de funccionario de ircontesta: 
vel merecimento, antlou acer 
tadamente o capitão Faria Le: 
mos, designando-o para a 
actual Commissão. 

O dr, Carlos Taveira foi, 
como noticiamos, substituida 
pelo Dr. Jayme Marques dê 
Oliveira que era official de 
gabinete do referido directo? 
geral, 


SEGUIRA” PARA S. LOU- 
RENÇO O TITULAR 
DA VIAÇÃO 


Segulrã hoje 4s 8 horas da 
manhã para S. Lourenço ondas 
irá com sun familia fazer uma 
estação -de repouso o titular da 
pasta da Viação, 

8. Excia, viajará hoje de aus 
tomovel até o Club dos Duzen= 
tos onde pernoltará, proseguin= 
do viagem amanhã para aquela 
estação hydro mineira, 








Do. 











sabbado, 4-3- 1939 


CAZETA 





“POPICOS 
Esteios da Nacio- 





DE NOTICIA 


Pirvação ds WA BE BORMANDES 


His de emiro 








nalidade 


A 


|mossa capacidade 


S disposições patrioticas das 
empenham a fundo na manutenção da ordem e da lei, 
— affirmou o Presidente Getulio Vargas — fechando os 
ouvidos às atoardas facciosas para 
da preparação profissional e do augmento de efficiencia da 
defensiva, tem encontrado, de parte do 


Forças Armadas, que se 


cuidarem exclusivamente 


| Governo, completo apoio material e moral, 
E, proscguiu nestes termos: 


—- “Não sómente ha eleva 


pecializada, 


ção do nível de instrucção es- 
como cresce o numero de technicos industriaes, 


hoje indispensaveis ao preparo dos nossos soldados de terra 


e mar.” 


O Exercito e a Armada, reconhecendo a hora grave que 


o Paiz atravessava, 
do Brasil, 


responsabilizaram-se pelo novo regimen 


E, ahi está a Nação, desfructando um largo periodo de 
paz e de tranquilidade, centratizados os laços administra- 
tivos que unem a União aos Estados, revogadas as situações 
equivocas que iam desassociando as classes civis € militares, 
e irmanando-is nos mesmos sentimentos de culto à Patria, 
de respeito à Lei e de alto espirito nacionalista, 

O Brasli readquiriu a confiança no seu destino historico 
no Continente Americano e no concerto das nações civili- 


zadas, 


Um sentimento elevado e impessoal fez com que se acti- 
vassem os motivos de uma permanente e solida amizade en- 


tres civis e militares, 


O Ministro Ca Guerra e o Chefe do Estado Maior do Exer- 
cito, o Ministro da Marinha e a brilhante pleiade do nosso 
Almirantado — para só citarmos os conductores desse movi- 
mento cheio de belleza e de patriotismo — desvelaram-se no 
propiciar encontros e solennidades civicas de confraterniza- 


ção entre civis e militares. 


Vêm-nos à mente duas solennidades esplendidas e ra- 
diosas, realizadas em 1938, no Exercito e na Armada, umm 
o almoço no Quartel dos “Dragões da Independencia”, no 
“Din de Caxias”, — um verdadeiro “elorious-day” — outra, a 
inauguração do novo edifício da Escola Naval, — uma festa 
de inesquecivel expressão social e civica. 

Civis e militares, senhoras e moças, cadetes e aspirantes, 
nellas intervieram, desapparecidas as fórmulas rigorosas da 
hierarchia militar, mas mantidas, nas suas plenitude e nobre- 
za, as de respeito pela farda e pelos postos, estiveram presentes 
ao nlmoro e à inauguração da Escola e sentiram, unisonos. na- 
quellas tardes, a immensa e indescrintivel alegria que nos dá 


o dever cumprido para com 
tada nor todos os cidadãos. 


a Patria, unida, forte e respei- 


Seria obvio accentuarmos aqui, a significação majestosa 


dessas nttitudes, principalmente 


quando ellas partem das al- 


“otas antoridades do Exercito e da Armada, Ê 
O Estado Novo. attinge. pois, no dealbar de, seu serundo 


anno de fondacão. uma situacão de invulear antoridade: o' 


Exercito e a Armada, confundidos nas mesmas aspirações pa- 
trioticas — esteios da Narionnlidade. ; 
As classes civis, anroximadas das classes militares, irma- 
nadas com ellas ;no m>smo rythmo de naz e de trabalha, 
Orando vma Narão cheea a attineir este alto sentida de 
sua vida molitica podem as gerações julgar com confiança 


o sen destino, 


O Brasil não perecerã auando as suas Classes Armadas se 
devotam no enltn da Patria e 4 Defesa Nacional. ciosas do 
determinismo historico da Nação. 

E. com elas, reflorirá. em toda 1 «ua esnontaneidade, a 
amizade resneitosa entre civic e miiltares, causa primeira de 


uma erande éra nara o Brasil, 


RFAREDTOS OS 
“DANCINGS” 


l POLICIA houve por bem 
A mandar reabrir os “dan- 
cings” da Cidade, 

E baseou a sux decisão numa 
Tazão juridica incensuravel: a 
maioridade, 

Vinte e um annos de edade 
representam immunidades para 
que qualquer pessoa, mulher ou 
homem, possa decidir sobre os 
estudos technicos da sua prefe- 
rencia — a dansa incluida en- 
tre as profissões licitas, 

Uin “dancing” é hoje activi- 
dade legal geral, emquanto não 
fôr adoptado, para a nova acti- 
vidade, o profissionalismo. 

À regulamentação, até aqui, 
reduz-se à maioridade, 

Virão, depois, os novos pre- 
ceitos; syndicalização, institutos, 
ordens, confederações, corpo de 
inspectores, e todas as demais 
modalidades... . das dinsas c 

"contradunsas:. das disposições 
trabalhistas, visando as altas ti- 
nalidades de assistencia sucial., 


TERREMOTO . 
-NO EQUADOR: 


ELEGRAMMAS do Equa- 

dor nos informam que. no 

interior  daquell:  paiz, 
principalmente em Cumibayi, se 
verificou violento terremoto, 
damnificando numerosos pre- 
dios, não causando, porém, que 
Se saiba, victimas pesso4es, por- 
que a população em panico 
abandonára, a tempo as casas, 
muitas das quaes ameaçam ruir. 
Eis, pois, uma notícia triste, so- 
bretudo quando ainda nos atur- 
de a evocação da pavorosa des- 
Braça que abateu Clrillam, cau- 
sando cerca de cem mil victi- 
mas. Embora não tenha tido 
consequencias — identicas, mais 
um terremoto em nosso conti- 
nente aggrava o estado apprehen- 
sivo de todos nós, no medo de 
que se possa registrar uma nova 


me rr 


CS “e 





CASA PIIV 
BARRNSA 


M leitor esoreveny-nos an- 
U te-hontem uma longa 

missiva sobre a Casa 
Ruy Barbosa. Reduzimol-n a 
um pequeno tópico que publl- 
camos no nosso numero de hon- 
tem. Lendo-o, o nctunl dlire- 
ctor daquela Casa deu-se prés- 
sa em escrever-nos, contestando 
o que so dizin da mã conserva- 
cão da referida Instituição. 
Como sempre fazemos em tnes 
casos, publicamos estn contes- 
tação, e fazemos votos por que 
a razão esteja desto lado: 

“Com roferencia 4 local pu- 
blicada hoje nesse conceltundo 
matutino, sob o tHtulo. “Casa 
Ruy Barbosa”, devo selentifi- 
car-vos não serem procedentes 
as reclamações nella contidas. 
A Casa do Ruy Barbosa func- 
clona regularmente todos os 
dias, menos Ás segundas-feiras, 
ficando franqueada a quantos 
desejem visttnl-n ou consultar- 
lho a Bibllotheca. O seu expe- 
diente oxtonde-se das 11 fia 17 
horas, e durante esse periodo 
serão nttendldns ns pessoas que 
a ella comparecerem. 

Quanto & conservação dos 
objectos, movels, livros, ete, 
pertencentes no glorioso Brast- 
lefro, poderets dela? ajulzar, fa- 
zendo mn esta Casa longa e ml- 
nuciosa Inspecção. 

Anteclpando os meus ngrade- 
cimentos pela retificação que 
vos dlenardes de fazer As In- 
fundadas nffirmnacões do gmls- 
slvista que se dirigiy no vosso 
dornal, tenho a honra do anre- 
sentar-vos  attenclosas sauda- 
ções e oq protestos do meu ela- 
vo do anreco, 

Clandio Beandão — Director”, 
ESSE 


catastrophe, o que, se se verifi- 
casse, seria uma calantidade a 
mais, para maior tristeza no 
coração dos povos americanos, 
tão entristecidos com o que, ha 
pouco, se passou no Chile, 














GAZETA DE NOTICIAS 


UM INQUERITO CABU- 
LOSO NO MINISTERIO 
- DA EDUCAÇÃO 


NFELIZMENTE, no Mi- 

nisterio da Educação, tu- 

do é assim; a CULSITUCÇÃO 
do novo edificio, na esplanada 
do Castello, arrasta-se lentamen- 
tc, eriquanto outros arranha- 
Céos surgem e terminam as suus 
obras. No terreno dos inqueri- 
tos administrativos que porven- 
tura ali se installam, succede q 
mesmo; haja visto O rumuroso 
inquerito aberto para apurar u 
denúncia de diplomas expedi- 
dos por escolas do Estado do 
Rio e inquinados de “falsos” 
que lia quasi sete mez:s vem 
funccionando no referido Ms:- 
nisterio, sem saber os seus mem- 
bros quando o mesmo vae ter- 
minar, 

Para tanto, quando o traba- 
lho estã prestes” a terminar, 
apontando Os responsaveis, sur- 
Bem como por encanto novas 
denuncias e, assim, à coinmissão 
entra em nova phase de inves- 
tigações que vão “per secuia 
secuorum”, Ao que parece, se 
é trabalhoso para a dita coni- 
missão 0 tal inquerito, por ou- 
tro lado, talvez, não deixa de 
ser rendoso, pos, só assim se 
justifica os longos sete mezeus 
de trabalho da comissão qui 
inquire € reinquire os aceusados 
na cata do que fazer, 

Não seria mal que o Sr. Mi- 
nistro da Educação, que tudo 
vem fazendo em prol do bom 
nome do seu Ministerio, man- 
dasse saber como vão as cousas 
lá pelo 14º andar do Edifício 
Rex. 





PAZ AU MUNDO 


IO XIl, na sua primeira 
p tala a Cristandade, appul- 

la pura a consciencia nu- 
mana, concitando-a a pater-se 
pela paz no Mundo, Iél-o com 
tirmeza, certo que estava c cs- 
tá de que a Humanidade, no mo- 
mento universal cm que vive- 
MOS, precisa COMO junta «e paz, 
de solidariedade é de matuo en- 
tendimento, para viver no tem- 
po c no espaço, “Senhor, paz 
do Mundo!” proferiu por tres 
vezes o Summo Pontifice. Que 
Deus o tenha ouvido, nésta ho- 
ra conturbada, quando os ho- 
mens c às nações se desorientam, 
desejando a guerra, afim de, 
após, retomar os caminhos pa- 
cificos que jámais deveriam ser 
abandonados. |” possivel que 
haja calado no coração da Hu- 
manidade a allocução de Pio 
XII, cuja autoridade moral e 
espiritual se impõe ao Mundo 
inteiro, abstraindo-se de qual- 
quer religião, “Todos os povos, 
como todos os homens, carecem 
de paz. Conturbados e ferozes, 
homens e povos caminham para 
a mesma ruina. “Senhor, paz 
ao Mundo |” 


ATTRITOS NA MACHI- 
NA ADMINISTRATIVA 
DO LLOYD BRASILEIRO 


LLOYD Brasileiro na sua 

passagem de | suciedado 

anonyma para departames- 
to official, ainda não realizou 
todos os actos jurídicos e le- 
gacs para o estabelecimento de- 
finitivo da sua nova personali- 
dade. 

Não é difficil comprehender o 
quanto. de tumulto isto aca-re- 
ta para uma empresa de tão 
vastas proporções e de tão pran- 
de importancia na vida da Eco- 
nomia*Nacional e do comercio 
em geral, 

O Lloyd Brasileiro ainda não 
praticou, como sociedade ano- 
nyma, todos os actos paru a sua 
extincção regular comb entidade 
de Direito Privado. 

E é, já, um departamento que 
se apresenta e funcciona como 
departamento official |! 

Entre os diversos altritos e 
entre as varias irregularidades 
disto oriundas, o Ministro da 
Fazenda acaba de derimir um 
serio incidente entre a direcção 
do Lloyd ec a Commissão de 
Liquidação de Dividas, dando 
ganho de causa á Cornmissão, 

O Director do Lloyd quiz so- 
brepor-se á Commissão, enten- 
dendo que o arrolamento dos 
bens*da emuresa e respectiva 
avaliação cabiam à sua adm:- 
nistração, 

A Commissão protestou, 

E o Ministro da Fazenda de- 
cidiu contra a direcção do Lloyd. 

Emquanto isto, no Ministerio 
da Viação, estuda-se a reorga- 
nização da nossa maior frota 
mercante. 


Já não é sem tempo nem sem 
razões. 





O NOVO DIRECTOR DA 
CAIXA ECONÔMICA 


Nomeado o sr. Arfio Mazzei 


Por decreto do Presidente 
da Republica, foi nomeado dl- 
rector da Caixa Economica do 
Rio de Janeiro, o sr. Arflo 
Mazzel. 

O novo director occupará a 
vaga deixada pe'o sr. Francis- 
co Soares Brandão, dispensa- 
do de suas funcções, no mes- 
mo. acto governamental, pelo 
Sr. Getulio Vargas. 

Plgura de expressivo relevo 
nos meios bancarios, o sr. 
Mazzei occupou varios postos 
de responsabilidade na alta 
administração do Banco da 
Provincia do Rio Grande do 
Sul, escola de financistas que 
já facultou aos serviços do 
Paiz homens de pról da en- 
vergadura de Mostardeiro e 
Arthur de Souza Costa. 

Radicado na sociedade gaú- 
cha, onde conta com um lar- 
£o circulo de relações de aml- 
gnde, Arfio Mazzei, por sua es- 
merada educação e seus raros 
dotes de espirito, soube crear 
na terra carioca um nucleo de 
amigos e admiradores que, 
hoje, exultam com a especial 
distincção do Governo da Re- 
publica aos seus seguros me- 
ritos de administrador e às 
Suas exce'sas qualidades de 
perfeito cavalheiro, 


ENTROU EM GOZO DE Ef- 
RIAS O CAPITÃO VENTU- 
RELLI SOBRINHO 


Pelo titular da pasta Ja Guer- 
ra, foram concedidas ferias re- 
gulamentares, ao Capitão de ar- 
tilharia, José Venturelli Sobri- 
nho. 

a 


SR. ANDRE' DE SZENT- 
MIKLOSY 


Com destino a Belém do Pará, 
parte hoje, pelo “elipper” da 
Pan American Airways, o Sr. 
André de Szent-Miklósy, En- 
carregado de Negocios da Hun- 
gria no Brasil, 

O ilustre diplomata hungaro 

permanecerá alguns dias na ca- 
pital paraense, proseguindo pelo 
seguinte avião da mesma empre- 
sa com destino a Port of Spain, 
na lha Trinnlad, e La Guayra, 
na Venezuela, 
-— Q embarque do Sr. de Szent- 
“Miklósy terá Jogar» ás” 6,30 ho- 
ras da manhã, na Estação do 
Hydros do Aeroporto Santos 
Dumont. 








O GENERAL FIRMO FREI- 
RE DO NASCIMENTO NA 
CHEFIA DO ESTADO 

MAIOR | 


Assumiu a chefia 
mente, do Tstado Maior do 
Exercito, o General Firmo 
Freire do Nascimento, que por 
esse motivo se apresentou às al- 
tas patentes do Exercito, 
APRESENTOU-SE O Gl 
NERAL LEITÃO DE CAR- 

VALHO 

Em virtude de ter deixado a 
chefia do Estado Maior do 
Exercito, apresentou-se à Se- 
cretaria da Gucrra, o General 
de Brigada Estevão Leite de 
Carvalho, 


interina- 
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0 Brasil € 


D convite do 


Presidente Roosevel! 


S ultimas noticias de Washington informam que as 
conversações do Sr, Oswaldo Aranha com os admu- 
nistradores norte-americanos estão. prestes a termi- 


nar, aguardando-se pura 
tante. | 
do que parece, sómente 


breve o 


delas rosul- 


accordo 


os assumblos commerctes: se- 


rão objecto de conclusões, pois, segundo alguus informes, 
desistin-se de qualquer accordo militar, Versarão as ultimas 
conferencias sobre a concessão ao Brasil, polo banco de cx- 
portação e importação, de creditos, pelo prazo de cínco um= 
nos, na imporiancia de cincoenta milhões de dollares, desti- 


nados a financiar as cxportações 


nosso Pais, 
Serão ainda empregados 


norte-americaias para o 


vinte milhões de dollares em 


ouro no banco brasileiro de notas, em troca de prata nácio- 


nal, com o objectivo de estabilizar o cambio. 

Algumas difficuldades ainda retardam o accordo final, 
porquanto as condições brasileiras, decorrentes da acção 
politica nacionalizadora do Estado Novo, acarreteram cor- 


tas exigencias que colidirant 
do Norte. 


O Sr. Oswaldo Aranha, pautando sua aciuação na con- 
formidade das tradições políticas do Itamaraty e sequindo 
os mesmos processos sempre usados pelo Brasil em sua acção 
internacional, dedica-se agora a coordenar os entendimentos 
realizados cm Washington cont os postulados que fundamen- 


tam o Brasil Novo. 


No discuso pronunciado no Conselho Consultor do 
Commercio, declarou o Sr. Aranha que “o Brasil não está 
fazendo supplicas:; está apenas notificando a todos que exis: 
te um mercado onde faser vendas, convidando tados os pro- 
sentes a negociarem com o Brasil, que deve, entretanto, ro- 


servar o direito de acecitar 


Nosso Chanceler tom falado em Washington « linqua- 
gem da sinceridade, repudiando todo e qualquer cmpyris- 


mo diplomatico... 


Assim agindo, S. Excia. serve ao Estado Novo é qu 
Brasil, ambos descjosos do incremento commercial decor- 
rente da pratica do verdadeiro pan-americanisnio. 

Foi esse proposito commercial que levou o Brasilia at- 
tender ao convite do Presidente Roosevelt. Nuda mais jts- 
to, har consequencia, que nossa actuação obedeça q esse éri- 
terio: defesa dos interesses economicos do Brasile incre- 


mento do pan-americansmo, 


Foram essas as duas uncas razões que levaram o Sr, 
Ossnldo Aranha a Washington. E o accordo a que se 
chegar forçosamente se limitará a essas dunas fundamentars 
razões economicas e politicas, 


com os propositos da America 


as offertas mais fuvoravers,* 














Tomou posse o Ministro 
interino da Justiça 





A SOLENNIDADE DE HONTEM, NO MINISTERIO 
DA FAZENDA 


Perante o Sr. Ministro da Fa- 
zenda tomou posso, honten, 
das funcções de Ministro In- 
terino da Justiça, o Sr. Negrão 
do Lima, chefe do Gabinete do 
Sr. Francisco Campos que, co- 
mo se sabe, Be encontra repou- 
sando em Pogos de Caldas. 

A solonnidade tove logar no 
Gabinote do Sr. Souza Costa, 
titular da pasta da Fazenda, 
tendo 4 mesma | comparecido, 
alem dos gabinetes de ambas 
as pastas, o Dr. Lourival Won- 
tes, director do Departamento 
Nacional de Propaganda, Ca- 
pitão Oswaldo Corda, assisten- 
te militar do Sr. Minietro da 
Justiça, grande numoro de ami- 
gos e ndmiradores do Ministro 
Interino e os jornalistas acredi- 
tados junto no seu gabinete, 

S. a, npós o acto regres- 
sou no sey Ministerio onde fol 





| emnpemençado por lLodos og 
seus: nuxiliaros, 
VISFRARA O "LUX JORNAL” 
O MINISPRO INTERINO DA 
JUSTIÇA 
Especialmente convidado 
los seus directores o Dr. Ne- 
grão de Lima, visitará hoje, 
hs 11 horas, o “Lux Jornal”, 
onde lhe será offorecida uma 
tnça de “champagne”. 

EM CONFERENCIA COM O 
MINISTRO INTERINO DA 
JUSTIÇA 
No Palacio Monroe, no Gubl- 
note do Dr. Negrão de Lima, es- 
tiveram, hontem, om confaran- 
cla os Drs. Graça Aranha, dire- 
etor do Tloyvd Brasileiro, Josá 
Maria Mac-Dowell, procurador 
do Tribunal de Segurança e di- 
reetor da Associação Commer- 
clal desta cnpital a da Feodera- 
ção das Associações Commer- 

clnes do Trans. 


pe- 





Actos do Presidente da Republica 


O Presidente da Republica as- 
sjgnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Fazenda 


Dispensando, u pedido, de mem- 
bros do Conselho Buperior das 
Caixas Jiconomicas, os srs. Tur- 
sino Ribelro e Justo Mendes de 
Moruos; q nomeando para suvsti- 
tull-os nas referidas funeções, os 
srs. IEdmundo de Miranda Jur- 
dão e Felix Bulcão Ribas; Doni 
como dispansando o sr, Francis 
co de Curvalho Soares Braudião, 
de membro do Conselho Admiínia- 
trativo da Caixa Tconomica do 
Rio de Janeiro e nomeando pari 
substituil-o o sr, Arlio Mazza, 

Promovendo a escrivão da col- 
lectoria federal em Passos, Ml- 
nas Gernes, o escrivão da coile- 
ctoria federal em Jacutinga, no 
mesmo Estatdo Attllo Milsat; e 
mandando reverter & unctividida, 
no cargo do oscrivão da 28 colla- 
ctorln. federal em Vassouras, no 
Estado do Rlo, o escrivão aposen- 
tado da collectoria em Aquidauo- 
na, Matto Grosso, Lindolpho Ser- 
TA. 

Nomeando: o funcelonario em 
disponibilidade da Justica Eleito- 
ral, Francisco Campos, para o 
cargo de official administrativo 
da classe T, do Tribunal de Con- 
tas; Aliton Gonçalves Pinhalro 
para o cargo de desenhista do Da- 
minio da União; Ney Murtins No- 
guelra para o cargo de escripliu- 
rario, com exercício na Alfande- 


ga de Manãos; João de Arns 
Gões para escrivão da collectorin 
federal em Limoolro e Junquelr», 
em Alagoas; Tlodoaldo Caliops 
Monteiro do Mello para fiscal du 


clubs de mercadorias mediante 
Sorteio em Recife; e Exvedito 


Polary, pura identico carg» em 
Sião Salvador; o Ismacl Gomes de 
Carvalho, fnterinamente, gaarda 
fiscal, com exercicio na mesa da 
rendas de Rio Branco, no Age, 

Concedendo  nposentadoca: an 
conferente Tidgard de Mello Cln- 
tra; nos officines administracivos 
Aristarcho da Silvelra Xntes, 
Antonio Frederico, Alberto. Mar- 
tins de Oliveltá e José Venancio 
de São “Thiago; no escriptuvario 
Francisco Perelru de Moraes: ao 
udministrador José Benevanuto 
de Figuelredo; no collector fade- 
ral Horacio de Almeida Campos, 
de Planaltina, em Goyaz; no es- 
erivão da 1º collectoria em Gam- 
pos Novos, Santa Catharina Se- 
bastião da Silva Passos; a apo- 
sentando os oflflciaes administra- 
tivos Raymundo de Campos Pro- 
ença o Americo Vespasiano de 
Magalhães Castro, todos de accor- 
do com a legislação em vigo.. 

Aposentando, nos termos da Je- 
tra D, do nrt, 156, da Constitut- 
qão, o púotrão Manoel José Ta- 
mos, 


Deciarando sem eflelto a no- 
meação do contador adjunto, em 
disponibilidade, 4a Contadora 
Central da Tepublica, João Fer- 





relra de Moraes Junior para m 
carreira de contabilista do Minta- 
terlo, e, aposentando-o, 
requoreu, naquelo cargo, nos 
termos da let constilulcionci nº 
3, de 16 de malo de 1936. 

Transferindo o offletal adminis 
trativo dos Correlos e Telegra- 
vhos do Estado do Rio de Jnnet- 
ro, João Novss de Souza Pinuhy 
para fdentico cargo no Teibounl 
de Contas; o official administra- 
Uvo do Ministerio da Agricultus 
ra, Ermelinda da Graça Castel 
Hes para Identico cargo no Prl- 
bunal do Contas; e o contador 
Agenor Affonso Cruz, tambom 
para official ndministralivo do 
Tribunal do Contas, 

Declirando sem effelto o as 
creto de nomeação do funcelona- 
rio em disponibilidade, Hercusiuo 
Sancho da Silva Pedra para & 
carreiru de ofllelal ndministratt= 
vo da Delegacia Fiscal em Pet- 
nambuco, por ter eldo Julgado las 
capaz para o servico, em inaspo- 
cção a que-se submetteu; e o quo 
remeou João Moura de Vascon- 
cellos para guarda fiscal du me- 
sa de rendas de Estancls, em 
Sergipe, por não ter tomado pus: 
so dentro do prazo legal. 

Removendo, a pedido, o esert- 
pturario Francisco Leonel Cho- 
ves, da Tecebedoria T'ederal em 
São Paulo para a do Districto 
Federal; e o guarda aduaneiro 
Victor NRulz, da Alfandega dv 


(Conclue na 13º png), 
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ASSUMPTOS PORTUQUEZES 


Terrorismo com- 
munis 


Sobre as manobras internacionaes do communismo, 
a “Voz”, de Lisbôa, vem de traçar um interessante com- 
mentario, no qual são postos à mostra 05 planos machia- 
ve icos de Moscou. 

“Multiplicam-se 05 attentados terroristas na In- 
glaterra — diz o jornal do Conselheiro Fernando de Sou- 
«a. Parece obedecerem a um plano revolucionario, Nem 
admira, porque no mundo Inteiro actuam forças occul- 
tas orientadas pelos centros extremistas russos, que 
procuram desencadear revoluções extremistas por toda à 
parte, para destruir q sociedade burgueza, depois de a 
haver apavorado pelo terror e preparar a sua substitui- 
ção pelo que chamam 2 dictadura do proletariado, e que 
ea dos rrunos cre imnu!sionam * dirigem o movimento. 

Em livro chcio de valiosas informações, publicou, ha 
tempos, o distincto escriptor Leon de Poncins a “glistoria 
secreta da revoiução hespanhola”, que desvenda essa 
acção oceu ta pela qual se preparava o advento do bol- 
chevismo sanguinario dominando = burguezia pelo 
terror, 

Antes desse livro, outro igualmente elucidativo, “La 
Mystericuse Internationale Juíve”, elucidava à acção Te- 
voluciennria exercida neta judiaria militante, 

Novo livro — prosegue a “Voz” — vem agora refor- 
car 0s ensinamentos € & documentação dos anteriores. 
Intitula-se: “Le Péril rouge — Le plan communiste d'in- 
surrection armée”. 

E' o resumo € o commentario de um documento 
original, uma extensa prochura confidencial editada pe- 
lo partido communista francez, firmada por A. Neu- 
berg, e destinada a restricta circulação nos mcios com- 
munistas, 

Poncins, que a resume € atira para publico, declara 
que fez um resumo que segue fie'mente o documento ori- 
ginal, rbreviando-o, aliviando-o de minuciosidades te- 
chnicas, sem o modificar, e accrescentando-lhe algumas 
notas. 

Observa o ilustre escriptor, em curta advertencia, 
que esteve emineate, em junho de 1936, em França, um 
golpe de Estado communista. para e are disbunham os 
revolucionarios de armamento clandestino e dinheiro. 

Havia um plano de insurreição cut adosamente cla- 
borade. 

Foi adiado o movimento para outubro, Entretanto, 
rebentava a revolução hespanhola, cuja preparação di- 
manava do centro commum, e para à ual se mandaram 
os recursos accumulados pelos revo ucionarios russos 
e francezes. 

O esmagamento, prestes a ser consumado, do mar- 
xismo hespanhol, atira com parte desses e'ementos sub- 
versivos para o territorio francez, onde os communistas 
dispõem de homens € dinheiro e têm o seu plano de 
ataque. 

E' esse plano que o livro divulga, e do qual convém 
dar larga informação. Talvez se abram assim os olhos 
de muitos cegos. Não é occultando os factos que se evi- 
tam os manejos revolucionários. ; 

Abre o Plano com uma introducção, onde se faz esta 
affirmação: — “A insurreição armada é a mais alta 
tórma da luta política do proletariado. A condição es- 
sencial da sua victoria é que os elementos decicivos do 
pro'etariado estejam promptos nara sustentar nma luta 
armada é Implacavel para derribar o poder político das 
classes dominantes," 

Observa-se que a insurreição é uma arte como a 
da guerra, subordinada, como todas as regras que não 
podem ser esquecidas, e se bascam na experiencia das 
revoluções. 

Finda a introducção com esta reflexão: — “Lembre- 

| mo-nos de que se aproxima o tempo da luta de classes. 
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Será a insurreição armada, O partido do proletariado 
consciente deve cumprir o seu dever nesse grande com- 


bate”. 
E os factos occorridos em Hespanha — segundo a 
acertada conclusão da “Voz” — dão sinistro significado 


| úquelle appello. 


Do 


À cidadania brasileira para 


Yietorino de (Oliveira 


Movimento de alta expressão 
esse que se vem processando no 
selo do jornalismo brasileiro no 
sentido do ser concedido, pelo 
Governo, uv titulo de vidadanta 
brasileira ao nosso contrade Vi- 
storino de Olivelra, jornalista 
da velha guaria, com umi nO- 
tavel. folha de bons serviços 
prestados & Imprensa do Palg, 
Aluda agora mw As: ação de 
do Imprensa Perlodica Paulista 
acaba de dirigir no Sr, Prest- 
dente da Republica o seguinte 
officio: 

“tsmo, Sr. Dr, Getulio Var- 
sas, WD. Presidento da Repu- 
Llica. Palacio Rio Negro. Pe- 
tropolis, Senhor Presidento: O 
sentimento da soildariedade que 
irmuna os homens de jernal, In- 
tegrando-os numa só familia, a 
du imprensa, laz com que nos 
“unamos, os porlodistas, nos nos- 
sos confrades da Imprensa dia- 
via no appello a V. xcla. para 
quo seja concedido, dentro de 
breve prazo, o titulo Jo clda- 
dacta brasileiro ao velho Jor- 
nalista José Victorino Gomes do 
oliveira. A Associação do Im- 
prensa Perlodica Paulista son- 
te-so perfeitamente Identificada 
com o pensamento de todos os 
scus ussociados no diriglr-eo a 
v. Excla, porquo não ha um 
só periodista que não seja ne- 
curde no louvor a actuação Jor- 
nalística de Victorino de Oll- 
voira, que ha mais do trinta 
nnnos vem prestando admira- 
veis servicos & Imprensa sd] 
leira. Mestre de toda uma gera- 


cão de Jornalistas, José Victo- 
rino Gomes de Oliveira é um 
exemplo de probidade e compe- 
tencin profissional, constanto- 
mente aportado a08 moços que 
se iniciam na Imprensa, Todos 
quanto têm trabalhado ao laudo 
desse velho companheiro são 
testemunhas do eeu accendreado 
amor às colsas do Brasil, e ne- 
nhum jornaliata brasileiro se 
pode ufanar do ter prestado 
melhores serviços à Patria, que 
osso confrade nuscido em outras 
torras, Appellando para Vossa 
Excia. no sentido da ser atten- 
dido o requerimento de natu- 
ralização do velho jornalista e 
socio benemerito desta Associa- 
ção, sentimo-noa felizes em po- 
der collaborar para um acto do 
justiça à um jornalista em quem 
os poriodistas têm um amigo 
eincero, um companheiro devo- 
tudo, um mestre sempro atten- 
to o vordinl, Amigo que Vossa 
Excla tem sido dos homens de 
imprensa, juntará mais um tl- 
tulo para a gratidão dos perlo- 
distas e dos jornalistas em go- 
ral, concedendo a naclonaliza- 
ção do Jos6 Victorino Gomes de 
Oliveira. Telterando os protes- 
tos de soliduricdade da Associa- 
ção de Imprenta Porlodica Pau- 
lista nos postulados do Estado 
Novo, valho-me do ensejo para 
apresentar a V, Excta, proles- 
tos dn minha mails elevada es- 
tima e vistincia: consideração. 
Saudações, (n.) Francisco Mon- 


teiro Araripe Sucupira, presi- 
dente”, 



























GAZETA DE NOTICIAS 


Os principios da guerra são 
immutaveis 


(Conclusão da 2.º pag.) 


do fogo de arti.haria usado pelos 
Inglezes em Passchendaele, LAr- 
ragem que custou um bilhão de 
dollares e para uma batalha, umn 
barragem tão terrivel que, junto 
della, Teruel ró se pode comparar 
a um polido e +ocial chá das cln- 
co. Estudace a campanha de Var- 
dun, a Batalha do Marne, “Lor- 
nae mesmo até Gettysburg. 'Tn- 
reis, então, uma orientação que 
não conseguirieis com apetius a 
leitura dos despachos diarias vin= 
dos das frentes de batalha. 

Esse, ullás, é o valor da hista 
rias 

E lembrae, tambem, aque Nu 
Orlente os Japinezes tem vldo es” 
magadoramente superiores, no 
sentido militar, nos seus oppastto- 
res mal armados. Elles tem au- 
contrado pouca, ou, quando emt- 
to, medioecre opposição em terra 
e, no ar, uma opposição bem tes 
duzida, si digna de tal nom, no 
passo, que no mar. não têm os 
inponezes encontrado. restatenvia 
sjguma: Na Hespanha, nºabum 
dos lados pode ser comparado em 
equipamento, etfectivos, dirz ção, 
a ndextramento. com meia duala 
de exercitos do mundo. ? 

2) — Uma segunda cols* €»- 
senclal qu ser lembrada é fun- 
damental; nenhum novo Ui ltasi- 
plo de guerra tol “descoberto” ou 
applicado ni China ou na Heaspar 
rha. Matsul e fFrunco, Chlung- 
Kal-Shek e o conimundo legunria 
estão seguindo os mesmos vrty 
cipios Immutavels — inalteravels 
e immutados — que forma cr 
pregados | por Cesar, Ann bal e 
Napoleão, Os Instrumentos, O 
thentro, 0s homens € us chefo=s 
mudam atravês dos séculos, Zum 
os princípios permanecem . 

Na Abyssinui Um corresponden- 
te de guerra “gescobriu” o ata- 
que de flanco, movimento ess 
que talvez tenha sido petmnelra- 
mente empregado pelo honem ds 
Neanderthal. Um outro nos utfe- 
receu na Hespanha, como um 
novo e pasmoso achado dos Te- 
ve'des, essa coisa classica n4 nT- 
te militar — a tactica empr sita 
por Annibal na Batalha de Cn- 
nes há mais de dois mil anos, 
Não, os principios não. múdam . 



























VE BOLA! 


“BOCCA LARGA” 
BANCANDO O 
SUPER - HOMEM... 




































































































arma de dois gumes a menos que 
seja manejada com subtileza. Os 
e«hinezes revelaram-se mais do 
que mestres nessa nrte, ao pas- 
so que os japonezes, pelas sun 
tentativas cruas e chocantes pa- 
ra influir ma opintão publica ame- 
ricana, prejudicaram-se em mvul- 
tos casos. 

A propaganda, como é pratica 
de tanto na MHespanha que na 
China, é dirigida quer para tias 
internos como externos. Alguns 
detalhes dos i1rethodos de diftíua- 
div a própaganda iInternu em antr 
bas as facções da Hespanha me 
forum contados recentemente por 
um joven universitario que aco 
ta de voltar nes Estados Uni- 
dos depois de quaturze mezes de 
campanha con, as forças do Ge- 
mernl Franco. isse-me esse ra- 
vaz quê nas trincheiras dos ar-), 
redores de Medrid era commuin 
uma guerra dc palavras noctur- 
na. Quer pela voz ou, quando a 
terra de ninguem separando as 
trincheiras era multo Jnrga, por 
intermedio. do alto-falantes, as 
forças em lutn tentavam convers 
ter e proselitizar ummn a outrA. 
Cerca dús nove horas da polte 
começavam os programmas, Ust- 
aimênte com rousien. Varias ve- 
zes un “Internacional” era canta 
da pelos governistas. Os rebeldes 
atacavam o tHymno Fascista ou 
n canção da Legião Estrangost 
Hespanhola. Teses tornelos mu- 
sicaes, n despeito do horror da 
campo de batalha, devem quasi 
ter tido um aspecto de opera cus 
mica, pois eram seguldos de 
exortações e «discursos de ambos 
nz Indos, nlgumas Ge quaes fn- 
las chegavam & causar etfelta 
segundo o meu informante, 

A propaganda externa, feita pa- 
ra conseguir umigos Íntornacio- 
rnes para as nações ou fucgões 
em luta, € geralmente mais SU- 
btil do que essa, e mais psoizus 
Ella € feita hoje e o será ama- 
nhiã por todos os meios posstvols 
para a dissemiração dos intsr= 
mes; e os americanos se Jsvem 
nacautelar contra ella, procuran- 
ão manter ura objectividade ra- 
zonvel, divorcladn da paixão e do 
prejuizo, essas Quas mulevo'as in- 
tiuencins que talvez mals do q1s 


; 


o GLADIADOR 
2afoira- PLAZA 


Mais escolas 
para analphabetos 


PATROCINADAS PELO EXERCITO —— 


A efficiente e patriotica co- 
operação do Exercito na cam- 
panha contra o analphabetis- 
mo, promovida pelu Cruzada 
Nacional de Educação, dia a 
dia augmenta; 

Ha poucos dias foram instal- 
Jadas escolas pelo 17º B. C., 
em Corumbá e pelo do Esqua- 
drão mixto de Trem em Cam- 






















































































































officiaes, está a cargo de sar» 
gentos e cabos, Releya notar 
que esta escola para crianças 
funccionará com tres turmas,: 
independente da escola regi- 
mental para praças analphabe- 
tas. 

O general Rego Barros diri- 
giu às unidades sob o seu com 
mando um appello no sentido 



























O ponto capita, da estrategia aln-| quacsquer  quiras acenam para po Grande, em virtude da | de todas elias collaborarem 
da pode ser mintetizado 1% pala | 9 caminho:da guerra, , Peso directa, do general José | coma Cruzada Nacional . de 
vras domesticas altribuídas R9] voltando À tactica — esse rio) essõa, Educação q exemplo do que já o 


O Forte “Marechal Hermes” 
(4º B.I.A.C.), em Macahe, sob 
o commando do Cap. Luiz 
Gomes do Nascimento, inauga- 
rou no dia 1º deste mez uma: 
escola” para crianças: pobres 
residentes nas immediações do 
Forte. 

Matricularam-se . 150 meni- 
nos, na sua totalidade pauper- 
rimos o que obrigou O Cap. 
Nascimento a crear, com a CO- 
operação da olficialidade, de 
pessoas do comniercio e fazen- 
deiros, um «departamento de 
assistencia social afim de ze- 
lar pela saude dessas crianças 
independente da educação 
physica que será ministrada 
no stadium do Forle, 

O ensino, sob a direcção de 


INSTITUTO BRASI- 
LEIRO DE CULTURA 


Reune-se, hoje, às 5 horas da 
tarde, em sessão ordinuria, O 
Instituto Brasileiro de Cultura. 
Serão recebidos os novos socios 
effectivos Srs. Raul Leitão da 
Cunha, Annibal Freire da Fon- 
seca, Abgar Renault, Alvaro 
Fróes da Fonseca, Luiz Jidmun- 
do, Odylo Costa Filho, I.cão de 
Vasconcellos, além de vursos ou- 
tros, Nesta mesma sessão serão 
eleitos socios effectivos os Srs. 
Francisco Negrão de Lima, Car- 
los Drummond de Andrade, Er- 
nani Fornari, Borja de Almei- 
da, E'rancisco Prisco, Henrique 
de Rezende,: Garcia. Junior e 
Castilhos Goycolchéa, 


O GRANDE 


PROGOPIO 


NO 
Theatro CARLOS GOMES 
Hoje — ás 16 horas — 


Vesperal — HOJE 


A" noite, duas sessões, às 
— 20 e ás 22 horas. — 
AMANHA: — Vesperal ás 15 


commandanto da cavalaria dos 
confederados norte-americanos, 
Forrest; — "Esmngtl-os com O 
malor numero de homens". Hoi 
devemos traduzir essa phrase 
do passado ao presente: — “Tiq- 
magal-os com o malor numero de 
potencia ds tiro", O princípio 
gindn & 0 mesmo. 

E € o bastante para às negar 
tivas necessarics. Agora, as af- 
tirmativas  cnutelosás. Tanto a 
guerra civh hespanhola como + 
guerra sino-japoneza têm reafir- 
mado e tornado a dar enphage « 
importancia fundamental do po- 
der maritimo, No: Extremo Url- 
ente a mão de ferro do Japão &9- 
bre as terras maritimas eupaci- 
to-o, não apenas a bloquear à Cs- 
tn chineza, mas neima de tudo, 
confere-lhe sobre elia a capacida- 
dy de transferir a guerra para o 
sólo inimigo, mantendo-n longe do 
«eu proprio terreno, e de aprovel- 
tar o seu proprio tempo e logar 
nara desembarcar tropas no vun- 
tinente asiático. 


tem feito o forte de Coimbra, 
em Maito Grosso. . Sabemos 
que a Fortaleza da Lage irá 
patrocinar. uma escola e que 
identico gesto terá a Fortaler 
za de Santa Cruz, 

Desta maneira, fica eviden= 
ciado o grande interesse quo 
as clusses armadas têm, pela 
obra que a Cruzada Nacional 
de Educação está a realizar. 


“A Nova Atlantida 


“Uma revista de cultura € 
são nacionalismo continental. 
Publicação de escriptos esco- 
lhidos com selecta collabora- 
ção. Revista para ser lida € 
guardada. 

A' venda em todas as bancas 
de jornaes ns. XI e II. 


A CONCORRENCIA DA FA 
BRICA DE AVIÕES DE 
LAGOA SANTA 


Soh a presidencia do Sr, Mt= 
nistro da Viação esteve reuni-= 
da hontem no salão de confe- 
rencias do Ministerio da Vin= 
cão, n commissão incumbida de 
receber as propostas para 
construcção da fabrica do 
aviões de Lagoa Santa de nc= 
cordo com o edital publicado, 

Essa commissão é compos- 
ta dos senhores General Izaus 
ro Reguera director da Aero= 
nautica do Exercito; Dr. Romes 
ro Estellita director Geral da 
Fazenda Nacional; Dr. Trajano 
Reis director dn Aeronautica 
Civily o commandante Sá Earp 
representante do director da 
Aeronautica Naval. 

Como concurrentes compares 
ceram e apresentaram propose 
tas os senhores Dr. Daniel Go= 
mes representante do Escripto= 
rlo Technico de Engenharia e 
Construcções e dos directores 
de Construcções Aeronauticas 
Socledade Anonyma. 

O Sr. General Mendonça Lis 
a ma presidente da Commissão 
horas e ás 20 e 22 horas, convocou nova reunião para » 


— EM —— proxima semana afim de se jul- 


| zar da fé dade das ” 
Carneiro de 
Batalhão 


da arte militar que trata dos 
methódos de manejar ns forças 
no campo de batalha — tanto du 
Hespanha come u China se tim 
mostrado .partleularmente estt- 
reis, A Infanturia ainda é q Rod- 
nha da Batalha, o os technicos 
militares que ceperavam da Hes- 
panha em particular que fizesse 
luz convincente a respeito desse 
discutldissimo problema que * a 
tncticn do tanque, ficaram desu 
pontados, Os tanques têm sido 
usado muito parcamente (e Ji 
masiado sem logica) na Hespa- 
nha para permíttir quaesquer der 
duções convincentes. Certas opi- 
niões já esposadas ganharam no- 
va força; o tanque, como O HEO- 
roplano, é uma arma de applica- 
cão limitada; e quando emprega- 
do contra uma linha bem defa1- 
dida deve ser usado em gran lo 
numero, talvez de cincoenta à 
cem por kilometro de front, afim 
de haver uma grande esperançã 
de successo, 

Certas e outras rapidas con- 
clusões podem ser rudemente tra- 
cadas no intuito de que 0 presone 
te quadro fique muis completo 
Os motores são Indispensaveis na 
guerra moderna embora o tra 's- 
porta. animal ainda desempenhe 
um papel; mas as tropas moa 
rizadas precisam ser usadas com 
muita cautela, sl não quizerem 
ser fragorosamente batidas como 
a derrota italiuna em Guadalaja- 
ra. Os combolos motorizados não 
devem ser lovados até O proprio 
campo da luta, precisando Usar 
uma formação disseminada e não 
uma longa fila pela estrada — no 
alcance facil Jos aviões de bom- 
bardelo — avançando sol a pº» 
tecção do reconhecimento nereo. 
quando possível, apenas de noite 
ou com pouca visibilidade para 
o Inimigo. 

No ar, nenhuma tactica nova 
fo! desenvolvida, O aeroplano, co- 
mo o tanque, revelou-se Indispen- 
savel aos exercitos modernos, m.as 
é, entretanto uma arma de ab 
plicação Jimitada. O aeroplano é 
absoluto em transformar as des- 
rotas em desbaratos completas, 
como em Guadalajara, em” bam- 
bardear as linhas de communica- 
cão e depositos de guerra, mas 
não se mostrar tão effectivo na 
sur missão de assustar, isto €. 
no chamado: “hombardelo mortal” 
das populações elvis, feito com o 
fim de enfraquecer a resistencia 
nopular. 

Os aeroplanvs -não ganharão 
euerras. As batalhas ainda. se- 
rão ganhas ela “pressão da 











O poder marítimo tambem está 
desempenhando o mesmo papel, 
umbora menos decisivo, na guer- 
rn civil hespanhola, Nem o Ge 
neral [Franco nem as forças AR) 
governo possuem frotas dignas 
deste nomey mas Franco tem tido 
o dominio no mar por algum Lent- 
po. A escassoz de viveres, equi- 
pamentos, petroleo « abastecl- 
mento militar noticiada na Hos- 
panha legalistn é sem duvida de 
vida parcialmente ao cerrado D'o- 
quelo dos rebeides; e ns vanta- 
gens militares quo Franco possa 
ter tambem são em parte devi- 
das & influencia do poder marl- 
timo na historia contemporanea. 

A importancia capital da uni- 
dnde de commando, demonstrada 
effectivamento pelos italianos na 
Ethiopia, fol novamente provida 
na Hespanha e China, e mititos 
dos primeiros successos de Fran- 
co-e dos japoneses podem ser pos 
tos A conta do facto do elles ré 
conhecerem esta premissa funda- 
mental, 

Outra lição de larga applicação 
bem pode tor crescente importan- 
cla do mundo de amanhã — esse 
mundo de dois radios em cad 
frente do batalha, tellevisão nº 
esquina e um acroplano em cada 
porta trazelra, Tissa lição reies 
re-se & importancia da propagan- 
da em tempo de guerra. A ora 
paganda, conforme tem sido pro- 
vado sem a menor sombra de du- 
vida, é mails Importante do que 
um corpo de exercito ou varins 
fabricas de mullções; mas é uno 














ASSUMIU O CARGO DE 
CHEFE DE SECÇÃO DA 1.º 
DIVISÃO 


Assumiu hontem, o vargo de 
chefe da 12º secção da 1º Divi- 
são. o Canitão Carlos Augusto 
Collares Moreira. 





massa superior do todas as ar- 
mas”, e as gucrras ganhas peli 
applicação da pressão da massa 
superior: da nação: - inteira, pois 
chegamos, e. é a terrivel verda- 
de 4 guerra toralitaria, 


ZEN 


— 


ie 


HEI 





A NS SP A SAD) AS ID | 





sabbado, 4-3-[939 


> ME, TESES 


“= 


“AZETA DE NOTICIAS 





4 
I 


TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 








O General Franco vae reiniciar a lut 


AS BATERIAS NA FRENTE DE MADRID ENTRA- 
RAM EM ACTIVIDADE: 


AS PROMESSAS DOS 


ALTOS FALANTES AO$ 


[= MADRILENOS 


PANIS, 3 (U. P,) — Ay ba- 
terlas montadas em Caraban- 
chel renovaram, hoje, o bom- 
bardeio de Madrid, depois. de 
uma semana de Inactividade 
quasi completa, durante n qual 
o General Franco deu aos dirl- 
gentes republicanos a gppor- 
tunidade de rendição. 

asa a notividado da artilha- 
riá coincide com a Intensttl- 
enção das Incursões afreas so- 
bre as cidades costeiras, espe- 


cislmente  Sagunto, Valencia, 
Ganala, Alicante, Cartagena e 
Almeria, 


Tudo Isso faz esperar o prom- 
pto reinício da luta, a não ser 
que o Sr. Negrin annuncie o 
Immediato desejo do Governo 
Republicano em por fim ás hos- 
tilidades, 

Informações de Madrid, che- 
gndas À fronteira, indicam que 
a capital aguarda com calma o 
ínicio da offensiva naclonalls- 
tn, na esperança de que venha 
decidir, de uma vez por todas, 
a sun sorte, porquanto concen- 
trando-se as actividades hbelll- 
eas no bombardeio da capital e 
suburbtos, aq situnção & hoje 
peor que nunca, devido À escns- 
sez de alimentos. 


Alto falantes nacionalistas, 





SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGIYL 


Lactato de mercúrio e vitaminas 
ande rn 


LABORATÓRIOS RAUL-LEITE 
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Instuullados nas pontes do Man= 
zanares, fazem chegar nos ma- 
drilenos a nova de que caml- 
nhões: do. exercito franquista 
estão concentrados em Avila, 
Segovia o Sorla, promptos a le- 
varem rapidamente alimentos q 
Madrid, assim que aquela cl- 


dade enhir. O numero de elvis! 


actualmente em Madrid e seus 


arredores, é estimado entre 
800.000 e 900,000, 


coomro o mogno | Ina avenida São Panto, na dire 
Os armamentos americanos 


APPROVADO O ORÇAMENTO DE SUPPRIMENTOS 
AO DEPARTAMENTO DA GUERRA 





WASHINGTON, 3 (U. P) — 
A Camara dos Representantes 
approvou e encaminhou no Se- 
nado o projecto de lei envol- 
vendo o dispendio de ,...,... 
$.499.857.936. para supprimen- 
tos no Departamento da Guer- 
ra. 

Trata-se do malor projecto 
para o exercito famais votado 
em tempo de paz. Sun approva- 
cão fol feita npós debates que 
não duraram mais de quinze 
minutos e sem qualquer emen- 
da, censo este sem precedentes, 

O Sr. Buell Snyder, presiden- 
toe da sub-commissão de nver- 
bações militares, declnroy: — 
“Isto serve de aviso aos dietn- 
dores de que estamos agindo a 
sério; serve como expressão 
firme da attitude da America 
para-aquelles que pensam em 
perturbar n nossa paz ou a paz 
do hemispherio oceldental". 





| Entretanto, os contintuos ata- 


— 


À ameaça de guerra na Europa 





) 


A SITUAÇÃO 


PARIS, 3 (T. 0.) — O sema- 
nário “Cyrino” publicou hoje 
& nolte mala detalhes' dos pre- 
parativos militares dn França 
em Tunis, nos quaes o Sr. Bon- 
net niludiu ante a Commissão 
de Politica Exterior dn Cama- 
ra, 

Segundo o referido semana- 
rio, renlizava-se Já o plano de 
defesa previsto em caso de con- 
flicto armado. A guarnição da 
frontelra havia sido reforçada, 
sendo para all encaminhada a 
divisão que estava em Cons- 
tantina, assim como numerosas 
esquadrilhas nérens, A popula- 
ção prerenciava esses prepara- 
“tivos. militares com multa cal- 
ma. 

A segulr o “Cyrano” conata- 
ta que os effectivos ftnitanos 
em Tripoll eram Inferiores noz 
francezes, Tamuem diz que o 
Ministro da Guerra, Sr. Daln- 
dier, havim tomado todas as mo- 
<ldnas para uma ranidn mobli- 
engão em meindos de Marco. Os 
chefes militares francezes hn- 
viam recebido Instrnccões do 
Timitarem no possível ns llicen- 
cas e permissões. 

Como Indlelo do contlleto que 
ameaci rebentar em melndos 
de Março corrente, clta a reo- 
vista o facto de nte os consn- 
les Italianos na França teriam 
aconselhado os Italianos rost- 
dentes neste palz a regrossa- 
rem fÁ Ttalla antes de melados 
de Marco. 

Tambem Ifnforina que o pre- 
Idente Roosevelt estava dls- 
Posto a regresanr Immedinta- 
mente da Florida para Wachln- 
“eton, se no din 10 de Março 
Occorressem graves neontecl- 
mentor para a paz europén. O 
&overno Inelez havia tomando 
uma decisão secreta para de- 
clarar o estado de alerta na 
aviação militar Ingleza, duran- 
fe o mez de Março. 

«Por. todos esses Indiclos. po- 
tin deduzir-se, escreve osema- 


MARTINEZ BARRIOS AIN: 
DA NÃO ACCEITOU A PRE- 
SIDENCIA DA REPUBLICA 


PARIS, 3 — (U. P.) — Sabe- 
Se que o ar, Martinez Barrls 
aínda não assumiu as funcções 
de Presidente da Republica da 
Hespanha porque não conseguia 
tomar uma resolução a resneito 

O sr, Barrios reuniu secreta- 
Nente a deputação das Cortes 
hespanholas, nesta capital, nfi= 
de estudar a situnção constltii- 
cional e tomar uma decisão deti- 
niliva, 


“ 
























——— A FEBRIL ACTIVIDADE DA FRANÇA — — 


DA TUNISIA 

nario “Cyrano”, achar-se, A 
Europa &k vesperas de uma-no- 
vm Guerra Mundial. 


Uma brasileira 


vae offerecer um banquete de 
cem talheres 


— E' A >ENHORA COMMANDANTE REIS 





WAS filo, LON, 3 (U. P,) 
— À “esposa do commandante 
Reis, addido naval do Brasil em 
Washington, ofterecerá no dia 
17 do corrente um jantar de IUU 
talheres, no Hotel Mayflower, 
afim de commemorar o tercei- 
ro anniversario da sua chegada 
nesta cidade. j 

Entre os convidados figuriim 
personalidades do corpo dpio- 
matico e antigos, pois o atuo 
naval do Brasil soube durante 
a sua estadia adquirir boas 








BRUNXELLAS;3 (T. 0.) — 
Voltou a um ponto de extrema 
agudeza a crise do pabioete que, 
praticamente, dura ha tres su- 
manas na Belgica. Os esforços 
realizados pelo senador socia- 
lista Soudan para orgunzar o 
gabinete tropeçaram novamente 
te encontro ao “caso do Dr, 
Martens”, que, por solicitações 
dos Valons deve abanlonar a 
academia flamenga. A bancada 
liberal do Senado e da Camara 
não acceitou a formula cz ac- 
cordo - proposta | pelo senador 
Soudan “de nomear uma cont- 
missão investigadora para escla- 


FALLECEU. HOWARD. 
E NCARTER 0] 


LONDRES, 3 (U. P.) — Suc- 
cumbinde a um collapso car- 
dinco falleceu hoje, nesta cnpi- 
tnl, o famoso egyptologo Howard 
Carter, conhecido cor, o desço- 
bridor do celebre tumulo de 
Tut Ank IHamen. 

Howard Carter sempre fez 
questão de declarar que jummalis 
acreditira na celebre lenda da 
maldição de Tut Ank IHamen, 
segundo a qual morrerlam de 
forma mysterlosa os profanado- 
res do seu tumulo, 

O conhecido egyptologo falle- 
ceu nos 65 annos de Idade, após 
longos mniezes do enfermidade,., 


A crise politica na Belgica 


— ————e. j-— = 


AINDA NÃO FOI ORGANIZADO O NOVO GABINETE 





Um crime brutal e 
mysterioso em Londres 


COMO SE TERIA DADO A SCENA SANGRENTA 

LONDRES, 3 (U. P.) — [cção da igreja, a policia en- 
Brutal assassínio foi commet- | controu-o corpo de Albert Ren, 
tido proximo 4 Cathedral de | de 60 annos de idade, coma ca- 
São Paulo, tendo movimentado | beça arrebentada por golpes 
toda a policia esta manhã, que | vivlentissimos, 
desenvolveu uma actividade) As. impressões digitacs en- 
intensissima, “| contradas no disco do telepho- 

Hontem á noite no segundo | Ne comprovaram que o assas- 
andar de uma casa installada | Sinado tinha tentado pedir soc- 
na avenida São Paulo, na; dire-'| COLTO assim que o assassino o 
abandonara: como morto, 

Procura-se como supposto 
autor do crime o empregado 
Walter Abbot, de 16 annos de 
idade, 

A policia encontrou junto so 
corpo de Rea yum martello e 
um machado todo ensanguen- 
tado, parecendo que Rea, ar- 








































ques contra a politica externa 





do Presidente Roosevelt nmea- rastando-se, conseguiu chegar 
cam demorar até 4 proxima se- até no telephone, apanhar o 
mana n approvação do projecto | phone e iniciar a chamadu. 


sobre n defesa nacional no Se- 
nado. O Sr, Nye renovará a 
campanha lIsólacionista no Se- 
nado contra o programma do 
Governo de ajudar nas democra- 
clas em aua frente contra oa 
dicindores, e responderá no 
Senador democrata por Tiínols, 
Sr. Scot Lucas, que o Interpel- 
lou para que explique os motl- 
vos que a Induziram a dizer 
que não haveria guerra mun- 
dial emquanto os Estados TUnl- 


quando então lhe faltaram as 
forças. 

Além disso o martello que se 
encontrou, e sobretudo 0 ma- 
chado ensanguentado não per- 
tencium go assassinado,  En- 
controu-se também uma regia 
de ebonite que se suppõoe foi 
usada por Rea para se defen- 
der, e mais ym cartão de visi- 
ta que trazia escripto a pala- 
vra “din”, 


As impressões digilaes dos 


dos não dessem signal. Alem | diversos objectos evidenciam 
do Sr. Nye, falará o Sonador que a luta começo junto à es- 
Clark, de Missourl, outro nd. | cada que conduz ao oratório, 


versario dn politica externa do 
Sr. Roosevelt. 


ROOSEVELT CHEGOU A 
CHARLESTON 
CHARLESTON, 3 (T,.0.) 
— Depois de uma travessia tem- 
pestuosa, regressou hoje, a bor- 
do do cruzador “Houston”, q 
Presidente Roosevelt, que assi- 
tiu às manobras navaes, Ama- 
nha, o Presidente pronunciará, 
na sessão commum de «mbas as 
Camaras do Congresso, um dis- 
(curso por motivo-do 150º amnni- 
versario da Constituição, 


em Washington 


A habitação foj encontrada em 
completa desordeih, com os 
moveis virados e as corlinas 
arrancadas. 


O SUICIDIO DE UM AVIA- 
DOR CHILENO 


SANTIAGO DO CHILE, 3 — 
(T. 0.) — Suicidou-se em uma 
da salas do Club Militar o ca- 
pitio da arma ca Avinção, Edison 
àranda, com um tiro de revavei 
no coração. O suleidio occorreu 
| quando eram numerosos os oftl- 
ciaes que já se encontravam no 
Club, Ouvlu-se um tiro e todos 
hecorreram, O capitão  Arânda 
Jezia agonizante ao sólo. Ao la- 
do estava um revolver Colt, A 
polleia compareceu pouco dop ls, 
abrindo iInquerito, Compatrcen 
tambem o julz do Primeira Vava, 
sr. Marin Glbson. O caso provo- 
cou enorme sensação nos clrenios 
militares e socines, 


VISITA OFFICIAL DO IN- 
TERVENTOR DE PER- 
NAMBUCO A SERGIPE 


REGIRI IS LGO No ( 
Interventor de Sergipe convidou 
o Sr. Agamemnon Magalhães, 
para uma visita officiul ao seu 
Estado, 


MORTO POR UM TREM 


Fol colhido « morto por um 
trem o goldado dao Eserettu 
Jósé Botelho, As nutoridades do 
27º Districto tomaram todas as 














amizades, nos circulos officiaes 
e na sociedade; preve-se que es- 
te jantar será um dos aconteci- 
mentos de maior relevancia da 
estação, 

A embaixada do Brasil an- 
nuncia que o successor do comu- 
mandante Reis será O consnan- 
dante Olavo de Araujo o qual 
devera chegar a Nova York q 
bordo do “Argentina” em 7 de 
Março; o commandante Reis 
voltará para o Brasil em fins 
de Março. 








providenelas necessarias, tendo 
o corps sido removido para o 
necroterio do Instituto Medicu 


recer o caso, Os liberais que- 
rem a demissão incondicional do 
Sr. Martens, maus pediram ao 
senador Soudan que proseguisse 
os seus trabulhos de organiza- 
ção do gabinete, Além da soiu- 
ção do “caso Martens”, os libe- 
raes impunham a conação de 
que se attenta às aspirações de 


sesgul, 


encal 


Pd do 








O jejum, a arma politica do 
Gandhi 


VAE JEJUAR ATE” MORRER 


RAJKOT, Provincia de Ka- 
thlawar, Indla, 3 (CU, PP) — O 
Muhatma Gandhi cumpriu n 
ameaça que havia feito no go- 


vernador 'Phakore, polis ml- 
clou nesta cidade, no melo dia 
de hoje, depola de rezar algu- 
mas ornções especines, um Jje- 
Jum até morrer. 

Gandh! começou o Jejum 
apesar dos medicos terem de- 


clarndo que elle não estava em 
condições para supportar a pri- 
vação de alimentos, 

O jovem governante Thakore. 
quo conta apenas trinta annos 
de Idade, não cumpriu sua pro- 
messn de dar nos habitantes 
desta zona certas franquina so- 
claes, Gandhl appellou, então, 
para que reconsiderasse essn 
attitude, não sendo, porem at- 
tendido. 

Entretanto, é crença gera] 
nue o governador Thakore ce- 
derf ante a nttitude do velha 
leader hindu, por que se elle 





morrer em consequencia do Je- 
jum, Thakore perderia toda q 
popularidado perante os olhos 
do povo, 


A VIAGEM DO Sr, GUERRA 


DUVAL 

GENOVA, 3 (U; 2) — O 
Sr. Guerra Duval, emulxador 
do Bras.l junto ao Qurinal e 
o Sr. Ugo Soa, novo embiui- 
xador da Italia no Brasil, em- 
barcaram hoje a bordo do pu- 
quete “Augustus”, cont destino 
ao Rio de Janeiro, 

Innumeras figuras dy colonia 
brasileira foram levar as -uas 
despedidas aos ilustres viajan- 
tes, notando-se a presença do 
consul brasileiro em Genova, 
Sr. Carlos Faria, 

Regressa tambem, pelo mesniy 
vapor, para o Rio de [aneiro, o 
Coronel Mendes de Moraes, 





chefe da Missão Brasileira de: 


Aeronautica, 





']Jm curioso caso 


trabalhista 





NO CARTAZ DA IMPRENSA, O SYNDICATO 
DOS EMPREGADOS DOMESTICOS 


PORTO ALEGRE, 3 (A. 
N.) — Um processo « “rinal 
acaba de surgir, aqui, Hundado 
ha pouco tempo, o Syud'cato de 
Empregados Domesticos já ap- 
parece agora no cartaz da à .- 
prensa como protagonista de um 
dos mais interessantes proces- 
sos que registra o noticiatio tra- 
balhistas da cidade. 

O caso pyra em torno de um 
annuncio inserido em ateuns 
jormnaes locaes. A empresa par- 
ticular de empregados domesti- 
cos “Selecta” publicou-o. infor- 
mando a efficiencia dv seus 
serviços e esclarecendo no: final 
em destaque que “não se tratava 
de syndicato”, ; 

Lido o annuncio teve larga 
repercussão entre os assbciadus 
do Syndicato, cuja presidente 
Do Amalir Lopes, dirigiu-se À 
Inspectoria Regional do Traba- 
lho protestando contra os seus 
termos que, disse, não só inju- 
nava a entidade que dirige como 
constituia tambem um menos- 
preso à unidade syndical, “ez 
ver tambem a impossibildade de 
instauração do feto, por não 
estar na alçada do departamento 
responsabilizar entidades parti- 
culares. 

Depois de examinar esse pa- 
reccr, que mereceu sum appro- 
vação, o Inspector  Regioual 
exarou o seguinte despacho: 

“De accordo com o Codis da 
Procuradoria Penal do Estado, 
ao Ministerio Publico incumbe 
providenciar na defesa dos in- 
teresses publicos, quando preju- 
dicados. Si o que se pretende, 
no anúncio que dá logar à re- 
presentação é atirar os syndica- 
tos ao «desprezo publico e atton- 
tar contra as leis syndicvaes O 





Moraes” contini 
nado 


caso pode ter cabido mesmo na 
Lei de Segurança Nacional, de- 
pendendo de um estudo mais 
meticuloso da materia, o que não 
estã affecto a esta Inspecturia, 
conforme parecer de fls,3 As- 
sim, remetta-se o processo uo 


Sr. Procurador da Republica, au 


quem se pede, desde já, os ceus 
doutos supplementos no enc. mui- 
nhamento do presente feitc, Del- 
mar Diogo”. 

— Como se vê, o interessan- 
te processo que instaura o Syn- 
«dicato de Empregados Domesti- 
cos deverá: rser discutido pela 
Procuradoria'da Republica. 


— 


AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 3 (Us Pr — Ao 
serem declarados abertos os tra- 
balhos da Bolsa, o dollar foi 
cotado na base de Frs, E. 37.73 





ea libra esterlina a Frs. [4 
176.90. 
LONDRES; 3: (U; P.o)o— 


Na abertura da Bolsa, esta mi- 
nha, o ouro foi cotado na base 
te 148 shillings e 4 pence. fro- 
ram cffectuadas operáções com 
esse metal que us elevaram a um 
total de 370.000 libras esterli- 
nas, 

A libra esterlina em relação 
ao dolar foi cotada na base de 
USS4.68.81. 


PARA A COMPLETA INS- 
PALLAÇÃO DO INSTITUTO 
DE BIOLOGIA ANIMAL 


Na conferencia que teve hoje 
com o Sr. Muro de Oliverry, 
director geral do Departamento 
Nacional da Producção Animal, 
o Ministro Feruando Costa de- 
liberou destinar as terras exis- 
tentes em Deodoro e de propric- 
dade do Ministerio da Agricul- 
tura, para a completa installa- 
cão do Instituto de Biologia 





autonomia dos Flamengos sem s2- 
paração administrativa. Espera: 
se que hoje à tarde o senador 
Soudan abandone a missão que 
lhe foi confiada pelo vei Leo- 
poldo III. 


UM TERREMOTO NO 
EQUADOR | 


QUITO, 3 (U, P.) — Noticlas 
do Interior annunciam que: ve- 
rificou-so violento | terremoto, 
principalmente em. Cumbagya, 
onde numerosos predios foram 
damnificados, Inclusive a igreja 
local, que ameaça ruir. 

A população em panteo nban- 
donou as casas, 








Do) 


O PARAGUAY RECONHE- 
CEU O GOVERNO DE 
FRANCO 


ASSUMPÇÃO, 3 (fl. P) 


SANTIAGO DO CliILE, 3 
(UU. 0.) — Afim de tacitar 
us Uperações de satamento do 
“Prudente de Mordes”, parti- 
ram para as  immediações do 
pharol de San Izidro os navios 
“Reel Roy” e “Sana Cruz” e 
os avisos “Colocolo””, “Culvari- 
no” ec “Puyeruc ltvando lan- 
choes para alliviar o navio bra 
sileito retirando-lhe arte da 
carga, O aviso “Micalvi”, que 
se encontrava mas proximidades 
do pharol de San Feliz recebeu 
ordem de dirigir-se inmediata- 
mente para o loyar do accideu- 
te, onde já se encontra o Chere 
do Estado Maior da lístação de 
Magalhães, capitão de fragata 
Raul “Torres, o governador ma- 
ritimo commandante. Guillermo 
Calvo. O “Prudente de Moraes” 
no momento em que bateu na 
pedra, era dirigido pelo pratico 
Raul, Braun, capitão de cor- 
veta. 


Animal, que ficará, asspn onti- 
mamente localizado, com sets 
serviços de agrostologia, avicul- 
tura ec apicultura, 


mente a 10 milhas ao cul de 
Punta Carrera, aproximadamen- 
te a 30 milhas de Punta Arenas, 





o 


Porque os communistas não 
conseguem formar uma 
elite infellectual 


NOVA YORK, 3 (4. N.- — Ido Partido Comunista se tor: 
Sob o titulo de “Karl Marx, o | nem merecedores desses loga 
falso  propheta”, a revista res, 

“The American Mercufy” pu- Os estudantes, por sua vez 
blicou recentemente um com | são classificados pela sua as 
mentario de valor notuvel, da cendencia proletária e não pe: 
autoria do sr. William Henry | lo seu amor ao estudo, E o re: 
Chamberlain. sultado é, naluralmente, la: 

Um dos topicos mais interes- | mentavel Não possuindo mes: 
tantes desse trabalho é aquel- | Ires d altura, nem alumnos ca 
le em que o arliculista se re- pazes, a Russia sovictica nãu 
fere ao facto de terem as uni- consegue formar uma elite in- 
versidades da U, R, S. S. como tellectual, 


SANTIAGO DO CHILE, 3 
(T, O.) — O “Prudente de 
Moraes” está encalhado exacta- 


— Noticia-se officialnente que 
o Paraguay reconheceu o gover- 
no do general Franco, 


professores não pessoas ue Nenhum paiz, conclue o ar 
valor intellectual incontesta- | liculista, tem um tal numero 
vel, mas individuos que só- | de profissionaes  incompetens 


mente pela sua posição dentro 


tes quanto a U. R, S. & 





+ 


EO e ue A rã qnd TO 


« 


VE 467) (Spas 


PREREY 


ias at A 


va 





4 
Im 
Ê 

. 
À 
E 


rs M 


. 
+ 





5 A r ms maca SS RES: [a a e em E em + Td Se - mm - sa - es — Ley ea o om "a a fa Td 
s REP o REI aos US TA QRO PEA a É, PÃES (é a Eos ES PANE em mm fas 25; do ret Aa E ER e IE as Ai ea SPO A O re ” 
. = . o ã 1 , ' Obs o gde? e (To Pad . o - + ' y o e + 

1 * = o [ia ds , o 


6 | EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS 7] GAZETA DE NOTICIAS Sabbado, 4-3-1939 
D[[[[[[[[[[[[|> e 











Rs Ta CO SEE EEE 


DSR 


emprestimo Mineiro de Consolidação 


Serio €--Lei n. 192, de 10 de Setembro de 1934 
Relação das Apolices premiadas is 


NO SORTFIO DE 28 DE FEVEREIRO DE 1939 


DUZENTOS GONTOS ARA: 


CEM CONTOS............ 2.1 ó 
| CINCOENTA CONTOS..... 2.1 Ú | 
e 
a 
4 
1617 2.293.698 





e 


| 









2. 1l 
ARG 
VINTE CONTOS........... 2.10 
VINTE CONTOS........... 2.21 
VINTE CONTOS........... 2.01 

CON 


PREMIOS DE DEZ CO 


2.034.165 2.054.128 2.257.563 2.27 


PREMIOS DE CINCO CONTOS 


2.054.267 2.132.375 2.161.663 2.392.254 2.457.895 
2.465.305 2.600.215 2.697.579 2.739.673 2.862.929 
PREMIOS DE DOIS CONTOS 
2.067.726 2.244.271 2.353.988 2.604.669 2.733.714 
2.163.322 2.314.800 2.479.300 2.624.601 2.846.536 
2.210.253 2.334.617 2.597.521 2.661.899 2.961.106 
2,235.701 2.335.128 2.598.815 2.687.627 2.993.144 

PREMIOS DE UM CONTC 
2.004.725 2.139.486 2.291.834 2.426.198 2.647.464 
2.020.658 2.140.920 2.292.576 2.432.970 2.683.945 
2.020.759 2.143.452 2.295.799 2.447.490 2.703.742 
2.023.108 2.161.871 2.295.848 2.465.663 2. 73 1. 112:3 
2.028.712 2.167.799 2 Sms SA 2.467.651 2.732.956 
2.041.508 2.174.289 2.318.996 2.469.163 2.782.672 
2.049.328 2.182.404 2.332.628 2.474.296 2.794.672 
2.052.691 2.192.201 2.337.269 2.477.238 2.799.997 
2.065.830 2.193.805 2.342.770 2.496.652 2.823.672 
2.066.453 2.202.816 2.354.616 2.498.455 2.832.259 
2.081.731 2.205.235 2.371.424 2.500.673 2.859.415 
2.093.839 2.212.497 2.388.673 2.516.366 2.861.296 
2.104.743 2.224.615 2.392.766 2.549.504 2.903.694 
2.105.253 AA e | 9258 2.393.143 2.578.693 2.908.224 
2.106.707 2.233.501 2.399.597 2.596.989 2.915.385 
2.115.311 Dia Sat oa 2.407.779 2.618.975 2.954.588 
2.115.555 2.245.675 2.411.403 2.622.250 2.975.802 
2.117.292 2.246.157 2.412.173 2.625.776 2.976.673 
2.119.429 2.260.386 2.413.245 2.632.228 2.982.148 
2.138.882 2 .2/76,229 2.423.121 2.638.205 2.986.519 


Secreinria das Finanças, 28 de Fevereiro de 1939. — J. O. GUIMARÃES, Chefe da 1.º Secção. Visto F. MARTINS. Superintendente do 


Devartamemo 
da Despesa Variave) 
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A edado do ferro, 


- EALIZOU-SE hontem a 


que, desta vez, 


concorrencia para construcção 


da fabrica de aviões en Lagõa Santa, Deve-se esperar 
não se façum sentir as injuncções que 


vdererminaram a annullação das duas concorrencias anterio- 


“res, retardando por tres annos 


a Solução de problema da mais 


"alta importancia para o Brasil, 
A nova fabrica permittirá o desenvolvimento da viação 


aérea em nosso Pair, 


desenvolvimento que tem sido limitado 


pelo preço excessivo dos apparelhos importados, assim como 


dos sobresalentes necessarios, 


E, se é de grande importancia a expansão das communi- 
cações aeroviarias, sob o ponto de vista economico, a fabrica- 
ção de aviões assume aspecto de excepcional gravidade na 
parte que se liga à defesa nacional, 

Resolvido o problema da fabrica de Lagõa Santa seria de 
descjar que os technicos militares, em complemento á idéa da 
usina de motores que pretendem montar em Bemíica, exami- 
nassem a possibilidade da fabricação de automoveis e de mo- 


tocycletas, cuidando-se assim 


do apparelhamento da defesa 


nacional, sem que tenhamos necessidade de recorrer ao es- 


trangeiro para realiza!-o, 


Em editorial recente, mostramos que ás Forcas Armadas 
deve caber um papel relevantissimo na obra da creação de 
uma série de industrias basicas, 

Effectivamente, dada a incipiencia da nossa organiza- 
cão economica e a falta de operariado especializado, empre- 
hendimentos daquelin natureza não podem ser tentados vi- 
ctoriosamente se não pelos poderes publicos e esses mesmos 
através de orgãos nos quaes a burocracia não Supere o inte- 


ressr mublico. 


Não temos nenhum enthusiasmo pela estatização das in- 
dustrias, nem temos maior confiança nos resultados economi- 
cos da exploração de industrias pelo poder publico, 


Mas, no caso em apreço o 
p pioneiro, creando ambiente 


Estado tem a obrigação de ser 
favoravel ao desenvolvimento 


da iniciativa privada. A realização de estudos e experiencias, 
'a formação de operarios e contra- mestres capazes, exigem 
'-Bommas vuitosas, de que as organizações privadas não podem 


dispor. 


Nos serviços industriaes militares, a disciplina rigida, o 
"Bentimento do interesse publico, o accendrado patriotismo 
los chefes e a dedicação dos operarios, permittem vencer dif- 
»ificuldades insuperaveis muitas vezes à industria particular, 
O mesmo criterio terá de ser adoptado na solução do pro- 
tblema siderurgico. Sômente ps ftechnicos militares poderão 
| vencer o ambiente de desconfiança que se creou e romper as 
| resistencias, s-bterrancas umas, manifestas outras, que se an- 

'tepõem á acção governamental no sentido de dotar o Brasil 
«com a industria do ferro em grande escala, 


! 


A intervenção das Forças 


Armadas na decisão final do 


| assumpto em apreço se justifica plenamente, O ferro é a pro- 
ipria base de todo o apparelhamento militar, e, portanto, como 
| responsaveis pela defesa nacional, são ellas as maiores inte- 
'* ressadas no abastecimento siderurgico do Paiz, condição “si- 

ne qua non” para o cabal cumprimento de sua ardua e glo- 


“ riosa missão, 


Ha vinte annos que os especialistas civis discutem o pro- 
“blema e nunca conseguiram chegar a um accordo sobre a so- 


lução a adoptar. 


Essa divergencia de opiniões, a mésse collossal de pare- 
ceres, relatorios, discursos e conferencias, dados á luz da pu- 
blicidade, constituem o entrave maximo com que têm tido de 


arrostar os governantes para 
interesse nacional 


se orientarem no sentido do 


Deante da esterilidade dos debates academicos seria um 
erro continuar a animal-os, em vez de sc entregar, áquelles. 
que tem competencia e autoridade para dal-a, a solução do 


magno problema. 


A nossa suggestão não terá possivelmente acolhida muito 
sympathica em certos arraiaes, onde os interesses privados 
não são nem por sombra: perturbados por considerações do 


interesse publico. 


O firme proposito do Presidente Getulio Vargas de crear 
no Brasil a grande siderurgia vencerá, mais breve do que mui- 
tos esperam, a campanha surda movida por certos grupos, 

“Para o Brasil a edade do ferro marcará o periodo de sua 
opulencia economica. No amplo emprego desse metal, sobre 
todos precioso, se expressa a questão do nosso progresso”, di- 
“ia, falando ao povo mineiro, em Bello Horizonte, o Presiden- 


te Getulio Vargas. 


A edade do ferro, para usar a expressão feliz do Supremo 


Magistrado, todos nós o descjamos, 


Brasil, 


raiaráa em breve para 0 





COMBATE A" VERRUGOSE | REGISTRO GENEALOGICO 


DO ABACATEIRO 


A Divisão de Defesa Sanita- 
ria Vegetal, do Ministerio da 
Agricultura, experimenta e in- 

“dica os meios de combate não só 
às doenças e pragas dos citrus 

“como de todas as plantas ecos 
nomicamente cultivadas no Paiz, 
dispondo, para isso, de appare- 
| Mhamento e pessoal technico em 
varios Postos e Inspectorias lo- 
caiizados nos principaes portos 
e zonas productoras do territo- 
Tio nacional, 

Ainda agora, no intuito de 
orientar os que se dedicam à 
exploração fruticola, aquela 
Divisão, por determinação do 
Ministro Fernando Costa crga- 
nizou e deu publicidade ao tra- 
balho “A verrugose do Abaca- 
teiro” (publicação n. 13), que 
aborda methodos praticos, de 
luta a uma doença que reduz 
sobremodo o valor dos abacates 
no mercado, além de prejudicar 
grandemente o crescimento nor- 
mal das mudas nos viveiros. 

A Divisão de Defese Sanita- 


DOS BOVINOS DE RAÇA 
HOLLANDEZA 


Na conferencia que teve hoje, 
com o director peral do Depar- 
tamento Nacional da Producçãa 
Animal, Sr. Mario de Olivei- 
ra, o Ministro Fernando Costa 
approvou o novo contrato a ser 
firmado entre o Ministro da 
Agricultura e a Associação 
Brasileira de Criadores de Bovi- 
nos de Raça  Hollandeza, com 
séde em São Paulo, 

Continuará, assim, essa Asso- 
ciação mantendo o registro pe- 
nealogico de bovinos da raça 
hollandeza, para todo o Paiz. 











ria Vegetal instrue os fructicul- 
tores no tocante aos tratamen- 
tos no viveiro e no pomar, ile 
modo a evitar os effeitos da ver- 
rugose “Sphavelona persese”, 
que pode ser cíficaz e economi- 
camente combatida por meio da 
calda bordaleza, fungicida de 
uso corrente na defesa agricola, 







de Au 


Mais de sai ode mil copos fre 
de matte por dia 





NA EXPOSIÇÃO DO CENTENARIO DA CIDADE 
DE SANTOS 


Cada dia que passa é 
uma affirims 1Ç ão de que o povo 
brasileiro já estã compreen- 
dendo o que significa o matte 
como factor alimentício de gri- 
meira grandeza, Assim, não só 
nesta capital, mas em outras 
varias cidades importantes «o 
Paiz, tem sido immensa a pro- 
cura da deliciosa  “ijlex”, que 
se vem impondo de maneira 
incquivoca no mercado nacio- 
nal, 

Para ter-se uma idéa segur; 
do que tem sido a procura is 
mate na cidade de Santos, sem 
mencionar as grandes cidaps 
do Nordeste que o Instituto do 
Matte tem visitado ultimamen- 
te, basta  assignalar, que, em 
menos de um mez, 0 Serviço 
de Degustação do Pavilhão do 





GAZETA COMME 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado de cambio sbrin, 
tom, calmo o mais aceessivel, 

O Banco do Brasil comprava a ll. 
bra por 81$100 « q dollar sor 173300, 

Pera deposito, o mesmo Banco 
sacava mw Jibra por 863100 e o dolar 
por 188900 e para fechamento, por 
SUSI00 e 175300, respectivamente, a 
Hbru e o dollar, 

Assim permaneceu até no primei. 
ro fechamento. 


Reabrin e assim fechou, 


hon- 


O BANCO DO BRASIL affixou a 
» Seguinte tabella para depositos: 


Para Com 
saques 3 
Libra , csserecaos BISIDO BESI00 
Dollar , « ersserseso ITSI00O EFA 


Lira .. $035 sau 


Pecssasaesas 


Franco isa ad S471 s500 
Marco (comp. ) + + G$S000 6820 
Escudo . ccsmes PESC s756 saum 
Franco gulsso e + 48041 45200 
Iranco belgm , sus 23901 S$sID0 
Florim veces. 05446 93800 
Peso uruguayo .. «. 68590 65900 
Peso nrgontino ,... A4S280 45400 
Corôn trheca , , $520 $640 


corda sucen . «cu.  ASI0O 45500 


O BANCO DO BRASIL forneceu us 
seguintes taxas para compras: 
Letras a 90 dias: 

Libra . 

Dollar .. 


804900 — 
173270 + — 


A" vistas 
Libra . , ccevevso BIS100 — 
Dollar ,. cosesves  ITÍI0O o 
Escudo «usasse S735 — 
Liraire cota sos ra ses s390 — 
Marco (comp) .... 55500 — 
Posso argentino 
papel), , qoso. sie a$980 — 
Peso uriguayo .. 65330 — 
Cabogriamma ; 
LADTR NO vira aa o B15200 — 
Dolinr . 175320 — 
Letras a 30. dias: 
e CD DS TE SE VISTO , $145 — 
Prompto: 
Franco . $455 -— 
Letras a co dias: 
Prunco . ccssesaos s4]0 — 





Os bancos estrangeiros affixaram 
as seguintes taxas: 
aANMemanha GR. Minric) 78120 n 75146 


Idem (Rg. Mark) 48800 -— 

Dinamarca .. ces png — 

Polonia . . cesesereos 33510 

Japão .. voc. 48930 A PET 
“ouro FINO 


O Banco do Brasil comprou, hou. 


tem, a gramma n 295200 

OURO COMPRADO 
Hontem . . cecesirvacs TA 
Desa 1.º do mez ..., 58.372 


58.374 





Total... 
CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio Ilvre e moedas 
metaliicas: 


ss... +“ .... 


A" vista: 
Londres .. cceccerssrseraoso B3$1IU 
Pari or acess roca sors verao. 41472 
TERM SDS E sta asd afro Po aloe à , $MOo 
Atlemanha (RE. Mark). corsa B$703 
“CV, Mark) ...... 6s0Uu 
e CU. Muro) ...... 357 
Portugal te seres cestebe rs pos $787 
Belgica (belgas) , . caco 35018 
Sulasa . » cerenorororonsoso — ASOIY 





Suecia , , sous evoscrsovão  4SJ0U 
Tchecoslovaquia E PSA DD OE $620 
Nova York .. .esesss 175696 
Buenos Aires , .« cereais 48274 
JADEO Sonoros aco ro ro 0 00 0 00) 45884 
CANADA O Sounvo ocorre cera ATA 
BOJO a end cone ços arena BEDK 
Moedas 
A" vistas 
LABTA o Comics o vossas astra, DISTA 
Dolar o ersocereveusadaco LOSANO 
FTQNCO qo ese se ca cera s539 
Franco sulsso .. suecos 4SI0U 





Escudo ... 8346 


eus. .. 


Peso argentino . . . "e 45574 
Peso UMULÇO , - cessresasrs 7840 
Peso chileno, . cererereraos SG 
MATCO Gl rertosnenccsveçio — ASM 
LIRA os e Season sas ele as Eaha 


Florim. , «+ 10851 
AJONV O ans o ao gana ado sro ES4n0 
Franco belga . . cceceris e: 7910 


mais Instituto na Exposição 









Feira 
da Centenario da grande cida- 
de de Braz Cubas, distribuiu 
ao publico perto de 40 mil co- 
pos, representando cerey de 14) 
mil dilros de matte, 

A Exposição do Centenario 
da cidade de Santos foi inau- 
gurada no dia 4 do mez pro- 
Ximo passado, estando, ainda, 
em pleno une cion: unento, 
Pois bem, até o din 26 proxi- 
mo passado, foram distribuidos 
26.970 copos, Como se vê, da 
quantidade de malte distribui- 
do nesse espaço de tempo, de- 
duz-se uma media de dois mil 
copos diarios, 


E innegavelmente um indi- 
ce animador quando melhores 
perspectivas se descorlinam 
num porvir prospero. 





MERCADO DE TITULOS 


O mercado de valores abrhy calmo, 
com os negocios Dbastanto autmados 
sobre a melor parte dos tiulos em 
vvidencia, como se vê a seguir: 

vendas reatizadas hontem: 

Apolices geraes: 





8 VUnif, 1:0008, D 04 ...... 925 
125 Div. emis, nom, cce, T82$ 
3 Idem, Idem , cicsssess. TAIE 
7% idem, Idem, port. ,..... BODE 
2 idem, idem ...,.... ves TOBS 
400 Renjustnmento, 5 0% «uv. TT5S 
240 Idem, idem sos... Y70s 
49 Idem, idem soc... 778 
1 idem, Idem .occcsccarvo TROS 
1 idem, idem, 5008 ,...., J70S 
2 Idem, Idem cj 10 st. 2.4. 4955 
245 Jdem,-ideim, 1:0008 ««10aSs 
80 idem, Idem ........ PR EA 
Obrigações 
35 Thesouro Nacional, 1932 
(OND QUIS USO REINA vers TED4OS 
Estadunes 
15 E. Minas, 2005000, 1.º 50- 
MIO O OS a qasha pelos tio ore pa o 148 
978 idem, Idem, 2.º 5. O cx, .. 1818 
45 Idem, Idem ....ccccssos 18155 
MO ldem, Idem, 3.º 8. 7 0, 17835 
1 idem, Idem ossos. 177$ 
24 Dec. 10.240; 7 0% cc. 7958 
13 Esp. Santo, nom., O oq 6005 
3 São Paulo, 6 SG ........ 19385 
3 Idem, Idem ..ssscses.s. 1948 
51 Idem, idem, unit, B cq.. 9085 
54 Idem, Idem ,.... O FI ISO 1:000% 
540 Idem, tdem .eccisssusis 1:0045 


31 Pernambuco, 6 GG ce 8455 


16 Idem, ldem neve rasa GS 
Munifaipaes 
10 Tmp. 1X, port. Hb. 20 4775 
146 Emp. 199], port, 6 ck... 18055 
93: JGernr, Mom Scenes eçevso 1815 
50 Dec. 1933, port. 8 q .. IM 
11 Porto Alegre, 3 12 9% .. 305 
Accões 
5 “Banco IFunccionarios Pu- 
DUCOS E sas ojos ao» e 428 
129 Port. do Brasil, mom... 1305 
30 Idem, Idem, port. ...,.. 1558 
HO Idem, Idem .occsscreess 1565 
35 Benco do Brasil . .... 4048 
60 Cla, Docas da Buhla ,. 12% 
Debenturos 
140 Docas de Santos, 6 e ,. 1883 
1 Idem, Idem occesccriso 1905 
35 Lar Brasileiro. 8 % .... 2008 
ULTIMOS PHREGÕOE3 
Apolices; 
Vens. Comp. 
TIC E EC setar o o ne MOO — 
D.F.nom.. cova se. T84S 7823 
D. E. portador .... 8008 7985 
D. E. (caul,)) .,.. 7805 -— 
Emp. 1903, port, .. — T75s 
Reajustamento: 
Titulom) ao atado .. TIS Tas 
Cp 10 sem. . cervo 150158 1:0195 
Obrigações: 
Thesouro, 1921, .,.. — — 7:0108 
Idem, 1980 , ...... — — 1:03558 
Idem, 1032 . ,..... 1:042$8 1:0405 
Idem, 1947 SOOODO 9305 — 
Ferroviarkue , , cv... — — 1:0363 
Muniocrpaon: 
Emp. Hbra 20, port, 478% 4755 
Idem, nom, ..... sélo — 4208 
Sp. 1906, port. .. 159$ 1583 
Idem, nom. . ce... -— 130$ 
Emp. 1920/ port. .. 1578 -— 
Jimp. 1914, port. .. 158$ 1575 
Emp. 1917 port. .. —- 157 
Dec, 3.264, port. .. 18585 1843 
Dec. 1.999, 7 % — 1785 
Dec: 2.097 2...» náo — 1785 
Dec, 1.560 ...... = —— 1805 
Dec. 1933, 8 % .. 195% 1933 
Dec. 2.093 ...c.c. — 1925 
Dec, 1.695, 7 % vs 18685 1845 
Deo, 1.048: sicicoco — 1805 
Deo 71,622: secs es -— 1735 
Dec. 2,339, 7 G co — 1755 
Petropolis, 1916 To — 1885 
Estacuaes: 
8. Paulo, unif., 8 q 1:0005 9913 
Minas, 7. GG ceres 795 7935 
Rio, 1:0008, 8 66 4 —- 1508 
Rio, 6003, 8 % «e... 490E — 
Rio, BO0S, 6 9% ces — 32085 
idem, port. 6 % .s. — s105 
3. Bernardo, 9.04 .. — 9705 
Minas antigas . Gs GDS 
Fem, nom. «usos HOGR 905 
Esp. Banto, 6 MM +. 6208 6105 
Idem, 8 G& «ccsse B10S g055 
3. Jorizonte, 7º /% 759% TN5E 
Jtcim, 2008, 6 Cp «e 1208 





COPAS. 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 





nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


terhnirna 








Emprestimo Mineiro 





QUOTA DE CARVÃO 
NACIONAL ' 


O Ministro da Viação com- 
municou & Inspecloria de Tilu- 
minação haver o titular da Tas 
zenda resolvido dilatar de doze 
Mezes 0 pruzo para a execução, 
Dor parto das Companhias de 
Mineração, dos attestndos em 
atrazo relativo 4 quota de cars 
vão naclonnl correspondente a 
“09% do producto Importado do 


estranielro, 
ESTA, 





de Consolidação 


JUROS DE APOLICES DA SERIE € 


da Fazenda de Minas 


dia 6 do corrente mez, 


pagará os juros de 7 % das apolices da Série 
C do Emprestimo Mineiro de Consolidação 


ximo passado.). 


a 28 de fevereiro pro- 


Esse pagamento será feito, diariamente, 


das 13.30 ás 15 horas, e, aos sabbdos, de 10.30 


às 12 horas. 
Rio de eisaneiro; 1 





Ho. trande, mM. BOUS Bous 
sorisavelas 
Eng JUM, dt, 1815 1808 
Idem, cautola , — 1763 
Minas, JM 1º sos 
TE e ed ENT O 14385 14226 
Idem, 2a serto .,.. 18185 1815 
Idem, d.* sorte 17085 — 
3 Paulo, bo ex]. 1943 19355 
P Alegre, 3 1/24, J0S5 “os 
Pernambuco, 5 a, nos do 
Paraná, 4 qm. cs 1308 
Recife, 4 sarro aos 25$ 
Banccs: 
US IO IL COND 4068 4045 
Mercantil. q ses Ghns 5905 
Gurmmercio « , «eve aus asas 
Bonvista , . sucsss — s50s 
Portuguêz, nom, .. 11408 1358 
Portuguez, port. .. -— 1558 
Funcelonarios , . 45$ 415 
E. Forro: 

M. 5. Jeranymo "as 118% 
Paulista, ciccss -— 2295 
SEGUROS 
Providento . sc... 8:.5005 B:2008 
DUBTUON Silaice sro lente so -— 4585 
Varcjistas . . ssa — .— 1:0608 
Garantia , 4 cce. — 1605 
TECIDOS 
Nova America . ..., sos — 
Prog. Industrial — 3505 
Amerlen Fabril .... 282s “TAS 
Brasil Industrial ,, — “00s 
Aliança 2 cegos 2608 — 
Corcovado ABOUIDO 1183 955 
Pelropolitana , 2088 — 
Idem, port. . «css 208% — 
Esperança . . ceras 4005 — 

Diversas: 
D. de Santos, port. 2508 M5s 
Idem, Idem, nom, . — 23085 
Merendo , «cus -— “as 
oa. Brahma. — 4705 
3ul Mineira de Elt- 

ctricidade, pref... -—. s00s 
Jerviços Holerith 

nom. RinSio!o é — — 1:235$ 
Sul America . capi= 

tnlização , . sara 780% — 
Mestre o Blatgé ROO 2038 2008 
Graslletra de Phos- 

phoros , cuccisos 1905 — 
Obrigações: 
Antarctica Paulista 2008 1995 
Industrint Campista 1105 — 
Prog. Industrial. .. — 1988 
Mereado +, ess S — 2103 
Bellas ArLes , , cu... — 2055 
Manufactora . . ...... 198$ — 
Usinas Nnclonaos .. 2085 ms 
Novi America , — — 1:04h$ 
Lur Brasileiro + 2008 2025 


TRANSFERENCIA DE 
APOLICES 


A Camara Syndical enviou á Ciul- 
xa de Amortização, para o serviço 
da transferencia de upolices dn 
União, mominativas, ns amoguintes 
médias calculadas das opornções de 
hontem, na Bolsa: 

Apolices uniformizadas de 
5 o miudas . . sas. 
Apolices uniformizados. de 
1:0008000, 6 94 «cesso 
Apolices Tratado da Boll- 
via, de 1:000$000, 3 94, no- 
minativas , 
Apolices diversas emissões 
de 5 cg, miudas, nomina- 
UVAS os s pe En SD 
Apolices «diversas emissões 
de 1:000$000 5% nomina- 
UBE Ss avi eos Deves e a raio 
Obrigações rodovinrias de 
1:000$000, 6 4%, nominati.. 
VADIA So asa so sagas pesos DEUISUOO 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 123800 

O mercado desse producto func- 
clonou, hontem, calmo, com regu- 
lir procura c a tabelia de preços ac- 
cusando baixa de 20 réls, 

Os negottos registrados nas pri- 
melras horas foram de 605 saccas, e 
à tarde, 4.370 ditas, num total de 
4.975 sarcas, no preço de 128800 por 
dez kilos do typo 7. 

Fechou inalterado, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 


7008000 
7928000 
DE ENTU ESSE GOOSO0O 


7005000 


7828000 


Typo Besos ce... 145800 
TPDO= A ae sd ce 148300 
Typo O iccescrsroro JISAOO 


O Departamento 
Geraes, no Rio de Janeiro, avisa aos interes- 
sados que, a partir do 
(coupon n. 3, vencido 


de atso de 198: 





RCIA É 


AY DO: domsebsss! audth 
APOLO a rasa a a 
DYTO UR Urias va a/os 12º400 
Pauta semanal: 
Café commum .. cicesress 15300 
CRU LINUS  eses ie A VINTE es Lo 
Movimento ostatístico 
Entradas: Saccius 
Leopollina «o, secsssrirs 6.909 
Centauro espesassos 4,053 
Reg: EFlum, Mio - Lic... .. — 
Rega, Mineiros, 4 cecerras 19 
Reg. Esp. Santo ER 1,049 
Cabotugem (Minas) ,. sevra -— 
YR PST EPE eare ads ua e 12.730 
Idem, nuno passado ,..... 21 483 
Desde 1,º do mex . ci... 25.483 
MU ums soe, SET Sal 
Desdo Le de julho ,,..... 2 B4.7M 
MEO AA Do senta Pora erb ae BOSS 8.199 


Idem, ano passado , 


1.651.970 
Enté rovort, é 


am stock, dosde 








à Ena fe is (TITLE A 209.714 
Embarques: 
Cubotagem ,.,... EENICOSS as 
Ameriea do Nurte. Cx oLiv oo dai 1.4u5 
Amertea do Sul ., cris — 
Enropa O aves 00156 3.027 
ALTIUN arts rea atari pias rare =. 
Total, nba cd ib db 00000048 GB. 
Tdem, anno passado , ,.., SIM 
Desde 1.º do mes +. us. 818 
Desdo 1.º de julho , ....1.91]8.881 
Idem anno passado ,..... 1.540.404 
Café dondo (cesar au 
Café revertido .. cesercess — 
Consumo local. csssicara sua 
Existencia 4 4 siciios +» 698,89] 
Idem, gnno passado ,.. 686.902 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado desse producto 
clonou, hontem, suntontndo, 
procura de importancia 
cotuções inalteradas, 


func- 
sem 
e com as 


O movimento estatistico fot q SA. 
cuinte; 


Baocas 
Entradas, cssssrssesirsras 200 
Salidas . SOLON OIL RR 2.200 
EM IBOCIC IO E, colo ee aids 105.993 


Cotações (por GO kitos) 
Branco crystal 575000 an Gos0UN 
Masecavo . . ...., 275000 q 385009 
Demernra .. .... G2$000 n “BASDEU 


MERCADO DE ALGODÃO 


Funerionou, hontem, [A 
ão mercado, com procuras mais uni. 


matas ec sem modificação nos pro 
ços, 


estavel, 


me 


O movimento estatístico fol o se, 
guinto: 


Fardos 

IONLLROND OS gesso dutos ae s Eu) 
Sahtdas ,., rescscssesanaass 4h 

Em MOU euro eee soro cout? Ou? 

Cotações (10 kill 

Seridó — fibra É q 

longa: 

Rd emrrreroo 4S$000 A 445000 
Yypo dese «- 41$500 42 
Sertões — “Fibra is ú is 

média: 

LYPO Sist sai 405090 a 415000 
Goat a Mira ST 0000 a ando 
a ns ET sa a 
PÃO 3 rgmina! 
FADO EE DIE LCA A AA Nominal 
SPO D ....,..... 345500 | 358500 


MOVIMENTOS MARITIMO 


VAPORES ESPENADOS 
Buenos Alres e escs,, "Conte 
Grande" , o. Dao sb ea ql n16 
jd Alres e esca., “Almanzo- 
NA DIST VESES La Sobds 
Hamburgo e eses,, “Petropolis” 
Portos do Sul e encs,, “Karl 
Hoecpcke” Mus ibe soa Pesa AF 
VAPORES. A SAHIK 
Porto Alegre e escs., “Inconfl. 
HdOnte RO o te ur dáldalo 
Cubedello e enes., “Iaquera”. 
Areia Branca e escs., “Caxlas”.. 
Imbituba e escs,, “Itapoan” s00. 
Finlandia e escs., “Bore VIII",. 
Ttajahy e escs... "Apody” . .,.. 
Genova e escs., "Conto Grende” 
Porto Alegre e “esca,, “Plauhy” . 
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[— NOS SALOES. E NA SOCIEDADE —— | 








BINOCULO 


ENHO, em mãos, o livre 

de versos, intimado “uurs- 

sal de Sonhos”, que sua 
uutora, Maria Isuvel, teve a gen 
tlecsa de me ofjerecer, 

Embora ndo seja eu autori- 
dade no assumplo, tentares tras 
qur un esvoço da minha inpres- 
suo, que, sem duda, sera das 
mais modestas, É não me resta 
s.não pedir imdugenciu, 

Em feitura conmoda, tras 
esse missal poctico um prefuciu, 
deveras expressivo, da escriplo- 
ra Jveta Iiveiro, sobre à perso- 
nalidade da joven poetisa. e q 
cuusa de sua mesporada mani- 
jestução — pociica, comu flores 
de gelo, broudas, por encunto, 
na superficio lnipida do seu 
destino, 

NÃo, US SUAS pocsias, pequenas 
preces, de wma singeleza admi- 
ravel, que se alicerça nun senti- 
mento de pureza de inieições, 

Um quê de imnaterial cnvos- 
ve-as, 

Falam a linguagem do cora- 
ção, repassada de dor, e esbo, ri. 
fa, q autora, muita ternura na 
vida de seus vorsos: 

“Pambem em tenho no coração 
“ gloria roxa das quuaresmesras, 
o minha mugua fo primuzera 
b cada gota que em não chorei 
Cada soluço que recalques 
Cada silencio, cauda saudede 
bantasada 

Pela mentira do meu sorriso 
Eloriu um dia na idealitude 

Da ramaria côr de crepusculo” 

“Missal de Sonhos” « cerru 
em suus paginas a essencia du 
alma de uma mulher com todos 
os seus estados moraes, e fuz o 
leitor sentir emotividades diffe- 
rentes, tal a amfjitude de con 
cepções ec divorsidade de quia- 
gens. 

Todo o seu sentimentalismo so 
transborda mesclado de natura- 
lidade e graça immgenua, 

Cheia de jubilo, num ubsolu- 
tismo de felicidade descreve fo- 
quenos detalhes de quatros fu- 
nuliares, como: 

“ Aquella casa branca, ali du es- 
trada, 

De uns dias para cá, 

Tem um ar incrivel de felici- 
dade... 

Ando orgulhosa, 

Embevecida, 

Resplandecente de uma altivez 

deslumbrada, 

Ella que é tão pequenina 

E tão cheia de humildade, .« 

Hoje, achei acexplicação: 

Vi no quintal, estendilos 

A" luz branca do manhã, 

Um vestidinho, wma touca 

E uns sapatinhos de lã”. 

Esse livrinho, do começo av 
fim, são versos que não se sabe 
qual escolher, escriplos ent esty- 
lo, a um tempo, simples e elo- 
gante, 

Maria Isabel, no seu miissal, 
tambem canta louvores ao seu 
torrão natal — o Brasil, de ma: 
neira sublime e enthusiasta, com 
a infinita ternura que lhe é cara- 
eterística em todos os versos: 
“O meu antor por ti, Brasil, é 

feito de desejo: 
Um desejo, sem fim, de conhe- 


cer-to, 
De possuir-te inteiro ce esplen- 
doroso 

“Na festa dos meus olhos destum- 
brados”! 

“Missal de Sonhos" & um li- 


bello contra as mulheres de idéus 
modernas, incapases de sentir o 
quanto ha de divino no sem ser, 
Lélio, significa tomar lições 
de bondade e fugir ao sccpticis- 
mo da época, Jo Va 
ANNIVERSARIOS 





— Agrton Leves — Vê passar 
boje, mais um anniversario natalt- 
cto, o brilhante jornalista Ayrton 
Lopes, redactor do “O Jornal" “e do 
“Diario da Nolte”, acreditado 
junto no Ministro da Fazenda e 
alto funcclonar'u do Conselho Su- 
perior das Caixas Economicas, 

Figura representativa na im- 
prensa carioca, possue o anni- 
versariante um largo circulo de 
amigos o ndmiradores, pela sua 
Integridado de caracter e Intat- 
gencia culta, 

Por esse grato motivo, saus 
collegas e nmigos vão prestar- 
lhe, na data ae hoje, expressiva 
homenagem a que faz ju's. 

Maria de Meilo Accioly Carnci- 
10 — Passou, nnte-hontem, o an- 
niversario natalício da Interessan- 
to menina Maria da Gloria de 
Mello Accioly Curnelro, sobrinha 
do nosso collaborador 
Dr. Augusto Accioly Carneiro. 














































A anniversariante que é o en- 
conto de seus paes, fol muito 
cumprimentada por suas amigui- 
nhas, 





Sra. Libveralina Gonçurrea 
Machado — Tez annos, ante-hon- 
tem, a sra, D, Liberalina Gon- 
quives Machado, esposa do sr, 
Antonio Garcia NMnchado Filho, 
residente em Passa 'Tres, Estado 
do Rio. 

A distincta anniversariante of- 
fereceu, por esse motivo de tTes- 
ta, uma Jínda niesa de doces dus 
seus parentes e amigos, 

— Pedro Paulo — Compicta, 
amanhã, mais um anno de jdaas, 
o robusto merino Pedro Paulo 
filho do Dr, Pedro de Leoni Ra- 
mos, advogado em nosso fôro., 

—( rios Aberto e Luiz Fe- 
lippe — A data de hoje, € moll- 
vo de imenso jublio, para o dis- 
tíncto casal sr. Lulz d'Aragana e 
sua esposa D, Yolanda TBernar- 
di d'Aragana, pela passagem do 
anniversario natalício dos seus fl- 
luinhos gemess Carlos Alberto e 
Luiz Felippe, que completam, ho- 
je 5 annos de Jdade. 

Aos amiguiíntos dos anniversa= 
rlantes será oftercoida uma lau- 
ta mesa de finos doces, 





Sta. Jracema Pereira — 
Commemora, hoje, mails um an- 
niversario natalício, a sta, Tra te- 
ma Pereira, alumna do curso de 
canto dirigido pela professora Lea 
de Azeredo e filha do nosso con- 


frade de Imprensa sr, Augusto 
Pereira, 
q JEOVAI! — Faz annos, 


hole, o mentão Jeovah, filho do 
sr, Benedicto Menezes Cardoso, 
tunecionario dn Assistencia Mu- 
nicipal e de sun esposa D. Caro- 
lina Freire Cardoso, 





Tenente Francisco Ferrol- 
ra da Silva — Passa, hoje, a data 
natalícia de Tenente Francisco 
Ferreira da Silva, que receberá 
de seus collegus de arma carl- 
nhosa manifestação. 





Sra, Oncaldina Travassos 
— A data do hontem, registou a 
passagem do annilversario nata À. 
clo da sra, D, Oswaldina Travas 
sys, dignissima esposa do festa- 
jado poeta e Jornalista Renato 
Travassos, nosso estimado com- 
panheiro de redacção, 

Dama possuidora de elevadis> 
viftudes mortos e de Íntelligen- 
cin hprimoradas a distincta an- 
niversariante € motiva chefe de 
enfermeiras da Assistencia «€ 
Saude e personalidado de real 
prestigio naquelin Instituição, on- 
de vem prestando relevantes ser- 
viços, 

Sº tambem, a srã. D, Oswal- 
Una Travassos uma estudiosa em 
nesumptos sclentíficos e cursa 
nctunlmente, 2 segundo anno de 
medicina, 

Coração bonissimo, aliado 4f 
uma educação esmerada, a anni- 
versariante conta com um largo 
circulo de relações de ninlzade, 9 
qual, na data de hontem, testemu 
uhou-lhe efífusívas | demonstra- 
ções de sympnathia e apreço. 

— . Aristides Oliveira Serra- 
no — Transcorreu, hontem, a da- 
tu natalícia dy Capitão Aristides 
Ollvelra Serranc, alto funcelona- 
rio das Empreeas de Vinção San- 
ta Thereza. 
Lafayeite Cesar — “Tran- 
scorre hoje o anniversario natall- 
clo do sr, Lafayette Cesar, chefe 
de secção do Departamento dos 
Correlos e Tulegraphos. O annl- 
versariante que é um dos mais 
bemquistos o antigos funcciona- 
rios postal ser4 alvo de stgnifica- 
tivas demonstrisções de estima e 
apreço por parte de seus colle- 
gas é companheiros de trabalho. 
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PARA SUSPENSÃO ouFALTA o« 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã, 
à VENDA DAS PRANMAGUS É BANCÁRIAS 





BODAS DE PKA'LA 





Casal sr, Dontingos Armentano 
-—=sra, Angelira Carmo — Com- 
memora, hojs, o 25º anniversa- 
rio de seu caramento, o casal sr. 
Domingos Armentano e sua ez 
posa D, Angeiina Carmo. 

Aproveitando a opportunídado, 
será baptizado. hoje, na Igreja do 
Ergenho Nnovo, o Interessante 
menino NWaliyr, filhinho do gr. 
Walter de Odveira, do nosso al- 
to commercio e de sua esposa D. 
Romilda Ollvelza Martins. 


CHA! DANSANTE 
dos Sae te o. 

8. DU. 1, 0, — Iniciando as 
actividades deste nnno a socleda- 
de Unlversitaia de Intercambio 









GAZETA: DE NOTICIAS 


MIUNDANIDADES|A Cidade que se 


Cultural do Brasil promoverá pa- 
ra o dia 5 do proximo domingo 
um chá dansunte nos salões da 


ras tocando « excelente orches: |' 


Casa d'ltalia das 5 1/2 ás 21 ho- 
tra Guilmarkes, 

O Departamento Feminino da 
E. U. 1, €C, ufferece este chá 
dansaente a todys os universitarios, 
do Brasil para maior congraça- 
mento entre estudantes do Bra- 
el, Os convitey poderão esr pro- 
curndos na stlz da S. U, T. C. 
6º andar, Avenida Apparicia Bor- 
ges, 131 — Esplanada do Cns- 
tello, Os socluy entrarão median= 
te carteira e o recibo do mez cor- 
rente — 'Traj: passelo 


INAUGURAÇÕES É 





Instituto Vanselheiro Macedo 
Soares — Anurhã, às 15 horas, 
será realizada à inauguração do 
Departamento Feminino do Ins- 
tituto Conselhelry Macedo Soares, 
4 rua São Francisco Xavier, 989, 
que se destinz n amparar e edu- 
cur, gratultamente, crianças or- 
phãs e desvu'idas., 

&4's solennilodes deverá com- 
parecer pessoas do mundo ofil. 
clal e da melhor sociedade, 


ALMOÇOS 


Professor Juusmoe Vignoli — 
Seus nmigos uv admiradores em 
regosijo pelo memoravel concur- 
&o com que ucaba de conquistar 
a cathedra de Phisiologia da Unl- 
versidade do Brasil, le offereco- 
rão no proximo dia 11 de maço 
em unlmoço que se realizará nos 
salões do Automovel Club, 

Aqueles que queiram adharir 
a essa homenagem encontratão 
listas no propria Automovel Club 
na Assistencia. Municipal com o 
Dr. Sylvia Braner, no Hospital 
Estaclo de 84 com os Drs, silz 
Galizer e Sanvel Prado e na casa 
Moreno, f& rua doc Ouvidor, 142. 


OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 





Com destino ace portos do Nor- 
te e Estados Unidos, parte hoje, 
às 6,30 horas, do Aeroporto San- 
tos Dumont, um hydro-avião da 
linha internacloral da Pan Ame- 
rican Alrways, conduzindo os ser 
gulntes passngclros: para Victo- 
ria; Thomas Forsyth; pára u Cl- 
dade do Salvador; Luiz Lago 
Araujo; - para o Recife: Paul 
Wirz e Heitor Moreira; para Ca- 
mocim: Edmunco A. Couto; pura 
Belém do Pará; André de Szent- 
Miklósy, Sra, Veleda de Case 
Barros, Gustuvo Leroy e Coarudo 
E, Jaenchen; e para Minini” 
Raymundo de Hollanda Cavalvar- 
u. 

Do mesmo atroporto, parte Ás 
8 horas, com rumo ao Snl, um 
hydro-nvlão da Jinha gaucha da 
Panair do Bracll, conduzints qu 


Alegre: Dr, alnrio Kroeff, sergio 
Kroeff, Aldo  Flilguelras, Menri- 
que Pinto Dias Luiz Carlos Mar- 
tins Pereira a Souza e Ancnlo 
Clovis de Souza Gomes. 


VISITAS 


Declamadora Maria da Glo- 
ria Nogueira Pereira — Cau- 
sou-nos immenso prazer a visl- 
ta que nos fez n aprecinda de- 
elamadora paulista Sra. D. Ma- 
ria da Gloria Nogueira Perel- 





coln Normal de S. Paulo e DlI- 
rectora da Ala Feminina da Ca- 
sa de Castro Alves, em S. Pau- 
lo e é esposa do Sr. José Flo- 
rinno Pereira, um dos directo- 
res da Expresso S. Paulo-Rio, 

A applaudida nrtista, que se 
nocha nesta capital, ha uma se- 
mana, em visita ao Centro Pau- 
Jista, deu um recital poetico 
muito Interessante, segulrá, ho- 
je, para a Paulicén, onde resl- 
de, e disse-nos que em breve, 
estará do novo entre nós, para 
delicinr-nos com a sua arte da 
palavra. 

Pretende, a Sra. D. Marla da 
Gloria, dar diversos recitaes no 
Rio, a exemplo das “tournêes" 
que tem feito em quasi todos 
os Estados do- Brasil, merecen- 
do nempre apreciações da crl- 
tica e da Imprensa, 

A Sra. D.. Maria da 
Noguelra Pereira velu acom- 
panhada da Sra. D. Marina 
D'Alano Louzada, activa: Inspe- 
ctora Fiscal Federal, no Est. 
do Rio. 


UNIFICAÇÃO E AMPLIA- 
ÇÃO DOS SERVICOS DE 
TRANSPORTES 


O Prefeito dr. Henrique 
Dodsworlh, assignou, hontem, 
decreto n. 6.426, constituindo 
uma commissão para o fim es- 
pecial de elnborar um ante- 
projecto de unificação e am- 
pliação dos serviços de trans- 
portes colleclivo do Dijstricto 
Federal. 


+ Gloria 





seguintes pastipeiros pura Purtq, 





ra, professora formada pela Es-' 
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ELITE CLUB rão realizados hoje e amanhh 
Os balles de hoje e nimanhã na querida sociedade da rua da 
No popular “Palacio da Cur- Sant'Anna, 
va" serão realizados nas noites Os salões da prestigiosa so- 
de hoje e amanhã dois anima- | cleande apresentarão grande 
dissimos saráos dansantes, Os concorrencia de dansarinus, 
quaes, como vem acontecendo CRUZEIRO DO SUL 
ze revestirão de intensa anima- | Os fandangos do hoje e amanhã 
ção. é Os salões da sympathica so- 
À cledade da rua Marquez de 
“Abrantes estarão abertos nua 
noites de hoje e amanhã para 
a realização de dois applaudidos 


+ fFIDALGOS DA PRAÇA DA 
tz - BANDEIRA ) 








NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


ORFEÃO PORTUGAL 
10 programa social do corren- 
to mez 

Iniciando o programma social 
do corrente mez a directoria 
desta elegante sociedade, offe- 
recerá no-dia 12 do corrente 
uma noite-dansante das 19 às 
24 horas com o concurso da 
Yankee-Jazz, 

Az demais reuniões serão rea- 
lzndas nos dias 19 e 26 do cor- 














AMENO RESEDA" 

As noltadas de hoje e amanhã 
O conhecido ex-rancho  esco- 

ta, reiniciando suas actividades 

recreativas dar hoje e amanhã 

dois animadissimos. bailes. 

GENTIL CLUB 


Rene Os bailes do hoje e amanhã | A reunião dansante de amanhã 
RECREIO DE SANTA A socledado de Mauricio À socledade da rua Jonquim 


LUZIA 

Os ballos de hoje e amanhã - 

A veterana sociedade da Pra- 
ca da Republica realizará hoje 
e amanhã dols magníficos sa- 
rãos dansantes que serão ani- 
mados pelo optimo conjunto 
rausical da casa. 


tambem abrirá hoje e amanha. 
os seus salões para a realiza- 
cão de dois animadissimos bat- 
jes us qunes terão o conccrso 
de optima Jazz. 
PRAZER E* NOSSO 
Os dulles de hoje o nmanhã 

Mais dois animados balles se- 


O anmiversaio dO Genetal José Fin 


aee pranto 


“Palhares realizará amanhã 
mais uma reunião dansante que 
promette ter | um transcurso 
deveras encantador, 

“As dansas serão abrilhantor 
“das peln Jazz Fidnimm. 


NOS BLOCOS 


TUROUNAS. DE MONTE 
ALEGRE 

O baile do Grnpo da Bola Aznl 
O “Grupo da bola azul” fa- 
rf renlizar amanhã na séde so- 
clal do glorioso bloco 'Turunas 
de Monte Alegre, uma formida- 
vel nolte-dansante, que será em 
homenagem a um dos seus mais 
queridos componentes o Sr. Ar- 
mando Ellas socio fundador do 
grupo. ; 

As dansas começarão às 19 
horas terminando ús 24 horas 
sem interrupção. r: 

Haverá farta distribuição de 
sorvetes para as damas e cava 
lheiros. 


ACTOS ASSIGNADOS, 
HONTEM, PELO PRE 
FEITO 


O dr. Henrique Dodsworth, 
assignou, hontem, os seguintes 
actos: 

Na Secretaria Geral de Saude 
e Assistencia, nomeando para 
o cargo de auxiliar de Phar- 
macia — Rubens Nogueira Pin= 
to; e interinamente, para 0 car= 
go de medico sub-assistente do 
Serviço Complementar de Ro- 
entgenologia — Dr. Roberto 
de Muller Bueno. 

Na Directoria de Trabalho, 
Mattas e Jardins, da Secretaria 
Geral de Viação, Trabalho e 
Obras Publicas; promovendo 
por merecimento, a “Chefe de 











O Presidente Getulio Vargas esteve na residencia to Ge- 

neral Francisco José Pinto, v isitando-o por motivo do scw 

anniversario. Na gravura acima vemos o Presidente da 

Republica em companhia do chefe da sua Casa Militar e 
“da Exma. Sra. Francisco José Pinto 


PETROPOLIS, 3 (A. N.) — | Marinha, telegrapharam ao 
A proposito ainda da passagem | Chefe do Gabinete Militar da 
do seu anniversario natalício | Presidencia. 

o general Francisco José Pin- Numerosas visitas, recebeu 
to continua recebendo de to: | hontem;em sua residencia, en- 
dos os pontos do Paiz as maiê tre ns quaes a do comiiandon- 

te Americo Pimentel, sub-che- 


sympathia, Secção”, o primeiro official — 
Todos os interventores e al- te da Casa Militar da Presiden- | Isaac Palhares; por anliguida- 


tas patentes do Exercito e da | cia. a primeiro official, o segun= 











do official, Guilherme Alves da 
Costa; a segundo official, o ter- 
ceiro official Antonio Martins 
Ribeiro; e a terceiro official, o 
quarto official — Daniel Gon- 
calves dos Santos Jacintho. 


o 


E À. da Silva bAMos EXCURSÃO CULTURAL 
| 
| 


AOS ESTADOS UNIDOS 








Cirurgião-Dentista — Raio X 


RUA ASSEMBLÉA, 104-9.º ANDAR — SALA 909 A conclusão do programma 


Edificio Gonçalves Dias — Phone; 42-9730 dessa viagem turistica 

O Departamento de Turismo 
do Touring Club do Brasil acne 
ba de concluir a organização d> 
programma definitivo da Ex- 
cursão Cultura! que vae levar a 
effeito em malo proximo aos 
Estndos Unidos da America. 

Ess:2 programma, que abran- 
ge varios Itinerarlos, mostrará 
nos viajantes os aspectos mnl! 
suggestivos da cel” zação yan- 
kec, quer nos grandes centros 
do Lesto (Nova York, Chicago, 
Philadelphia, Detrolt, etc.). 
Graças aos estudos technicos 
realizados, o Touring Club do 
Brasil facilita a viagem aos me- 
dicos, engenhelros, artistas In- 
dustrizes, homens de negocios, 
etc, organizando, pura cada 
grupo de profissionnes, piro- 
grammas especiaes de vleitas 
nos Estados Unidos, 

A excursão é commemoratliva 
da Feira Mundial de Nova York 
e daixposição Internacional de 
São Francisco. Em ambos esses 
cortamens os nossos patrícios 
serão recebidos com attenções 
especines, organizando-se, para 
elles, programma completo pas 
“raia visita a essas formidaveis 


Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 











BBVA 


Quando ella passava com o seu andar de cegonha todos 
os collegas de escriptorio esqueciam as letras no protesto, es- 
queciam tambem o seu andar de cegonha, esqueciam tambem 
o “perigo” que a cegonha da lenda costuma trazer no bico, € 
|se extasiavam no lindo rosto sustentado pelas pernas de ce- 
gonha da collega que passava. 


Dez minutos depois, o necessario para os collegas torna- 
rem a pensar na vida, passava uma outra cujas pernas adi- 
posas se bem que torneadas mas semi-balôfas impediam o epl- 
theto da primeira, Ninguem reparava nas pernas — como 
ninguem irá reparar em Você, leitor, quando occasionalmen- 
te uma mulher bonita espera o bonde no mesmo poste — só 
olhavam o lindo rosto hollandez, cheio e corado que ella pro- 
positadamente encaixava no back-ground de um chapéo fla- 
mengo, Era uma téla ambulante de Van-Dick, 

Realmente, retratada seria um lindo a fresco se 0 artis- 
ta, como esses agenciadores suburbanos de -retratos-artisti- 
tos, não fizesse apparecer as pernas no retrato. 

“Elles “tiram” até os oculos dos freguezes myopes que Be | mestras do gento norte-ame- 
achariam melhor retratados sem esses aocessorios que &S | mnc; 
nossas gran-finas tanto têm abusado de Anabella p'ra cá.:. |. —— 

'Mme. de Maintenon, 2 ultima mulher legal de-Luiz XIV, | FACULDADE DE SCIEN- 
e bem que dégingandée et aux brass trop longs, tinha um ; 
ar agradavel, um rosto pintavel e umas lindas mãos. Entre- CIAS ECONOMICAS E -AD- 
tanto Mignard, o autor do seu famoso retrato, fel-a admi- | MINISTRATIVAS DO RIU 
ravel. r ã 

Hoje ellas prescindem de pintores para cantar nas tin- DE JANEIRO 
tas a sua belleza ou encobrir a “natureza”: todas ellas são 
amadoras. Todas são assim. Mulher ideal: só na imaginação | A aula inaugural do Curso 
fantasista dos poetas de hontem que almoçavam fatias de | Superior de Administração e: 
lúa e celavam mel do Hymeto, Mulher perfeita: só no faro | Finanças será proferida, den- 
dos habitués de pensões de 2$000 que pensam descobrir na fi- tro de poucos dias, no salão de 
lha da dona da casa (em Paris quasi sempre é a filha da con- | conferencias desta Faculdade, 
cierge) a esposa perfeita que além de fazer agradavel o fU- à avenida Rio Branco n. 114, 
turo ménage sabe tambem agradar o paladar do marido com. | 10º andar, 
um bife melhor dos que elle comia quando ainda na casa ma- A Congregação aguarda, upe- 
terna era pensionista e ella garçonette, nas, a chegada do professor 

embaixador José Carlos de Ma- 
cedo Soares, que presidirá a 
solennidade, 


ee e 





Mas qual! Ella mal se casa vem logo dizendo que- traba- 
lhava por sport (e para flirtar, tambem — isso ella não diz) 
e... que era copeira — não cozinheira. 


cs im pur ai Do e me e oa 


ae me em e 
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O concurso para medicos da 
Assistencia Municipal não 
será adiado 


phone do Departamento de 
Propaganda 








O publicista norte-anvricano, 
Sr. Maxwell M, Corpennig, 
redactor do “Chicago Tribune”, 
emprehendeu uma viagem de cs- 
“tudos através de varias Repu- 
bVcas sul-americanas. Nome de 





de caracter social e economico, 
“Lendo já publicado sobre o as- 
sumpto varios livros, De passa- 
gen por esta Capital, onde se 
demorará alguns dias, o Sr. 
Maxwell Corpening teve oppor- 
tunidade de occupar o micropho- 


ne da “Hora do Brasil”, do De- ' “BRUCE: A. GIMBEL . Ps jo cou,'hontem, q; menor Walter, Sana 7 nai do AGO pb a R ! 
. 5) ; TT E 1 É - - j 
Sabara nacional de Pera Realizando uma visgem defpara a Argentina, deixando por a op pesei ici waido Costa, múlnatias de Dr.'Pirês Salgado 
Bánca, pronunciando O Seguinte turismo aerto pcios paizes do | fim, hontem, Buchos Aires com Ss 2 Rd D 
- : : : ; Sara À asa 2 0 te de 
discurso: continente americano, chegara Ten! Grandeza, 366, casa 26, Dr. Thrndorc Goulart, vias (Docente de Clinica Medica 


“Boa noite, radio ouvintes: 
Desejo expressar-vos Us meus 
sentimentos de integral salisia- 
ção pela honra que me fo: outor- 
gada em poder-vos far. Mui- 
to obrigado, Ur, Lourival Iun- 
tes, pelo convite e pela gentileza 
com que V. S. me disunguiu. 

roge-me a palavra para trans- 
mittir as minhas impressões so- 
bre vosso grande Paiz, por isso 
que estas foram adquiridas em 
cinco dias apenas de permanen- 
cia nesta beila metropule, Lm 
primeiro logar (e o que é mais 
imortante) o que chama a at- 
tenção do forasteiro, em aqui 
cnegando, é a obra da sympa- 
thia e do entendimento humano 
existente entre as duas nações 
guographicamente afastadas, 
mas aproximadas uma da outra 


stande rio Anszonas «e sonha 
timbem com apreço aus aspe- 
ctos romanticos do Kio de Jane, 
To, muito antes de se nformar 
a respeito da existencia de 
Outros pwizes. A" merda que o 
tempo. passa, aquele desejo «que 
anima a muitas dê nossas crian- 
ças, muita vez se transforma em 
realidade para nu.tas delias. Us 
cidadãos norte-american.ms véu 
para o Brasil em grande núune- 
mero. Todos elles voltam a Pa- 
tria com us mesmas excelentes 
Impressões da. vossa hosvitali- 
dade e do immenso prazer que 
tiveram em contacto com q ter- 
ra e a gente do Brasil. O pro- 
Kresso à que já altingiu w vosso 
Paiz, sob a leaderança babil do 
Vosso dynamica Presitunte, q 
Exmo. Sr, Dr. Getulho Vargas, 
torna tues visitas mais prazen- 
teiras e mas confortaveis, un- 


uni 


OS NOVOS nas ESCOlaS primarias 


088 





—— 20.000. 


Communicam-nos do Serviço 
de Publicidade da Secretaria 
Geral de Educação e Cultura ;j 
“De hoje até o proximo dia 7 
do corrente, as escolas elemen- 
tares municipaes attenderão a 
matricula de alumno novos ==. 
erlanças que ainda não tenham 
frequentado o systemu escolmr, 
Conforme Já foi amplamente 
noticiado a Sdude para amis 
cio Q 1º série é de 7a 9 an- 
no”, sendo exigida dos paes o, 
responsaveis certidão 


Um jornalista yankes ao micro- Inipia-se. hoje, q malrigula dos alum 


de dinde. 


Laxistindo 20,000 vagas nas 
escolas primarias niunicipaães u 
Secretariu Geral de Bducução e 
Cuitura lembra au todos aquel- 


les que têm filhos en condições 





VAGAS. — 


sociedude organfzada como a 
nossa, 

Uma cducação gratuita e ef- 
ficiente, tal como a que o pgo- 
verno qnunicipal proporciona é 
opportunidade que não deve ser 
desprezada pelos pnes cariocas 
sclentes de suas responsabilida- 
des perante. vs 
e à Nação”, 


proprios filhos 





[E 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM. NOSSU CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 
| S. Paulo — R. Libero Ba- 








UMA COMMISSÃO DE INTERESSADOS PROCUROU 


Dodsworth, foi procurado hon- 
tem, pela manhã, em seu pgabi- 
nete, no Palacio da Prefeitura, 
por uma commissão de medicos 
da Secretaria de Saude e Assis- 
tencia, que solicitou a s. s, O 
adiamento do concurso que os 


AUTUADA NA 1º DELE: 
GACIA AUXILIAR UMA 
CARTOMANTE 


A lurma da secção de Mysti- 
ficações da 1º Delegacia Auxi- 
lur, composta dos decletives 
Octávio, Batalha e Paulino, 
prendey hontem, em flagrante, 


na rua da Lapa n. 94, terreo, 


O PREFEITO 


mesmos deverão  submetter-se, 
ainda, este mez, naquella Se- 
cretaria, 

Apos ouvil-os demorudamen- 
te, o Dr, Henrique Dodsworth, 
não concordando com as alle- 
gações apresentadas, declarou- 
lhes que o pedido não podia ser 
satisfeito e que o concurso se 
realizará este mez, com datj 
previamente marcada, 


O INVESTIGADOR PROTE- 
GIA OS LADRÕES 
Por isso foi exonerado 


O Investigador Eduardo Sans 
tos Pereira acaba de ser exone- 
rado do seu cargo, pelo Chefe 








À de froquental-as, a importancia quando lia a mão de uma con- 3 
: z : À 1 . ; í ac de Polícia, em virtude do ter 
nene; a Hories ND] da educução elementar comu daró 292. sulente n cartomante Suzana sido APUEAÃO que o referido in- 
) ) Too Eva uma sentami- | pose Jdispeneavel de cultura a , B. Horizonte — R, Rio de Gutlicrez vestlgador extranumerario da 
pa de Nova York. Ao perguu-| todo individuo que viva numa Conduzida para cartorio, foi Delegacir Especinl de Segugan- 


tar-lhe se havia gostado de sua 
vista ao Rijo de Janeiry, res- 
pondeu affirmativamente, com 


Vôando em avião particular 


INCENDIOU-SE O OMNIBUS 





pelas Americas 





CHEGOU HONTEM, AO RIO DE JANEIRO, O CASAL 


hontem, à tarde, ao Rio de Ja- 
neiro, em seu avião partieniar, 
o Sr. Bruce A. Gimbel e sua 
esposa, 

Membro da família Gimbel, de 
Nova York, commerciantes de 
nome nacional nos Esta:lós Uni- 
dos, onde possuem numerosas 
lojas de primeira classe, assim 
como interesses em outros gran- 
des emprehendimentos commer- 
ciaes e industriaes, o Sr, Bruce 
A. Gimbel e sua esposa parti- 
ram no dia 5 de Fevereiro da- 
quella metropole norte-america- 
na em seu avião marca “Beech- 
craft” de matricula N '-18027, 
percorrendo, de escala em esca- 
la, toda a ciorme distancia que 
vac de Nova York até o rana- 
mã, e dali pelos paizes ca costa 
occidental da America do Sul, 


















destino ao Rio de Jane ro, onde 
chegaram às 18 horas, depois de 
escalar em Porto - Ajegre de 
1240 às 13,35. 

Muito simples e atfaveis, os 
dois tripulantes do “Beecheraft” 
passaram pelas autoridales acro- 
nortuarias, na estação do Aero- 
porto Santos Dumont, promo- 
veram o recolhimento do appa- 
relho ao hangar da Panair, 
cujos serviços elles utilizaram 
durante toda a viagem, e parti- 
ram em direcção à Copacabana. 


ERA UM COMEDOR 
DE GATOS. 


E agora está no xadrez 

Ao commissario Alderico, do 
=4.º Districto Policial, fol apre- 
sentado o aperario Norival da 
























| Janeiro 655. 
— — «eee 6 
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NOMEADAS 90 PROFES- 








lecer. A policia do 14,.º Distri 
eto tove selencin do facts, 


UM MENOR MORDIDO 
POR UM CÃO 





que npresentava ferimentos na 
mio esquerda, pois fora mor- 
dido por um cão. Depois de 
medicado retirou-se, 


UMA MONOGRAPHIA DO 
COMMISSARIO 


Classe I, bacharel Pedro 
Paulo de Lemos, appro- 
vada pelo DASP 


Tendo o commissario inspe- 
etor, bacharel Pedro Paulo de 
Lemos, chefe da Secção de Cos- 
tumes da Primeira Delegacia 
Auxiliar, requerido ao DASP 
nos termos da legislação em 
vigor, constassem dos seus us- 
sentamentos, para fim de me- 
recimento funceional, uma mo- 





O Posto de Assistencia medl- 


à mesma auitada pelo escri- 
vão Pires, sendo solta por ter 
prestado fiança, 








ça Política e Soclal, haver pru- 
tegido dois ladrões, procurando 
despistar as autoridades, 




















O Prefeito, Dr. Henrique 


























Dr. Corrta do Lago Filho, 
Doenças dus ossus e arli= 
culações, mechanuthe.zpia, 
(Apparelhegem para recupe- 
ração dus movimentos) 

Dr. Roche Moreira, Nulrição, 
rogimens, clínica medica de 
adultos, 


urinarias e cirurgia geral. 

Laboratorio completo pura 
pesquisas e anulyses clini- 
cas, 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saude e de nmas ds 
leito 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de Inven- 
ção, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 








ADVOGADOS 











Esperlnlistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Dounçar 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rua do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Nas 2 ás 5 e meia horas, 








da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da (uitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976 





Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 
nervoso, DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473, 
A” noite — 25-1553, Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es: 





por laços de sentimentos frater- | até o Chile. ; Silva, domiciliado & rua Iúu- nographia sua sob o titulo “O Francisco Baldessarini carro, liquido rachidiano. Do- 
nos. O visitante norte-america- Do Chile, o casal de aviado: | reano, 250, em Collegio, que € Direilo vão: Alienigena each Rasídos OdEives ias Sagem de uréa e glycose no 
no, em vosso ambiente, sc sente res, — elle é e) piloto e ella à | accusado de haver comido uni tegridade Nacional”, foi o re- Phone: 23-5629 sangue. Reserva alcalina, Vac- 
na propria casa. A gentileza | rad'o-telegraphista — vassou-se | sato do estimução de umil He- ferido trabalho approvado pe: -cinas autogenas, — Rua do 


e as inhumeras cortezias que re- 
cebi neste breve periodo de cin- 
co dias têem tido o poder de elt- 
minar a distancia entre vossa 
Cidade Maravilhosa é Chicago. 
As provas do farte laço de ami- 





PROROGADA A RENOVA- 
ÇÃO DE LICENCAS 
MUNICIPAES 
O prazo expirará no dia 10 


nhora. O operarlo fol autuado 
e mettldo no xalrez, 


COLHIDA POR AUTO 


D. Carmen 'Prindade, de 56 
annos, rosidento 4 rua Bandel- 










lo DASP, sendo mandado cons- 
tar seis pontos ao requerente, 
como se vê da conclusão do 
parecer abaixo: 

O estudo apresentado pelo 
commissário Dr, Pedro Paulo 
de Lemos, sobre “O Direito do 

















COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 








Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 


zade existente nos meios brasi- A Secretarin Geral de Finan-| «a de Gouvên, 55. au paLgaar Le ) Avenida 23 de Setembro, 231 | “Darcy Vargas”. Assistente dg 
leiros têm chegado a mim de ças, por inlermedio da Dire-| nontem, gola rum Dr. Garnter, Alienigena e a Integridade hd Telephone: 48-0720 Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
todas as partes. Posso garantit- | ctoriy de Fiscalização, fez pu-| foi colhida por um auto, «cf | cional”, sobre revelar él trad ——— | gia-Electricidade Medica e 
vos que o mesmo sentimento de | pregar edital avisando aos inte- trendy Jigetros ferimentos, A | fade intellectual, tem interesse Curso da Proiessora Doenças de Senhoras. Cura 
iraternidade existe no meu paiz | ressados que o prefeito resol-| victima fol medicada no Posto | € Ulilidade pura o serviço pu- da Blenorrhagia pelos proces- 


com respeito ao Brasil. 

E' com plena confiança que 
posso confirmar o faco. de 
que a maioria de nossos filhos 
conhece e se interessa pelo 


U DIRECTOR DA DESPESA 
FACILITA A PUBLICAÇÃO 


Merece ym registro especial, 





veu prorogar até o dia 10 do 
corrente, o prazo estabelecido 
para o pagamento das renova- 
ções das licenças e Jetreiros, 
placas, annuncios, taboletas, 
vitrines, toldas, etc, 
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RADIO MAYRINK VEIGA | 


do Meyer, e retirou-se cm ge- 
guida, 

A policia do 19.º Dlistricto te- 
ve seclencia do facto, O auto 
desapparéeceu depois do desas- 
tre. 








SL 






blico, porque trata de assum- 
pto de alla relevancia para o 
Estado e, não só pela analyse 
comparativa que o aulor faz, 
mas tambem pelas suguestões 
que offerece, deve prevalecer 
como a condição complemen- 
tar: do merecimento pura o 
funccionario que o elaborou. 


O CRIME DE MARECHAL 








Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II : 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 
SU JESSE 


COLLEGIO NAZARETH 








Sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 





Ao tiiniado srs CR anCisco!S + Cursos; Infantil, Pr'mario a : 
Ea APR Upa HERMES pita : "| — Cons.: Edificio Porto Ale- 
e Cas o T seua: m:ssão aos Cursos: Com- | ,re — Rua Araujo Porto Ale- 
) epa o HOJE, 4 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE Novas perspectivas para mercial e Gymnasial gre, 10 - 2.º and. — Salas 207 
º ção do secretario geral de Fi- DA PRA-9, A PARTIR DE 18 MHOXKAS;: o caso LARANJEIRAS 225 — a 210. 






nanças, u'a machina de mi- 
mcographos, afim de facilitar 
à imprensa a publicação do pa- 
gamento das folhas annuncia- 

UR. 

Adquirindo a referida ma- 
China, o sr. Castilho beneficia- 
rá não só os funccionarios co- 
mo a todos os interessados em 
receber dinheiro da Municipa- 
lidade, tendo em vista que, de 
agora em diante, as folhas po- 
derão ser annuntiadas com 21 
horas de antecedencia» 


Roberto Paiva — Patrício Teixeira — Trio 





Yrapurú — Muraro e seu Hot-Jazz — Jara- 


— raca e Zé do Bambo — Barbosa Junior. — 





vpeaker: — SOUZA FILHO, 





Revista” — reconstituição 


de episodios da vida mundial, escriptos por Gramury. 


| 
E PAS 


) 
) 
) 
A's 2130 — “A Semana em 
| 


O Ca ço 





O novo Delegado do 250 Dis- 
tricto Policial, Dr. Darcy Froes 
da Cruz, está nesta momento 
procurando esclarecer o caso do 
assassínio do menor Cesar Wa- 
gner da Silva, e para tanto já 


solicitou nuxiilo da D. O. 1, e; 


irá fazer uma acareação entre 
todos aquelles que, por qualquer 
motivo, estiveram envolvidos 
no facto, Inclusive o commissa- 
rio Levy, que serve no 25.º Dis- 
trick” 





Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 








Não Tus: a que fica Tuberculoso 


a TRATOSSE” 
E Dé ESSITO SENSACIONAL, 





DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 

bléam98 — Sala 27 — Phone: 

42-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


RADIOS DESDE 20$ 


POR MEZ 
— RUA 8. PEDRO 


24% 





enthus asmo, acerescentando: a” ' “PD ess 
“quem visita o Brasil uma ves A ECoITEntA da rua SORAS NA SECRETARIA 
voltará sempre”, Candido Gafírée DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
E para mim uma grande per- RR ç O dr. Ruy Carnciro da 
da e motivo de proiunda sauda- Ci ominibum En, 7407 dao VIAÇÃO | a secretario gera) de a 
de t » SHI TND ÃO da Filite, inha “strada de Ferro-! dai a » 
€ ter que submeiter-nn: ás ex.) Cs Educação e Cultura, por acto 
| gencias do meu serviço, cu não | Sica”, dirigido pelo motorista de hontem, designou noventa |E= ] 
o se ) me permittem prolonga po | Vivo dos Santos, residente, estaginrias para exercerem in. EE 
PF. Muavwell Corbening, - . : = ruu Cardozo Junior, 29%, nas ç : aii N 
ERRA O an, mais tempo esta minha tão pr: , O , y 4 " iss 
redactor do Chicago Tri- zenteira Visita E PAS Laranjeiras, corria hontem, pela Erin o ACT e am, commissãoso THERMAS CARIOCA MEDICOS 
bunc”, no momento em que PrAMEm indosvos PS LE rui Candido Gaftrée, quando au ERRO de professoras VANDER ineo E ate a 
occupuva o mucrophone du PU LASb ane Po OR “2 | ser dado um golpe de direcção [0 Departamento de Ecuca- RÁPIcO Dr. Costa Moreira 
; sd E agradecimentos e desejándo- os y Telxel ) é 
“Hora do Brasil”, do De- » ; pelo chauffeur,  Irrompeu um | SãO. eixeiru de Freitas, 27, Lupo, par 
partamento Naciondl de Pando Veso dieCnaA para violento Incendio no vehiculo, ; Tel 22-1946 o 22.1945 CIRURGIÃO vi 
Propaganiia e estar-vos a meus votus del O fogo propagou-se . rapida- VICTIMA DE UM MAL Dl =. 1º pavi; Cura cirurgica das ulceras do à 
o IC às Nossas relações vorc aes, mente e deetrufi « uchas, benhos de Weber e ' 
Nossas juasi todo o SUBITO estomago e duodeno — Rua 7 
: : : a consideração e o resneio My-| omnibus, Os pussareire massagens nob agua, ste, com K 
atos -. ADE, t , 8 sen Ds poré — o [5 
grande destaque nos meios jor tho ces bem) assim “08: laços Ne | as Ss | E geiro porém Pollrecolhido ao necrotério '6 reparação absoluta entre ho- de Setembro 94 6.º and. E 
nalistas dos Estados Lsdos, u , do ed do veram tempo de: deixar o ve- orpo do estivador Roberto Ri seara ls ronda Phone: 22-6981 -.. Residencia : 
Sr. Maxwell Corpening, além amizade que unem as deus na-d nícuto, que ficou Inutilizado. Us e F A E E ki Consultorlos medicos: 2.º 6 3.º 25-0006. 
das suas habituaes actividades ções, se tornem, com o teamo, | bombeiros dk Humazytá compu- Giro, de;47/annos, casado,iiro- para: E 
s act AT PRE RA ld g a ge aletente à rua Major Freitas, 15, Dr. Raul Pacheco, Partos 
» redactor de um grande jor-| Mais soldos e que pecdurem | recerum no local. A polícia re- : ! g . : 
ATE OU a RIENUC) eternamente” SIITOU VICIADOS casa, 1, que accommettido de molestias e operações de Dr. Ubaldo Veiga ) 
nal, vem se entregando ultimas) Ciao ae E 3 . PEA Rs um. mal «ubito, quando sub u sen Putas radium, ojos É 
mente a uma serie de pesquisas mórro de São Carlos, velu a fal- pel des DA ES Nr Dr. Motta Granja 
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z 7 — mas errar 


pPrégões 





Com a eleição do Cardeal 
Pacelli para o throno de São 
Pedro, passa o Summo Ponti- 
ficado a ser exercido por um 
grande jurista, Explica-se, 
pois, que ao regosijo da im- 
prensa e do povo brasileiro, 
em cuja lembrança ficou inde- 
Jevel a figura sympathica e 
Ensinuante do novo Papa, jun- 
temos, agora, n expressão do 
nosso jubilo. 

Diplomata coberto de glo- 
rias, S, S. foi, em toda gua vida 
publica, um reflexo da sus 
optima cultura jurídics 

“ 


O grande mestre de Direito 
Canonico, a fonte eterna de 
gablos ensinamentos, em seu 
discurso, pronunciado em nos- 
sa Camara dos Deputndos, tra- 
çou com rara felicidade 0 per- 
fil do legislador: — “Legisla- 
dor quer dizer architecto, Le- 
gislador quer dizer mestre. Ser 
legislindor é ser semeador. Ser 


ae SE Pr 77 





legislador significa permanecer 
imperterrito mo meio dos fa- 
etos parn dominal-os e não ser 
por elles dominado, E' layrar 
o futuro com visão segura, 
animo alerta e mão firme.” 
Falando no Supremo Tribu- 
nal Federal, o então Legado 
de Plo XI affirmou: — “Vós, 
meus senhores, como magistra- 
dos supremos da justiça do Es- 
tado, sabeis pela experiencia 
quotidiana de vossa elevada 
funcção, que'as prescripções 
do legislador humano têm uma 
maior garsntin de obediencia 
naquelles cidndios que nas leia 
justas não vêem a imposição 
da vontade da massa a empol- 
gar arbitrariamente o indivi- 
duo, mns a manifestação de 
uma nutoridade que se resolve 
em ultima analyse ma propria 
autoridade divina.” 


- “ 
| Conceitos como esses só Os 


poderia ter um Jurista de es- 
col como o é Pio XIL 


e — 


Procuradoria Geral 


do Districio Federal 





RECURSO DE 





REVISTA Nº 51 





Ageravo de petição n.º 3.298 


Recorrente — José Ferreira 
do “Inttos, 
Itecorrido — Benedicto Lou- 


rengo Peres, 


+ 


PARECER 


Jont Ferreira do Mattos (ou 
recorrento) ora dovedor u Ho- 
nodicto Lourenço Peres (o re- 


corrido) do uma nota promils- 
sorui no valor de 2:700$000. A 
certa altura, havendo diverg n- 
ela entre os dola quanto aos Ju- 
ros, do que dá natlela a carta 
te Porea a Mattos (fls, 24 ve, 
3.º Hom), Mattos foi a Julzo q 
requereu deposito em pagamen 
to dos dois contos de réis do U- 
tuljo cambial. O deposito fol fel- 
to 16 dias depois do vencimento 
do titulo, segundo allegou Pe- 


rem (tis. 28 v, do fino 29), O U- 
tulo estava vencido desde 30 de 


novembro de 1937 (fls, 28 vJ). 


*O sesposlto no fez nos 20 de 
va Caixa 
Hecnomica depoly que o credor 


dezembro noguinte 
Peres, Intimado, deixou doccom 
parecevr para receber a Impor- 
tancia (fla. 20 v.). Depondo em 
Juizo declarou Peres que deixou 


de tr receber em virtudo de Jul- 
gar o pagamento incompleto, 
visto que enterdin lhe dever 


Mattos certos juros (fis, 27 v.). 
'Ccmos, pois: 


Vencimento do titulos 30 
de novembro, 

Data do deposito: 20 de 
dezembro seguinte, 


gsm duvida, o deposito da Im- 
portancia do cambial vencida, 
depois de expirado o prazo do 
protesto sem que este tenha si- 
do feito, vulo pagamento. Tal 
deposito € felto por conta de 
quem pertencer, visto ser o tl- 
tulo de clreulação por endosso, 
razão pela qual, além disso, o 
levedor não é nem mesmo 
surigado mn Intimar quom quer 
que seju para sciencia da con- 
nlgnação, 

A Jet cambial (dec. 2.044, de 
190%) é expressa a resgolto; 


“Art. 














Na lypotheso, Peres não 
upresentou o titulo a Mattos no 
vencimento, mas, tivesse-o cim- 
bora apresentado, não quiz ro- 
cober o seu valor nominul (2 
contos de véls), posto que exl- 
Rin (0 pagamento de Juros, 
Quando Mattos fez o deposto 
já cexpirata o prazo do protes- 
to, sem protoso, 

Nºo ha, polis, negar: o depo- 
sito, u 20 doe dezembro, operou, 
neste mesmo dia, pagamento do 
título, independente do cltnção., 

Muttos, porém, fez mnis do 
que exigin «a let; elton Peres pa- 
ra voceber e não tendo cate 
comparecido, depositou e propoz 
noção do consignação em paras 
mento, o n citação, 
proprio. Peres o confessa (fis, 
27 w) prec leu & citação de 
Pores a Mattos para du neção 
executiva de cobrança do tta- 
Jo, Tudo Isso Mattos fez om de- 
mastia, porque o só deposito, 
som Intimação, operara pnagu- 
mento, como vimos, 

Correu a secção de consigna- 
qão seua transmíittes procestunes 
e a eentenca que nr julgou dou 
peln aum Improcedencia, por 
dolls motivos Igunlmento Infun- 
dados. a) não ter sido Integral 
o deposito, visto que o devedor 
dovia juros à partir do venel- 
mento do titulo; Db) ter sito fel- 
to o deposito fóra de tempo, A 
sontenga se encontra por cer- 
tidão «o fls. 34 usque 45. 


segundo q 


IRecorreu Mattos deasa inju- 
ridica sentença e a 4º Camara 
deste Dgregio Tribunal, comu 
era do esperar, reformou n sen- 
tença para (fis, 35) “Julgar 
procedente o bem feito o depo- 
alto pedido na Infelal”, cllan- 
do o nrt, 26 do dec, 2,044, necl- 
ma transcriípto, e refutando, 
com o disposto no reforido ar- 
tigo e com w doutrina, os fen- 
damentos du centença. 

Se wu necordão julgou proce- 
dente o bem feito o deposttu, 
tpso facto julgou que tul depo- 
sito, feito em pagamento, im 
portou em pagamento, e paru- 
mento feito na data em que se 
effectron o deposito, cela va 
sans eliro, 


26 — So o paga- 
mento de uma letra de Dito necordão, que passou 
cambio não fôr exigido no | em Julgado, conforme se prova 
vencimento, o aceeltanto | & fls 41, é o necordio diver- 
pode, dopois de expirado o gente, como se vô da inicial de 
prazo para o protesto por fis: 2, Instrulda com certidão 
fultu do pagamento, depo- | do mesmo (fls. 5). 


sitar o valor dna mesma, por 
conta e riscc do portador, 
indepondento de qualquer 
eitação!, 


Não & preciso dizer que n re- 
gra se npplica ás notas promis- 
rgorina (deco 2.044, nrt. 66). 

E! claro que tal deposito ope- 
ma pagamento na data em que 
fol effectundo: Paulo de Lacer- 


da, A Cambial, ns. 272, 273, 
974, 279 c 280. Codigo Clvil, 
nrt. 972. 


8eo o deposito do nrt, 26 do 
doc. 2,044 não operasse desde 
jogo, pagamento; se não fosse 
admissível ao devedor allegal-o 
em embargos f acção executiva, 
se o devec:r estlvesso adatricto 
a esperar o julgamento defini- 
tivo da «são de consignação 
seria Inutil o art. 26, que nllás, 
dispensa a citação do devel 
pois, do contrario quo vaforia 
semelhante deposito? E! cluro 
que em embargos à acção exe- 
cutiva pode, sempre, o dex:dor 
allegar pagamento, qualquer 
que seja a forma desto (con- 
elgnação, novação, compensação, 
etc.) - 





Como vimos, recusou o credor 
Peres, ora rocorrido, o recell- 
mento do valor nominal do tl- 
tuto que lho fol offereciãdo nelo 
devedor, ora racorrente, E pro- 
poz neção executiva contra o 
devedor para cobrar o titulo e 
os juros a que so julgava com 
direl'o, o fez penhora, depols 
de recusar fazel-a nos dois con- 
tos de réis offorecidos pelo de- 
vedor. Embargou Matlos a po- 
nhera (fls. 20. v. o segs) nlle- 
gando que o ttuio estava prgo 
pelo deposito da importancia 
correspondente ao respeciivo 
valor nominal e, dopoia de va- 
rlos incidentes, o julz senten- 
clou a causa, julgando Improce- 
dentes os eimmbargos o proceden- 
te w exceutivo o bem feita a pe- 
nhora, polo motivo de ter sido 
Julgado em 1.º Instancia impro- 
cedente a acção de consignação 
ec serem “improcedentes as ra- 
zões constantos dos embargos”, 
embargos em que o devedor 
executndo allegava pagamento 
pelo deposito (fis. 20 v. e segs.), 

não vó alegava, mas, tem- 
bem, provava, mediante o do- 










“Tribunal do Jury, 


GAZETA DE NOTICIAS, 


(ES taze 


No Tribunal de Appellação 








A POSSE DO DESEMBARGADOR MAGARINOS 
TORRES E DO JUIZ MEM DE VASCONCELLOS 





REIS 








ORGANIZADAS AS LISTAS TRIPLICES DE JUIZES 


DE DIREITO E PRETORES 


Perante o Tribunal de Appel- 
lação, reunido em sossão espo- 
clal, presentes mugistrados, 
membros do M. P. o ndvogados, 
tomou posse, hontem, o Desem- 
bargador | Magarinos Torres, 
promovido na vaga aherta com 
a nposentadoria do Desembar- 
gndor Angra de Olivolra. 

O Sr, Magarinos 'Torres ê& 
um Jurista de ronl valor, af- 
firmado no exercicio dn návo- 
cacla, na tribuna do Instituto 
dos Advogndos, quo o teve 
como director, em obras de 
grande merito, dns qunes “A 
Nota Promissorin” € sem fa- 
vor, considerada classica, na 
presidencia da Socledade NRra- 
silelra de CGriminalogia, na edi- 
roecção da “Rovistáa do Direito 
Penal" e na judicatura, mere- 
cendo referencia especial sum 
passagem pela presidencin do 
onde fol di- 
no continuador da obra do 
Desembargador Tidgard Costa, 
no trabalho do soerguimento 
moral e Intelectual do tribunal 


popular. 
"Podas essas qualidades al 
males ns de seg hello caracter 


e bonlsghno coração foram poa- 
tas em destaque pelos oradores 


que o saudaram: — os Sr8 
Evaristo de Mornes, pelos nd- 
vogados; Homero Pinho, pe- 








HOJE — ás 21 horas — a PRE-3 : 


RADIO TRANSMISSORA 


apresentará: 


“BATE-PAPO DA TORCIDA” 

(EM COMBINAÇÃO COM “O RADICAL") 
O MAÉ3 ORIGINAL PROGRAMMA SPORTIVO 
— UM PROGRAMMA “DE COLHER” PARA 
TODOS OS AFFICIONADOS DO SPORT. — 
O TORCEDOR AO MICROPHONE, COM AS 
SUAS “BOLAS” E PALPITES, DISPUTANDO 
VALIOSOS PREMIOS. — 


EE a DS 


los Magistrados; Haeckol de 
Lemos, pela Sociodado Brasl- 
leira de Criminnlogia e MRober- 
to Lyra, pelo M. P. 

— Tambem tomou posse, 
prestando compromisso perante 
o Desembargador Vicente Pi- 
ragibe, presidente do Tribunnl, 
o Sr. Mem de Vasconcellos Kelis 
que vao substitulr, ma Ta Va- 
ra Criminal, o Desembargador 
Magarinos 'Torros, 

Magistrado culto e Intell- 
gente, Integro e capaz, o novo 
Jutz de Direito recebet carinho- 
sn manifestação de seus colle- 
gas e dow ndvogados que lhe 
affereceram uma bella “corhell- 
Ver, 

— Em segulda, o “Tribunal 
organizou as listas triplices de 
Julzes do direlto e protoros, pn- 
ra ns promoções, por merecl- 
mento, decarrontos da asasen- 
tadoria do Desembargador Cos- 
ta Ribetro, 

A primetfra fo! composta com 
os nomes dos fulzes Casdido 
Lobo, dn 2º Vara Clvel; Sobola 
Tima. de Menores e Tocha Ta- 
som da 18 Vara do Ornhãos, 

A oulra fleou formada 
Nnreello de 


pelos 
Onelronz, 
Kdunrãdo  Es- 
1.º Criminal e 
Smlt: de Lima, da 


pretoras 
dino 280 (Clive): 
vinola Filho, da 
TLeonserita 
Ga Civel, 





ERIK CERQUEIRA — O MAIS PERFEITO 

REPORTER DO AR — ANIMANDO O “BATE- 

PAPO” DOS TORCEDORES RENITENTES. — 
DIARIAMENTE: — às 19.30 — “PALAVRA SPORTIVA” 
— 23 ultimas novidades do sport. 


PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
EM 1.180 KILOCYCLOS. 
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cumento 
verso/25, 


reproduzido mn fls, 23 |] hensão que o deposito da Im- 
portancia da promissorin não 
operou pagamento; avenas ne- 
crescentou que não operou pa- 
gamento porque u acção qe de- 
posito não fôra definitivamente 
Julgada. 

Fez, nasim, depender o paga- 
mento do Julgamento definitivo 
da ueção de consignação, esta- 
tuindo, portanto,  Inquestiona- 
velmente, que o simples deposl- 
to do valor do titulo não ope- 
rou pagamento. 

Or", o necordão da 4.º Cania- 
ra julgou de modo contrarlo, 
com fundamento no art. 20 do 
dec. 2,044, que o simples de- 
posito do valor do titulo cona- 
uUtue pagamento e considerou 
paço 0 titulo pelo dito deposito, 


Quanto nos Juros, a sontença 
condemnou Mattos nos da móra 
sómento (fls, 32), 


Dossi sentença aggravou Mat- 
tos e a 5.º Camara negou pro- 
vimento no agEeruvo, confir- 
mando a sentença “por seus ju- 
ridicos fundamentos”, accres- 
centando que “Não haveria ef- 
fectlvamente considorar paga- 
mento de titulo ajulzado à acção 
de consignação feita em outro 
julzo e não definitivamente jul- 
gauda ninda”, 


Este é o nccordão recorrido 
Junto por certidão à petição do 
Feourso, 


Isto 








posto: 


À Poucas vezes se verÃ censo 
O recurso esti bem fnsiruldo, 

F mais tyvpico de recurso de re- 
Do termu de fls. 4 0 da potl-| a 


cão e2 vê que tem Fundamento 
nas letras “a” o “b” do art. 1º 
da let mn, 319, de 1946, 

Não se justifica o recurso com 
fundamento na lotra “b", como 
fucilmente se verifica dos autos. 

Justifica-se, porém, com 
apolo na letra “a”, Como vi- 
mos, du exposição feita, — di- 
vergem e até se contrariam, us 
dois julgados no apreciar iden- 
tica relução de direito, 


Merito 


Trata-se, no merito, de Inda- 
gar qual das theses contradioto- 
vias deve prevalecer, para Jjul- 
gar na conformidade dela 

Já vimos, do historico eobre 
a origem do naccordão divergen- 
te, quo na these por elle susten- 
tada & quo está certa: O sim- 
ples deposito do valor nominal 
do titulo constitue pagamento, 
nos termos e pela forma do art. 
26 do dec. mn. 2.044, de 1908, 

Benco nssim, opina por que 
se tome, preliminarmente, co- 
nhecimento do recurso; e, de 
merltis, porque se lhe dê pro- 
vimento para o fim de, reior- 
mado o v, accordão recorrido e 
com elle na sentença de 1.º Ins- 
tancia, julgar-se improcedente a 
ncção executiva e procedentes 
os embargos à mesma e A pe- 


A 4” Camara julgou que o 
deposito da importancia corres- 
pondento ao valor nominal da 
promissoria imporia pagamento 
na data em que foi feito; a 5.º 
Camara estatulu que tal dopo- 
sito não operou pagamento na 


data em que fo! effectuado. Se- 
gundo o accordão da 4,* Camia- 
mara, o titulo ficou pago pelo 
deposito; se,sndo o da 6.º Ca- 









tals Jurídica 


Sabbado, 4-3- 1939 





E DETA ES 


JUIZO DA TERCEIRA PHE- 
'TORIA CIVEL DO DISTRICTO 
FYEDERL 





EDITAL de citação a Anthe- 
nor Jonas da Silva Rocha. 

Na forma ubaixo: 

O doutor ALBERTO MOU- 
RÃO EUSSEL, primeiro sup- 
plente de juiz, em exercicio, da 
Terceira Pretorla Civel do Dils- 
tricto Federal: 

FAZ saber aos quo o presen- 
to edital de primeira Vara, di- 
go, cdital de citação n Anthe- 
nor Jonas da Silva Rocha vi- 
rem, ou delle conhecimento ti- 
verem que, por parte de Jay- 
me Vieira da Cunha, fot reque- 
rida a citação de Anthenor Jo= 
nas da Silva Rocha, para Ínter- 
rupgão de prescripção, na for- 
ma da petição seguinte: Tixmo. 
Sr. Dr. Julz da Pretorla Clvel. 
Diz Jnyme Vieira da Cunha, 
portuguez, casado, commercio, 
residente nesta Capital, por seu 
procurador | abaixo assignado, 
vem expor e requerer an V. 
Fxcia. o seguinte: O supte. ad- 
quiriu de necordo com a sessão 
de credito Incluen, feita pelo Dr. 
Raul Ozorlo, 6 promissorias no 
valor de rs. 44:5008000, todas 
emitidas pola. firma Rocha, 
Azevedo & Cia. pelo socio An- 
thenor Jonas da Silva Rocha, 
cuja fallencia fol decretada na 
Ga Vara Civel, A fallencia fol 
ecretuga an pedido do proprio 
taul Ozorio com estns mesmas 
qromissurias, sendo mais tarde 
fapugnada e que, de accordo 





A GAROTA 
QUE TODOS 
ADORAM ! 
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com o necordão da esrtidhão 
junta, em que fo! nggravante o 
proprio Raul Ozorlo, fol o cre- 
dito, excluldo da faliencia, pois 
ficou provado que o emittento 
dos títulos ainda não era socio 
e, sendo assim, a firma nio 
era responsavel, mas sim pes- 
sonimente o socio emittente, 
Pelo exposto, requeiro nm V. 
joxcla. m Intimação de Anthenor 
Jonas da Silva Rocha, residentes 
A rus Machado de Assis nº 26, 
para selencia que a presente no- 
tificação tem o fim de Inter- 
romper a prescripção das refo- 
ridas promissorias. TIntimado o 
interessado, e decorrido o pra- 
zo legal, requelro a V. Excln. 
que seja devolvida a presente, 
independente de traslado. Nes- 
tes termos, P. deferimento. Rio 
do Jnnelro, 1 de Fevereiro do 
1939. Ruy de Castro. Adv. DES- 
PACHO: — A. Tomnda por ter- 
mo. Clte-se, Rlo, 2-2-939. Alber- 
to Russell. “E, para que che- 
guo no conhecimento de todos 
mandel pussar este e mals dols 
de-Igual theor, pelos quaes cito 
no Sr. Anthenor Jonas da Sil- 
va Rocha por todo o conteudo 
e fins constantes da petição & 
despacho acima transcrípta, — 
Dndo e passado nesta Cidnda 
do Rio de Janelro, nos quinzs 
de Fevereiro de mil novecentos 
e trinta e nove Em, Guaracy 
de Souza Coelho, escrevente ju- 
ramentado Interino, 
no Impedimento 
escrivão. Alberto 
sell. 


subscrevo 
ocenslona! do 
Mourão Rus- 





á Ef | 
& Sl, TEMPLE 


A astrellinha n. | «iu coração do mundo é 
CHARLES FARRELL JOAN DAVIS 


YMANDA OUFF 


RERT 10HR 


Bit RORINSON 


JO 


UMA NOVA DELICIA 
ROMANTICO — MUSICAL : 


H 





CIRCULAR DO MINISTRO 
DA VIAÇÃO 


O Serviço do Pessoal do MI- 
nisterto da Viação expediu fs 
repnrtições eubordinadas a se- 
gulnte circular; — “Levo no 
vosso conhecimento que o Sr. 
Ministro, tendo em vista o que 


ficou deliberado no processo n.º 
22.605/38, 








O JJ E 











to-lel n.º 340, do 4 de Feverel- 
ro do 1938, consistirá, para os 
quo se destinarem a serviços 
braçues, em um requerimento, 
felto do proprio punho, do can- 
didato ao chefe do serviço po 
dindo emprego: b) — que na 
approvelitamento, como extra- 
numerario-mensalista, de quem 
eo achar em disponibilidade, te- 
rá npplicação a legislação es- 



































desta Secretaria de , peclal dos decretos ns, 10,552, 

Estando, mandou observar o se- | 19.578 e 20.486- que só  exigo 

guínte: na) — que a prova de | para esse approveltamento 

capacidade de que trata a all- | correlação de funcções e pro- 
nea “b”, do artigo 18 do decre- | vm de sanidade”. 

f 

PRH-8 — RADIO IPANEMA ;| 

f 
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APRESENTA, HOJE, SABBADO, EM SEU PROGRAMMA 


DE STUDIO, DAS 18.45 A'S 23 HORAS, OS SEGUINTES 


ARTISTAS: 





mara o titulo não ficou pego 
pelo deposito, O mesmo tínilo, 
Entre o mesmo devedor e o 
mesmo eredor, 

E' verdade que o accordão da 
5.* Camara considerou não ope- 
rar pagamento a consignação 
judicial do valor do titulo ninda 
não defiiltivamente julgada. 


Mne, assim julgando, julgou, 
tambem, por força de compre- 


nhora offerecidos pelo recor- 
rente annulladecs os actos con- 
sequentes & mesma penhora e 
della Jependentes, julgado pago 
o titulo pelo deposito effectua- 
do, e no data em que fol este 
foito, e condemnada o recorri- 
do nas sustas, Districto Tederal, 
8 de feverelro de 1849. — MRo- 
mão Córtes de Lacerda, Pro- 
curador Geral 


mes Grosso — Orchestra de salão sob a dire- 
cção de Tomaselli — Regional de PRH-8 sob 
a direcção de Jacob. 








Elizinha Pierotti — Manoel Reis — Ilara Go- 
Spenkers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA. 
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bH/6 1H HERBAL CINEM 


: 9BRA CARACTERISTICA DO. 


TERCEIRO REICH 
H ANS Friedrich Blunck, o poeta e dramaturgo mais 



























representativo da nova Allemanha, que ha pouco 

pensou poder afífirmar que o primeiro descobrl- 

dor da America foi o allemão Didrik Pining, revela-nos 

em sua ultima obra “A luta por Nova York”, que o pri- 

“ meiro campeão e martyr da independencia norte-ameri- 

cana era tambem um a'lemão; Jakob Leisler, filho de um 
camponez do Palatinado, 

A peca, que acaba de subir á scena no theatro do 
Palacio Horts Wessel, mostra-nos este Leisler, chegado 
a governador da administração de Nova York, victima 
dos ataques e machinacões dos grandes: proprietarios 
inglezes. Estes odeiam Lelsler, que deseja por fim aos 
seus absurdos direitos, e num projecto de legislação, pro- 
clama: 

“Livre é o camponez, livre é o que chega á costa 
norte-americana, livre é o commercio," 

Em varias scenas de muito movimento entre uma 
algaravia de gritos e toques de corneta, o autor exalta a 
figura do seu heróe, que se affirma como um grande 
chefe político, atrevido, reformador, organizador genial. 
O autor entende aqui por certo encarnar em um homem 
todas as qualidades dos allemães do Terceiro Reich, so- 
bre as quaes fundam seu direito a ser um povo de con- 
ductores. destinado vor Deus a trazer a ordem ao mun- 
do. Porém, a essa missão se oppõe a política de força da 
Inglaterra, que mersonifirs o novo governador. Este 
faz executar Leisler no cadafalso, porém, as idéas cujos 
germens deixou o allemão, continuarão vivendo nos co- 
rações e florescerão na rebelião que libertou os Estados 
Unidos. 

Blunck trata o seu thema dentro da tradição do 
drama historico, dando-lhe em muitos logares accentos 
épicos, Conforma-se tambem com a tendencia, muito 
forte na Alemanha de hoje, de dar aos themas nacio- 
naes o tom accentuadamente racial. Os personagens não 
são trabalho de uma psychologla refinada. São mais 
Symbolos vivos de idéas políticas, e emquanto Leis- 
ler encarna visivelmente os povos que fazem his- 
torla, o novo governador representa as velhas tradi- 
ções da Europa, que procuram retardar a sua marcha. 






DIVERSAS 


PP ROCOPIO continúa interessado em fazer representar, 
depois de “Carneiro de Batalhão”, a comedia da Joracy 
Camargo, “Deus lhe pague”. 
... 


Ss UZANA Negri será a “estrella” do elenco que Renato 
Vianna vae apresentar no “Gymnastico'" com a grande 
peça de sua autoria, “Getulio”, 


La SSEGURA-SE que a “estrella” mexicana Eva Stachino 
está organizando uma companhia de revistas. 


O THEATRO Moderno vae ser mesmo inaugurado, A Em- 
presa Paschoal Segreto, sua proprictaria, espera ape- 
nas o resultado da concorrencia do Serviço Nacional de Thea- 
tro, para escolher o elenco que ali se apresentará. 
“o. 


IN ADA ha resolvido, ainda, sobre o elenco que occupará o 
Theatro Carlos Gomes depois da temporada de Pro- 
copio. 
e. 
A ESTRÉA de Dulcina e Odilon, no Alhambra (que pas- 
sará a ser theatro) só se dará em abril proximo. 
“.. 


D IAMANTINA Gomes e Eva Silva foram contratadas pa- 
ra o elenco que Jardel Jercolis está organizando, e que 
já conta com grandes nomes dos nossos circulos theatral e 
radiophonico, 
e. . 
E ONTINÚA no cartaz do Rival q comedia de Paulo Ma- 


galhães “Flôr da Familia”, que é um gargalhar cons- 
tante, 


ad o 
E. M beneficio do Asylo-Créche N. S. dos Innocentes, de 
Santarém, será realizado hoje, no Theatro Gymnastico, 
um interessante festival, 


-—o 





novella, a que deu o titulo de 
VALLE) DOS GIGANTES, por | outras obras Inesanecivels, dlri- 
que, na verdade, o epicentro de 
sua acção dynamíca era esso 
rico valle 
montes nevados 6 ondo cresciam 
os pinhetros collossnes, forman- 
do cathedraes majestosas. 

A Warner, buscando um RCe-. 
nario para 
“mlilagre-colorido” encontrou o | etr, 








hontem, de seu grande film francez “Abuso de Conflan- 


matographicos da nossa imprensa e de muitas pessons 


5a assumpto interessado, calcado num estudo profundo 


Afóra Danielle Darireux, num papel de grande signifl- 


re Mingaud mereceram elogiosas referencias dos pre- 


a nova temporada do "Alhambra" com Iinnegavel acerto 


programma, 


Uma expressão 
Darricnur, em 


VALLE DOS GIGANTES 


Peter B. Kyne, 
em 
em que os selvagens “caplitalis- 
tas” do Lesto 


Elle é mesmo de circo.. 


“O Gladiador" — 3 supor 
hilariante comedia da Co- 
lumbia, 
treará depois de nmanhã, 
e onde Joe E. Brown en- 
contra o melhor papel de 
toda na sua carreira na téla 


GAZETA DE NOTICIAS 


A 


Uma “preview” vicioriosa 


O acontecimento do dia de hontem, na Cinelandia, 
foi a sessão especial que Francisco Serrador offereceu, 





ça”, estrellado pela graciosa Danielle Darrieux. Nessa 
agradavel reunião, com a presença de chronistas cine- 


da alta sociedade carioca, foi mostrada a bellissima e 
commovente creação de Danielle Darrieux, no papel de 
advogada de moças desamparadas, na Cidade Luz, atra- 
vés O scenario de cinema verdadeiro dirigido por Henrl 
Decoin. A historia do novo cartaz do Programma Ser- 
rador deixou uma impressão viva na selecta assistencia 
e deixa entender que na proxima semana o “Alham- 
bra” terá casas abarrotadas. O enrsdo de “Abuso, de 
Confiança" é todo bem desenvolvido, pois o thema ver- 


de psychologia que agrada tanto á nossa população. 
cado artístico, Valentine Tessier, Charles Vanel e Pier- 


sentes o que vem confirmar as criticas que o film ob- 
teve em França. Com este lançamento, Serrador inicia 


e dahi os parabens que merece dos admiradores do seu 


nssumpto “em novella e com 
elle o local sonhado. Fez o film, 
com WAYNE MORRIS e CLAI- 
RE TREBVOR, nos papeis prin- 
cipaes., 

Tudo quando se diga da teção 
vertig'nosa dessa obra, será 
pouco, para descrever seu dy- 
namismo e todo q vocabulario 
te que podemos dispor se torna 
opaco para dar adequada ox- 
pressão à Jutn, que sustentam os 
protagonistas do fihmn. 

Punho de ferro, pistolas, 
disparndas por infalilveis atira- 
dores, "gus de dyvnamite, que 
destroem quanto encontram e a 
avalanche formidavel de um rio, 
que obedece 4 selvagem vonta- 
de do homem e desvia seu curso, 
para levar n destrulção en mor- 
te a muitos Jares, 

São esses ápenas alguns deta- 
lhes desse espectaculo qu: en- 
chera, desde sernnda-felra pro- 
ximn a tela queria do ODEON. 


de Mile. 
“Abuso de 
Confiança” 


bascando-se 
factos, occorridos nos dias 


americano luta- 


vam para se apoderar das ri- William ZCelghley, a quem e 
quezas immensas do Oeste, es- | publica conhece, como director 
creveu uma Interessantissima | daquelle Inesquecivel “G-Men- 


Contra o Imperio do Crime'! e 


elu “Valle dos Gigantes", que, 
nlem do Whyne Moxris e Clalre 
Trevor, ainda tem, 30 seu cast 
immenzo, os nomes de Charles 
Rtekford. Frank Me Hugh. Alan 
Hale, Tonr"1) Crisn, Jack Ta 
Rue, John Litell, Dick Purco], 
um novo | el Brendel, Russel Simpson, 


encravado entre os 


realizar 


hiu no mals absoluto ailen- 
clio, 13 ambos os contendo- 
res surgiram f porta do 
ecenario, O dlfrector trazia 
uma cara de poucos ami- 
Bos; Joe, no contrario, era 
o retrato ucabado da ale- 
grla e do antimismo, A 
companhia percebeu, então, 





Durante a filmagem do 


que o Plaza es- 








Lupiscinio Rodrigues, 


tos dias, depois do seu vcrancio em Caxambiú, 
Filho, que o tem substituído, vem realizando uma 
prova de capacidade locu 


= ESPECTACULOS E DIVERSSES | 





Gazeta nos Studios 


Os ouvintes da Mayrink Veiga, terão opportunidado 
de tomar conhecimento, pelo mucropnone, de um dos 
novos valores destinados go maior successo da tempora- 
da, Trata-se de Dorival Caymi, o briihante autor qe “O 

- ; ; que e que a bahiana 
1d tem?”, que tanto exito 
alcançou no tilm “lsa- 
nana da Terra”, cantado 
por Carmen Miranda, 

Rcapparecendo após o 
periodo carnavalesco, 
Carmen Miranda, “a gil= 
rota notavel”, como fol 
denominada por Cesar 
Ladeira, virá emprestar 
ao “microphone dos as- 
tros”, aquella jovialida- 
de que caracteriza a dis- 
tincta artista, drenando 
para elle, o fervor da es» 
tima e admiração dos 
ouvintes, 

Dorival Caymi, can- 
tará, com Carmen Mi- 
randa, o seu grande 
successo “O que é que 
à bahiana tem?”, e as- 
Signalará, estamos cer- 
tos, o seu maior exito co- 
mo autor e cantor, 






CARMEN MIRANDA 


> “ 

O Instituto Nacional de Cinema Educativo, do Mi- 
Lístorio da Educação e Saúde, empenhado em divulgar 
& orientar o cinema educativo em nosso Paiz, fará trans- 
mittir a partir do proximo dia 6, todas as segundas-fei- 
ras, das 19 às 20 horas, por intermedio da PRA-? do 
Ministerio da Educação, palestras, commentarios e no- 


tas technico-pedagogicas sobre esse importante pro- 
blema, 


* 
e. 9 


Segunda-feira proxima, será iniciado na PRD-2, o 
open va a premio da “Hora Lyrica”, com início ás 19 
horas. 

Tomam parte os seguintes artistas: Dulce Monte. 
negro, Diva Graeff Buccos, Valbruna Ftrochi, Emma 
Fantuzzi, Hugo Guido, Vicente Mangia, José Pati e Pie- 
ro Molinari, sob a direcção artistica do barytono Er- 
nesto Demarcou, 


Haverá premios de 150$000, para os classificados, 
a 


- o 
Erik Cerqueira reassumiu o seu posto de locutor na 
Radio Transmissora Brasileira, 


O festejado artista da emissora do Mercado, esteve 
afastado em visita aos seus parentes na Bahia, 
e 


a e 
Consta que Oduvaldo Cozzi deixará de irradiar os 
progrâmmas de studio da Radio Nacional, passando a 
transmittir sómente as Pelejas sportivas, á maneira de 


pormenores, 


Vicente Paiva, que deixou, ha dias, à fabrica 
“Odeon”, foi substituído por Felisberto Martins, autor do 
samba “Se acaso você chegasse...”, de parceria com 


“ 
id e 
Será transmittida, no Proximo domingo, pelo vete- 
rano “Programma Casé”, a Peça policial de Conan 
Doyle, em adaptação radiophonica da escriptora Heloisa 
Lentz de Almeida, “A Torre sinistra”, Estão de para- 
bens os apreciadores do Popular “Theatro Sherlock”, 
6d 


* . 


tará ao seu posto dentro de pou- 


Sonza 
bella 


Cesar Ladeira vol 








-— todo DO pessoal daquele 
estudio | estremeceu, certa 
vez, com uma briga séria 
entre o Bocca Larga c o di- 
rector do referido film, 

— “Ilel do fazel-o, ainda 
que me custe a propria vi- 
da — dizia a voz de Joc E, 
Brown, sahindo do cama- 
rim. 

— Polis eu não consinto 
que o faças! -— pritava 
desaforadamente o director, 
“Isso € o que tu pensas! — 
respondia, aínda anais desa- 
foradament o comico,,, 

Como € natural, todos os 
presentes, Inclusive Juno 
Travis, Robert Kent, o 
“Homem-Montanha” o o 
garoto Diclde Moore — qua 
completam o “cast”! de “O 
Gladiador” — eecgnlnm at- 
tentamente a d' cussão, es- 
perando. vêr sahtr um ca- 
daver voando do camarim 
de Joe... Mas, subltnmen- 
te tudo cessou, O “set!” cu. 





"SUEZ” — AT ARTE RE- 

CONSTRÕE| O ADMIRAVEL 

DRAMA DA VIDA DE DLES- 
SE-8 E DE SUA OBRA 


Fim breve, v «mos reunidos 
Tyrone Power, Annabella «e 
Loreta Young, condjuvados por 
um interminavo elenco, em 
“Suez, o rilm mais perfeito e 
de mnior custo, até hoje rea- 
lizado na cidade do cellulolde, 
Na historia dramatica de Fer- 
d'uand de TLesseps, Interpreta- 
do por Tyrone Power, catã In- 
eluíida um Inolvidavel romanco 
de amor, apresentando nesta so- 
horba producção seenis verda- 
delramento Impressionúuntos Jos 
amores de De Lessops com q 


que so tratava do qualquer 
colsa sobre n prosima see- 
na, em quo se flimaria 
uma corriãa desenfreada do 
automovel, cabenda ao po- 
pular astro da comicidade 
utirar-se do carro em ple- 
na marcha, A acção recla- 
mava os serviços de um 
“double” e Joe não queria 
sor substituido, Se alguem 
teria que ev atirar do car- 
ro, enbla-lho essa honra... 
E assim o director explica- 
va dos assistontes: 

-— Seismou de quebrar a 
mbega.. Entretanto, qual- 
quer um podo desempenhar 
o papel, desdo que tenha 
sido agrobata. 

Poucos momentos depois, 
rodava-se a ecens em ques- 
tão, e o Bocca Larga cahia 
nº estrada, como um fardo, 
para se levantar como um 
homem, a que não faltava 
nem a ur habitunl gurga- 
lhada Kllometrica... 


ESPETO naipe e mn md 


Imperatriz Tugenta, interpreta- 
da pela bella Lorelta Young 
mails. deslumbrante e adoravel 
do que nunca! 

Annabela € a selvagem Tlor 
do deserto de Suhara, o a mnalor 
Inspiração do joven sonhador 
De Lessenps! 


“EVA NO TRIBUNAL! 


Gall Patrlelk, quo fol elassti- 
cada pelos eriíticos: como “a 
mais perfeita belleza morena da 
tela”, o quo é conhecida pelos 
“fans” como a mulher mails 
elegante do écran, tem a eeu 
cargo à Interpretação do melhor 
papel dramatico de sua, carrel- 
ra artistica, em “lva no '“Prl- 


Estreará na PRA-9, no proximo 
Framma de radio-opereta, que a querida 


toria 
+ 


domingo, 12, o pro- 
estação vae 


lançar com o concurso de Candido Botelho, Alda Verona, 


Marcel Klass, Maria Amorim, 


| lestino e outros. 
plausos, 








bunal”, o vibrante drama de 
aventuras que o Rex vae-conr.ec- 
car a exhtbir vu proxima se- 
mani, 

Tendo a seu lado dols opti- 
mos actores — Iobert Preston 
e Otto Krugger — a seducto- 
ra “estrelln” lova q effeito + In- 
terpretução do papel de uma 
brilhante e joven ndvogado cuja 
carreira toma um rumo inegpe- 
perado quando uma quudrilha 
de criminosos tama-a q seu ser- 
visao para a defesa de réos ques 
liam vumo directo & cadeira 
aleotrlua se não fôra uma sério 
de calibis udredoa preparados pe- 
los chefes da quadrilha, 

Dentro de pouco tempo à do- 
ven udvogada ndquire grande 
notoriedade em virtudo de suas 
consecutivas victorias, nté que 
um dia ela propria se vê en- 
volvida num erimo alo morte, o 
que faz com que go afasto por 
completo de tão sordida com- 
panhia, 


CVALLE DOS GIGANTES? 


Peter D. JIXyno, bascando-ge 
cm factos, occorridos nos dina 
em quo os selvagens “capltalio- 
tas” do Loste americano lutas 
vam por se apoderar das ri- 
quezas Immensas do Oeste, os- 
ereveu uma Interessantisalims 





Barbosa Junior, João Ce- 


Uma novidade digna de nossas ap- 


novela, quo deu o titulo du 
“Vala dos Gigantes”, 
na verdade, o epicen! 


dor pra 
ro de suga 
seção dynamica er esse 


rios 
valls encravado entre a: 


Eur = 
tes nevados e onde erogobun us 
pinheiros colossa es, fortuito 
cathedraes masgestosas, 


A Warner, buscando u 
nario para 


oasis 


Fealiza uni ms 
“milagre-colorido"” enconicon 
ssumpto nessa novela 


) 
E “133 
elle o local sonhado, Vos o fi 
com NWayna Morris e Ulnivo 
Prevor, nos papeis prinelnac, 
Tudo quanto so ligo dy 


tar 
verliginosn  dossa 





obra, 
Pouco, para deserevor sem dv 
namismo e todo o vo abutario 
do quo podemos dispõr so 
PU opaco para dar 
expressão à luta, UNO sistestia 
98 protagonistas do film, 
Punhos de 
disparados por 
radores, 


Lite 
Edom raciz 


ferro, pistolas, 
lufmniliveis ali- 
curgas do dynmimite, 
que destrõeny quanto encontr 
ea avalunche rormidavo! the 


rio. que 


RT 
tema 
obedoce & selyncen 
vontade do homem e desvia sem 
eurso, para levar a d strutitio 
ea morto mw muitos laros 

São cases apenas alegne dor 
lhes dessa espectaculo 
cheri a tea do Odeon 


que em 
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(Conclusão da 1º pag.) | 
que Iabutam na pobreza e no 
soffrimento. 

Sobre todos e cada um delles 





Dio XII falou ao mundo catholico 


maior templo do mundo, estara | 
littcralmente cheia de fieis. 
A grande nave central será 
adornada com colgaduras de 


desçam, abundante q efficiente- | seda vermelha e galões doura- 


mente, as mais escolhidas: grau- 
ças do Céo, 

Neste solenne momento, os 
nossos pensamentos envolvem 
tambem os que se acham fóra 
da Igreja e que sc mostrarau 
reconhecidos por saberem que, 
igualmente para elles, o Pupa 
dedica orações a Deus Todo- 
Poderoso augurando-lhes todo 
o bem, 

Queremos acerescentar um 
desejo e uma exhortação de 
paz nesta nossa paternal men- 
sagem, 

Referimo-nos a essa páz que 
o nosso predecessor, de santa 
memoria, advogou parg a hu- 
manidade, com tanta perseve- 
rança, invocou com ardentes 
orações, e para a qual, espon- 
taneamente, offereceu sua vi- 
da a Deus; essa paz que, como 
sublime dom celestial, é dese- 
jada por todas as almas no- 
bres e é fruto da Caridade e 
da Justiça. 

Exhortamos a todos a Lrnbas 
lhar pela paz de espirito, que 
produz a tranquilidade por 
melo do amor de Deus; pela 
paz das fumilias que se estrei- 
tam em harmonia por meio da 
Sunta Caridade de Christo; e 
finalmente, pela paz entre as 
nações, por meio de qm inter- 
cambio fraternal, amistosa col- 
laboração e cordial entendi- 
mento nos interesses da gvan- 
de familia humana, sob o alhar 
e protecção da Divina Provi- 
dencin. 

Nestas horas  perlurbadas e 
difficeis, em que tantos obstu 
culos parecem anlepor-se à 
consecução dessa paz, que € à 
muis profunda aspiração dos 
corações, erguemos uma prece 
especial ao Senhor por todos 
aquelles a quem foram confu 
das q elevada honra e a grave 
responsabilidade de guiar os 
povos pela trilha dy prosperi- 
dade e do progresso. 

Esse é, prezados cardenca, 
veneraveis irmãos e amados 
filhos, o primeiro desejo que 
brota «dos sentimentos pater- 
nnes que Deus creouy em nosso 
coração, 

Temos. diante dos nossos 
olhos a visão dos males im- 
mensos que alfligem-o mundo, 
e para remediar a isso o EBter- 
no Padre nos envia sem armas, 
porém armado da fé, 

Repetimos as palavras de 
3. Paulo; “Credile mobis”, 
(Acreditne-nos), 

Amados irmãos, temos plena 
segurança de que não nos dei- 
xarcis fazer a nossa promessa 
em vão. 

Além de confiar inteiramente 
na graça de Deus, contamos 
com a vossa boa vontade, 

Queira o Senhor Jesus Chris- 
to, de cuja plenitude todos par- 
ticipamos, acceitar a nossa 
promessa, dando força à ben- 
ção que, em seu nome, conce- 
demos de todo o nosso cora- 
ção”, 

MARCADA PARA O DIA 12 A 

CERIMONIA DA COROAÇÃO 

CIDADE DO VATICANO, 3 


(U. P.) — A cerimonia da co- 
roação do Paça Pio XL, marca- 
da officialmente para o din 12 
do corrente, será a mais impo- 
nente de quantas se realizaram 
até agora, pois comprrhenderá 
além dos actos lithurgicos da 
imposição da tinra go Chefe 
Supremo da Igreja Calholica a 
coroação na qualidade de so- 
berano temporal da Cidade do 
Vaticano. 

Diz-se nos circulos da Santa 
Sé que o Ponlifice manifestou 
o desejo de que todos os car- 
deaes umericanos assislissem 4 
cerimonia, para dar-lhe maior 
brilho e para que os purpura- 
dos do hemispherio occidental 
levem a seus paizes a impres- 
são das imponentes festivida- 
des religiosas que fazem par- 
te do programma, 

Pio XU será o primeiro Papá 
desde a oceupação de Roma pre- 
las forças italianas que será 
coroado no duplo caracter do 
Chefe espiritual do mundo ca- 
tholico e de soberano da Ci- 
dade do Vaticano. Embory o 
poder temporal dos pupas fos- 
se restabelecido durante o pon- 
tificado de Pio XI, esse Pon- 
tifice foi coroado apenas co- 
mo Chefe Supremo da Igreja. 

O primeiro acto do program- 
ma da coroação consistirá em 
uma grandiosa procissão, que 
partindo do palacio do Vatica- 
no irá à Basilica de São Pe- 
dro. O Papa toma parte na 
procissão, conduzido na cadei- 
ra gestatoria, cercado de toda 
a córie pontificia, Ao entrar 
u procissão na cathedral — o 
































dos, Tojps os membros da 

Gôrle T os funcelonarios pon- 

tifícios envergarão seus unifor- 

mes tradiccionaes, emprestan- 
do nos actos maior esplendor. 
assistirá n cerimonia o corpo 
diplomatico estrangeiro acredi- 
indo junto a Santa Sé, emquan- 

to as guardas Suissa, Nobre e 

Pontifícia, prestarão serviços 

em diversos pontos do Vatica- 

no e renderão “homenagem ao 

Santo Padre. Um contingente 

da força do Vaticano acompa- 

nhará a procissão, 

Um «dos aspeclos mais im- 
pressionantes do cortejo é ob- 
seryado no momento de entrar 
a sediu gestatoria na nave cen- 
tral da Basilica, Repentina- 
mente o mestre de cerimonias 
dá uns passos e ajoclha-se di- 
ante do pontífice tres vezes se- 
guidas, tirando de uma caixi- 
nha de prata um pouco de es 
topa retorcida que ascende ce 
atira no chão no passar a se- 
dia. A estopa apaga-sé e cada 
uma das vezes que é accesa, O 
mestre de. cerimonias diz: 

“Pnter sancte sic trasit glo- 
ria mundi”, Por essa forma o 
Vaticano chama a attenção do 
novo Papa de que a gloria que 
lhe foi conferida é transitoria, 

A segunda parte da coroa- 
ção tem logar quando a procis- 
são chega ao altor de São Pe- 
dro, onde Pio XII descerá da 
sedia, e subirá no altar e cele- 
brará solenne missa ponl- 
fical. Depois de prestar home- 
nogem nos restos mortnes de 
São Pedro, o Papa oceupará 
novamente a cadeira gestato- 
ria, e dará a volta no Altar- 
mór, indo em seguida sentar- 
se no throno, onde se realiza- 
rá a cerimonia (da coroação, 
A milra adornada de pedras 
preciosas que cobre a cabeça 
do novo Papa é retirada pelo 
segundo dincono no momento 
indicado no cerimonial e em 
seguida o terceiro Diacono im- 
põe n tiara nao Santo Padre. 

A coroação termina com a 
leitura de uma oração Jithur- 
Rica e em seguida o novo Papa 
da a benção apostolica ao 
mundo, 

Não obstante realizar-se qn 
coroação alguns dins depois da 
escolha do novo, u soberania 
temporal de Pio XII começou 
ao ser annunciada sua cleição 
no Conclave, 

CONCEDIDA, POR FIO XI, A 
BENÇÃO APOSPOLICA TARA 
TODO O MUNDO! 

CIDAD! DO VATICANO, 3 
(U. P) — Ao terminar o seu 
perímetro discurso, Sun Santida- 
de o Papa Pio XII, concedeu a 
benção npostolica para todo o 
mundo, precisamente ds 17 ho- 
ras o 14 minutos, 

O aiíscurso do Sua Santidade 
teve a duração de seis minutos. 
COMO SE EXPRESSOU O 
CANDEAT LEME SOBRE A 
ESCOLHA DE DON EUGENIO 

PACELLI 

CIDADE DO VATICANO, 3 
(U. P) — O Cardeal Dom Se- 
Lastitao Leme, ArceLispo do to 
do Joneiro, em entrevista ex- 
clusiva dada no correspondente 
da United Press disse: 

“A cscolha de Dom Eugento 
Pacell para substitutr o Pupa 
Pio XI devo causar Immerso 
regosijo no Brasil”, 

O Ilustre purpurado brasllei- 
ro lembrou que o Cardeal Pa- 
celll esteve no Rio de Janeiro 
em 1934 «e fol homenageado 
pelo Governo do Brastl com as 
honras de chefe de Estado, sen- 
do tratado como um verdadel- 
ro soborano. 

Proseguindo, o Cardeal Leme 
disse; 

“Penho plena certeza de que 
todo o Brasil rojublla-se em fa- 
ce da eleição de Plo XI, por- 
que elle deixcu no nosso Pniz 
uma Impressão inesquecivel, 

O Presidente do Brasil rece- 
beu e homenageou o então So- 
cretario de Estado do Valicano 
em seu lar e o Parlimento e o 
Supremo Tribunal do Justiça 
doram recepções em aua hon- 
ra, Actunimente cile começa na 
re. > nos corações do povo 
brasileiro, Yor todas essas ra- 
z0es, posso “Já Imaginar o con- 
tontamento de meu paiz, que 
sabo muito bem a affeicão que 
nos dedica o no à Papu!, 

AS FELICITAÇÕES DO PRESI- 
DENTE GETULIO VARGAS 
PETROPOLIS, 3 (A. N,) — 

O Prosidente Getulio Vargas 

endereçou esta manhã à S, San- 

tídade, o Para Plo XII, o se- 
gulnte telegramma: “Em meu 
nome e em nome do povo bra- 
sileiro, que participa da alegria 
do mundo catnolico qela feliz 
eleição de Pio XTT, apresento a 
Vossa Santidade felicitações, 
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formulando sinceros votos pela (Conclusão da 3.º pag.) 

mator gloria e prospevigude do 

seu Fontificado'. (a) Getulio 

Vargas, 

O AGRADECIMENTO DO SAN- 
TO PADRE AO DUCE 

CIDADE DO VATICANO, 3 
(U, Press) — Em nome do San- 
to Padre, Monserhor Domenico 
Cardini, Secretario da Sagrada 
Congregação dos Negorlos Ec- 
clesinsticos Extraordinarios, te- 
legraphou nos seguintes termos 
no Sr, Mussolini: 

“As expressões do V, Excia,, 
em nome da «mada Ttalta, con- 
ftirmem a Sua Santidade o que 
“ povo romano já tão eloquente- 
mente testenmuhára, 

agradecendo a V. Excla, e a 
todos os membros do governo, 
o Santo Pndre invoca a assis- 
tenclá divina para V. Excla. e 
envia-a toda a nação a sua ben- 
cão apostolica”, 

AS MOMENAGENS DO REI 
VICTOR EMMANUEL E DO 
PARTIDO FASCITA 


ROMA, 65 (T, 0.) — O novo 
Papa recebeu um telegramma 
de felicitações do Rel e Impo- 
rador e do Sr. Benito Mussolini 
que fala em nome do Partido 
Fasclota e do seu proprio. O 
telegramma do Ret da Italia e 
Imperador da Abyesinia está 
assim redigido: 

“Por motivo dos festejos des- 
to dia, a Rainha e eu nos ale- 
gremos em exprimir á Vossa 
Santidade nossas vivas fellcita- 
ções e melhores votos de eterna 
felicidade”, 

O tolegramma do Sr. Benito 
Mussolini diz: 

“O povo ftalliano participa do 
jublio do mundo cathollco por 
ocenstão da vossa eleição, Trans- 
mitto os nossos votos de fellcl- 
dnde, Rogo ft Vossa Santidade 
acceltar wu homenagem do Par- 
tdo Fascista e a mirha pes- 
sont”, 

OS TERMOS DOS 'TELE.- 
GRAMMAS AO REI DA 
ITALIA E A MUSSOTINI 
ROMA, 3 (T. 0.) — O Papa 
Plo XII respondeu hojs nos se- 
guíntes termos no telegramma 
que lhe fof envindo pelo rel da 
Italia e Imperador da Ethiopia, 

Victor Emmanuel III: 

“Agradecemos sinceramente 
a V. Mnjestade e a Rainha e 
Imperatriz as felicitações que 
nos foram enviadas, à VV. Ma- 
sentades dirigimos o melho- 
res votos pelo vosso bem estar 
e pola salvação christã da ca- 
ra nução Italiana, que nos aco- 
lhe no limiar de nosso pontlfl- 
cado", 

O telegramma do Sr. Benito 
Mussolin! fo! respondido em no- 
me do Pontifice pelo Cardeal 
secretnrio dn Congregação de 
Assumptos Ecclesinsticos, com 
na seguintes palavras: 

“As felicitações envinadas"por 
V, Excla. em nome do querl- 
do povo ltnlinno vêm fortnlecer 
ainda mafs em Sua Santidade 
os sentimentos que lhe foram 
expressos pelo povo de Toma. 
Grato a V,. Excla, e nos use- 
nhores Ministros, o Santo Pa- 
dre Invoca o npoto divino e en- 
via n toda n nação a sun Den- 
cão anostollca”, 

PORQUE FOI ESCOLHIDO O 
NOME DE PIO XII 

CIDADE DO VATICANO, 3 
(7. 0) — O fundamento du 
escolha do nome de Plo XNTI 
pelo Cardeal Pacelil no ser clel- 
to. Papa, segundo a Jjustiflonçio 
por elle Telta perante o concla- 
ve, se deve no facto de toda n 
eum carrefra, tanto sacerdotal 
como eardinnlicia, ter trnns- 
corrido sob o pontifiendo de 
Papas desse nome. Por outra 
Eudo, o* Cnrdeal Pacell preten- 
dou desen manelra manifestar 
u sun gratidão a Plo NI, de 
quen: sempre mereceu n inauls 
trrestrleta confianca e nmizude. 

HARBITOS QUE ST! 
MODIFICARÃO..., 

CIDADE DO VATICANO. 3 
(TU. P) — O Papa. 'Plo XH 
alem de ser um dos mais ha- 
bells distomatas — contempora- 
neos,  €& Individunimente um 
homem de rubostez physica In- 
vulgar. 


cldude do Rio Grande, ambas nu 
Rio Grande do Sul, 

Removendo, a pedidu é por qet- 
muta, o agente fiscal do Imonuto 
de consumo no interior do Arun= 
zurns, Wilson de Alencur Aragau 
para o Interior do Pará, e vu de 
Interior deste Estudo, AnLeur 
Xuvier de Almelda para wu ul 
quelle, 

Concedendo exoneração a Alti- 
nv Dutra Junior, de escrivão da 
coliectoria federul em Imurahy, 
Santa Catharina; wu Sylvio Gou- 
enlves Pênna, de fiscal de clubs 
de mercadorias | mediante sorlelu 
no Districto Federal, en Ary 
Luz Lobão, servente do qua- 
dro VII, 

Autorizando a compra de pe 
dias preciosas pelo norte ameri- 
cano Samuel Komisar, residente 
nesta capital; e a firma José 
Americo & Comp., estab Jecida 
em Andarahy, no Estado dt Da- 
hia;, 

Aprovando 9 regimento do Dy- 
mínio da União. 

Exonerando Paulo Ciaves tau- 
to e Sliva do cargo de fiscal de 
clubs de mereatorias minis 
sortelo na clits de Bello tiurl- 
zonte: e nome-ndo para o refe 
rido cargo Alir Abreu de Anul- 
no, 


Na pasta do Trabalho 

Exonerando o bacharcl Aristi- 
des Casado do cargo de preslden- 
to do Instituto Nacional da Provi- 
dencia, extincto pela decreto lei 
nº 970, de 31 de dzzmivo do 
1938, 

Designando o Ministr) Hienipo- 
tenclarlo Hello Lobo para temu 
parte, na qualidade dr delesndo 
do Brasil, na reunião do curacter 
technico convocada para 28 de 
março do 1939, sob )s tuspiciis 
da Repartição  Interaacionol do 
Trabalho, para  estudor prelimi 
narmente a questão do relucção 
dns horas do trabalho nos zervl- 
çot ferroviarios. 

Nomeando João da Frotr Gen: 
ti para representar o Governo 
Brasileiro, na qualidade de deie- 
gado do Ministerio do Trabulho, 
sem onus para o Thesouro Nncio- 
nal, no Congresso Inter-americu- 
no de Turismo que deverá as reu- 
ntr, em abril de 1939, annexo f 
Exposição Internacional de G i- 
den Gate, em São Francisco, Ca- 
Wtornia, Estadôs Unidos da Ame- 
rica. 

Demittindo Mario de Mendm- 
ca do cargo de auxiliar de 1º cas- 
se do Instituto Nacional do Vcs- 
videncia, ora Instituto do Previ- 
gencia -e Assistencia dos Servi- 
dores do Estado. 

Nomeando Sebastião Jorso 
Brown para o cargo de escripiu- 
rarto da classe E, 

Conçcedendo exoneração a Car- 
los Gilberto de Lima Cavalcantl 
do cargo que “xerce Interinamoen- 
te da carerira de estatistico-mu- 
xilar. 

Nomeando Americo Nova er 
chete do Serviço de Cultuta, on 
Acre para a carreira de te ulal 
administrativo da classe H, 


Na pasta da Marinha 

Promovendu em resarcimento 
de preterição, per antiguidade, no 
quadro extricodinario, a Capitão 
de Mar e Gurria, os Cupllães dz 
Pragata do Curpo de Officiaes us 
Armada Aureiro de Azevedo Vul- 
cão, Mario d> A 'buquerque Linvt 
e João de Lamave São Pauls con 
tando antiguldade para todi- ar 
cfreitos de £L às março de 19384 
eno Q. M., 9 Capitão de E usa- 
ta Francisco de Assls Tor:s Go- 
mes, contando entiguldade de Lã 
de fevereiro de 19387 e grome- 
vendo, por uniguidade tambem 
no quadro exwavrdinarka n Ud 
pitão de Corvuta, o Capituo-Te- 
nente Q, M;, Antonio Leal, de 
Magalhães Mevedo, contando ums 
tigildade de 24 de fevereirs deste 
anno. 

Considerand. promovido “post- 
mortem”, desle 20 deste moz no 
Corpo de Avucho da Mainha. 
nc posto de Capitão de Corrsta 
o CapitãosTenc te aviador noval 
Gullherme Flisz1er' Presser. 


jros «Reformand: no Interzas> do 
Até hontem, como Cardeal e | «serviço publico. de conforme 
secretario de Estado. possula | com m let constitucional nº “dr 


un aposento especlal, nu Va- 
tenno onde estava fnstnlludo 
um moderno gemnaslo de enl- 
tura nhbysten, 

O Cnrdenl Pacelll tinta o ha- 
bito de levantar-se todos ns 
úlas fis 0620 horas da manhã 
Depols de celebrar missa, cos- 
tumnva beber um cono de smoc- 
co de Inrantn. Jamais deixou 
de exereltnr-so na eymnastlo, no 
minimo durante 20 minutos to- 
das as oanhãa, 

Entre o= appnrelhos exlaten- 
tes no gymnaslo ha um rema- 
rema mecanico. 

im contraste com o seu an- 
tecessor,  vinfou multo pelo 
mundo. Plo XT devido 4 sua 
enfermidade jamais poude utlll- 


po pi 
OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre à 
cura racical do derradante vi- 
cio no Dr. G. COSTA. — Ha- 
birito — É. F. €. Brasil (Mi- 
nas) — remettendo sellos 
para a resposta, 
SEE 
“ar o famoso trem pontificial, 
esperando-se. que dentro em 
breve seja o mesmo inaugura- 
do. 

wa familia Pacellt a robus- 
tez physica é aliás tradicional, 
puls o avô do actual pontífice 
falleceu nos 100 annos de lda- 
de, em 1902, te 


Uruguáyuna púrit a Alfandega da, 








16 de imnlo de 1938 e arte J5T] 


en Constituição Federal, 6 tub: 
oficial enfermeiro João Jus? Fer- 
relra, 

Pransferindo parda reserva re- 
munerada, Ec posto de seguia 
tenênte, contotine — pedira n. «es 
sub-officiaes João Telxeira do 
Castro, Raul Wulmar dos Santos 
e Antonlo Acreio de Oliveira, e 
no mesmo: posto com o soldo de 
segundo tenente, o sargento aju- 
dente musico do Corpo de Fusl- 
lefros Navaea Aliredo Gullherme 
Martins, g 


Na pasta da Guerra 


Exonerando n General de Divi- 
são Jusé Jouquim de Andrade du 
cargo de conmiudante du 3a re- 
guião militar, visto ter tido outra 
commissão . 

Promovendo na infantaria, a 1º 
tenente o 2º tenente Jair Morel- 
va da sa classe da reserva de Ia 
Lrha, para servir na 1º veglão 
multar, 

Transfecindo” na Infantaria, o 
Coronel Antonio Thomé Rodri- 
gLes do quadro supplementar ge- 
val para o ordinario, sendo claasi- 
ficado no 18º hatalhão de caçado 
res: os Tenentes-Coronels Tries- 
to Pereira Hrúrigues e Augusto 
de Oliveira G6cu, do quadro sup- 
piementar geral para o ordina- 
rio, sendo classificados, respectl- 
vamente, nos 24º e 3º batalhões 
àe caçadores; e Hermano Carrão 
de Sh do quadro ordinario para 
o suplementar geral; e o Major 
Vortocarrero do quadro ordinario 
para o supplementar geral; na 
artilharia, os Curonels Francisco 
Mendes du Silva Sobrinho do gua- 
dro ordinario para o supplemen- 
tar e Maximilbino Fernandes da 
Silva do 9º grupo de dorso paru 
o 8º regimento montado em Pau- 
so Alegre; Tenente-Coronel Fer- 
nando Lopes da Costa do quadro 
supplemenuo goral para o otdl- 
nurio sendo classificado nU 3º 
grupo de artilhuria de dorso em 
Campo Grando-e os Mujures Wal- 
demar da Coriu Seixas do quadro 
vrdinario púrv o supplementar ge- 
tal; e Amadeu Suzino Ribeiro do 
quadro supniementar para o or- 
dinatio sendo classificado no 2º 
grupo do 1º regimento de artl- 
lharia de divisão de cavullaria; 
na cavallaria es Majores Cyro 
Riopardense de Rezende do qua- 
dro ordinario para o supplemen- 
tar e Octavio Mariante da Costa 
desta para aquelle quadro sendo 
classificado no 15º regimento In- 
dependente; bem como transfe- 
rindo o: sogundo tenente: convo- 
cado Augusto Frediliano de An- 
drade do quadro da arma de In- 
cantaria para o de administração. 

Declarando que a transferencia 
do Mejor Armando Rubem Storl- 
no é para o 6º regimento de ar- 
tUharla montada em Pouso Ale- 
gre e não para c 2º grupo do 1º 
regimento de artiharia de divisão 
de cavallaria em Santo Angelo. 

Nomeando o bacharel Walde- 
miro Lobo da Costa supplente de 
euditor na 2! Auditoria da 24 re- 
glão militar; o bacharel José 
Marques di Recha supplente de 
ruditor na 24 Auditoria da 3º re- 
cião militar em Santa Maria; o 
bacharel José Arthur dos Rels 
Lisbon supp'ente de nuditor na 
Auditoria da 7% região militar, 
Recife. 

Feformandu cs offllclaes da re- 
serva de 12 classe, visto haverem 
attingido a Idade Jimite para a 
permanencia sm reserva: Gene- 
cues de Divisão João Lopes de 
Cilvelra Lyrio e os gradundos 
Feliciano Ignacio Domingues, 
João Manoel do Araujo, Alberto 
Teixeira Ribeiro, João Heliodoro 
de Miranda, Perleles de Albu- 
querque, Martim Francisco da 
Cruz, Octavio Pacífico Furtado, 
dosé da Cosa Barbosa, Gustavo 
Schimidt, Francisco Escobar de 
Araujo e Antaonlo Ferreira de Oll- 
velra Junior; Generaes de DrigA- 
ún: Valerio Barbosa Falcão, Octn- 
varo de Souza Gomes e Francis- 
cu de Borja Pará da Sllvelra, e 
graduado . José Pompeu Nunes 
Palção; General de Divisão Int.. 
Abrilino; Pinto Bandeira; | Coro- 
neis Amepyico de Abreu Lima e 
Regaciano Ferraira Mendes; Ter 
nente-coronel Antonio Lulz Ca- 
valcante de Albuquerque e -Te- 
nente Corone  Enudelino Itamos; 
Mujores Raymundo Bayma Ser- 
ra Martins, Emilio de Carvalho 
Montenegro, Irurcisco Conrado 
ão Couto, Ascendino Homem de 
Carvalho, José Toberto. Marques 
do Silva, Ambrosio Pereira Tor- 
tes, Pedro Antunes de Alencar, 
Julio Calhelres Bandeira de Mel- 
to (graduandos, Ascendino José 
Jorge, Ivo Lelte Salles; Coronel 
José Castello Brunco, Coronel An- 
tonto Ribeiro do Couto (medico), 
Capitão Hunibeito Auleta, Coro- 
rel pharmaceutico Abdon de 
Alencar Monte Alegre, Coronel 
intendente Manoel da Silva Perdl- 
gão, Major Intendente João Pe- 











Sabbado, 4-3-1939 





Actos do Presidente da Republica 


dro. Vicencio, Coronel gradundo 
José Xuvier de Castro Brasil, Ma- 
or Joaquim Luiz Bastos, Tenen= 
te-coronel Astrogildo Rosemiro ds 


Silva, Corone, Henrique Roberto; 


Burla, “Tenente. Coranel . Erancis= 
co de Mello, 2º tenente Wenceslnu 
Duque: dos Keis, Tenente-Coronel 

Horacio de Biitencourt Cotrim, 
Tenente-Coronel Francisco de 
Araujo Cnidos XNexéus, Majores 
Francisco Salermo Moreira e Se- 
“bastião Brauto de Carvalho, 

“Pransferindo c escrevente Acl- 
lo Sales Silvelyu Santos da Ses 
cretnria Geral do Ministerio uu 
Guerra para a infantaria Divislu= 
narcia da le região militar; e o es 
ecriprururio Lucia Pacheco Calo- 
mino do Arsenal de Guerra do 
Riu de Janeiro para a Directorl 
de Kevrutamento. Ps 

Na pasta da Justiça fol assis 
guado decreto pelo Presidente da 
lcpublica, designando o bachiúrei 
“Francisco Negrão de Lima, chela 
do Gnbinete do sr. Ministro da 
Justiça para 1esponder pelo ex- 
pediente do Miríisterio emquanta 
duram a nusencia do respectivo tl: 
tular, Dr, Francisco da Silva 
Campos, 

O Presidente da Republica ass 
signou decreto-lei, modificando q 
accreto nº 3 VIU, de 20 de agos- 
to de 1938, aue regulamenta a 
let nº 406, de 4 de malo de 1958, 
dispondo sobre n entrada de es= 
trangeiros em territorio Nacional. 
Varias são as modificações que o 
decreto-lei ora assignado introduz 
entre as quaes a aubstituição 
do art. 91 pelo seguinte: — “Ag 
autoridades  linmigratorias, poil= 
cines, e sanitnrias reunir-so-ão, 
para a visita em torno de uma 
so mesa, cabendo a presidencia 4 
eutoridade Iminigratoria, “A vi- 
ajta, entende ss, nos navios qua 
chegam no porto do Rio de Ja 
reiro. 

Foi assignado decreto pelo Pres 
sidento da Republica, declarando 
que u partir da sua data, entram 
em vigor as exigencias dos in* 
terstícios para promoção dos of- 
ficines da Armada, cessando a re- 


ducção deterininada pelo decreto 


nº 21.834, de 15 de setembro da 
1432, e mantidos ainda em vl- 
gor pelo art. 129 do actual regu- 
lamento approvado pelo decreto 
mº 3.121, de 
14338. 4 





Pe'o Presidertom da» Republica 
fol assignndo decreto-lei, regulan= 
ão o pagament dos vencimentos 
dos militares que passaram defi=s 
nitivamente 4 fnactividade, Por 
este decreto, ntá que o Tribunal 
de Contas proceda ao competen- 
te registro, o referido pagamento 
será effectundo de modo semes 
lhante ao estabelecido para o abo=s 
no provisorio nos funcclonarios 
elvis aposentados, Imputando-se a 
despesa A conta da dotação destl= 
nada no pagamento dos Inactivos 
do respectivo Ministerio. 


U PROF. GARCEZ DO NAS- 
CIMENTO CONVIDADO 
PARA EXAMINADOR NA 


ACADEMIA DA BAHIA 
BAHIA, 3 (G. NS) — A 


Congregação da Acalemia de 
Medicina da Bahia, convidou o 
nrof. Garcez do Nascimento, 
Jente da Universidade do Para- 
nã, para examinador num cons 
curso a-ser realizado nesta cami- 
tal, nara provimento de cadeiras 
vagas, 


A DISPENSA FOI FEITA 
DE ACCORDO COM 
A LEI 62 
Reiormada pelo ministro do 
Trabalho uma decisão de 
Junta de Conciliação 
de Curityba 


Tendo a Junta de Conciliação 
ec Julgamento de Curityba cou- 
demnado a Companhia |'vzo 
Fabril a pagar ao seu ex-empre- 
gado, Oscar Mello Cervinka a 
quantia de 1:7503000 por ter si- 
do dispensado do emprego, a re 
ferida companhia recorreu para 
o Ministro do Trabalho, Srs 
Waldemar Falcão, que deu so: 
bre o caso o seguinte despacho: 

“A! vista do parecer da Pro- 
curadoria e considerando o do- 
cumeinto de fls, 26, que prova 
achar-se a dispensa enquadrata 
no art, 5º, paragrapho 2º, da 
lei n. 62, de 5 de Junho Je 1935, 
avoco o presente processo, para 
o eifeito de reformar a decisão 
da Junta a quo, pela improce- 
dencia da queixa, condemnando 
o reclamante ao pagamento «as 
custas, na forma da legislação 
vigente”, 
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Vão ser augmentados os salarios dos 








a 


frabalhadores da Cia. Docas de Santos 











REGULAMENTAÇÃO DA 
Augmento de salarios: para os! "usnico 


operarios da Cia. Docas de Santos, . 





O IMPORTANTE DESPACHO DO MINISTRO DO T 


UMA VEIA ASPIRAÇÃO DAQUELLES TRABAL 


RABALHO, SATISFAZENDO 
HADORES — A RESOLUÇÃO 


MINISTERIAL ENTRARA! EM VIGOR A 1.º DE ABRIL PROXIMO — EFFI- 
CIENTE A COLLABORAÇÃO DO MINISTERIO DA VIAÇÃO NA SOLUÇÃO 





Os operarios da Compaahia 

Docas de Santos, por anterme- 
dio do seu syndicato de «lesse 
vinham pleteando ha já algum 
tempo, junto ao Ministerio dy 
Trabalho, uma melhoria nos 
respectivos salarios, 
+ Vendo com sympathia a pre- 
tensão dos referidos operarios, 
o Ministro Waldemar Falcão 
nomeou uma commissão cspe- 
cial, de commum accorde com 
o seu collega da pasta da Via- 
ção e Obras Publicas, para o 
fim de estudar a questão, 

O laudo da commissão espe- 
cial foi apresentado, ha uns dois 
dias, ao titular da pasta do Tra- 
balho, que exarou no processo 
o seguinte despacho: 

“Pelo documento de fls. 160, 


o Sr. Ministro da Viação € 
Obras Publicas approvou as 
conclusões do laudo proí.rido 


pelo representante deste M-nis- 
terio (dis, 151 usque 156). 

Para attender ao reajustamen- 
to dos vencimentos dos c sra- 
rios diaristas ou horistas da 
Companhia Docas de Santc. fi- 
cou condicionada a majoração 
da tabela H ou de transporte 
da tarifa approvada para o.por- 
to de Santos, que attingirá, só- 
mente,.a carta geral. 

Tendo. o Sr. Ministro da 
Viação e Obras Publicas apyro- 
vado a majoração da tarifa, 


DA QUESTÃO 


tambem approvo o augmento do 
pessoal diarista ou horista da 
Companhia Docas de Santos na 
base seguinte: 

a) aos operarios que pozam 
da garantia de 25 dias ou 200 
horas de trabalho por mez, 
10,8 0/º; 

b) aos 
rantia, 13, 

c) fazer observar o uso de 
dias e meios dias de servicu co- 
mo é usual em todos os sery ços 
publicos portuarios do Brasil; 

d) quanto aos serviços extra- 
ordinarios e especiaes, as per- 
centagens dos mesmos serão cal- 
culadas pelo salario base cons- 
tantes das alirneas a e b; 

e) tanto para o salario dia, 
meio dia e extraordinario, serão 
arredondadas para mais as fra- 
Cções iguaes ou superiores a 
$050 e para menos as  inferio- 
res a essa importancia 

A presente resolução entrará 
em vigor em 1º de Abril do cor- 
rente anno, respeitadas as reso- 
luções anteriores publicadas em 
24 de Setembro de 1936 e homo- 
Jogadas por este Ministerio em 
16 de Setembro de 1937, desde 
que não contrariem os principios 
aqui estabelecidos. 

Ao Serviço de Comunicações 
para transmittir o presente pro- 
cesso ao Sr. Ministro da Viação 
e Obras Publicas, para os fins 


ue não tém essa ga- 
Elis 





Fiscalização das leis Irabalhistas 
cumprimento da lei que reguta 
O trabalho na imprensa 





FOI AINDA OBJECTO DE PROVIDENCIAS DO MI- 

NISTRO WALDEMAR FALCÃO, NO SEU DESPA- 
CHO NO D.N.T., A SITUAÇÃO - 

- DOS SYNDICATOS 


O sr, Walden:ar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, despachou, hoa- 
tem, no Departamento Nacioial 
de Trabalho, com o respectivo di- 
rector sr, Marons Costa, 

Por essa occaslão o titular d2 
pesta do Trabalho combinou cun: 
o director do D. N, T, mediiax 
tara malor efficiencia da fiscali- 
zação das Jeis trabnlhistas, Le; 
como providencias pari o extine 
da situnção dos diversos syadica- 
tas, 

Tambem foram tomadas nrov:- 
dencins pelo *lnistro NWaidawar 
Falcão, por occaslio do seu 4Jes- 
pacho com o director do D, . 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO MANTEVE A DECISÃO 
DA JUNTA 


Despachando o recnrso de 
Carlos Braga Afílalo, contra a 
decisão da 2º Junta de Conci- 
lação e Julgamento desta Ca- 
pital, que julgou improcedente à 
sua queixa contra a Vererave] 
Ordem Terceira de São Fran- 
cisco da Penitencia, o Ministro 
do Trabalho, Sr. Waldemar 
Falcão, manteve a referida de- 
cisão, de accordo com o parecer 
da Procuradoria do Trabalho. 
paises cado nd Aee 








T,, sobre O vumprimento da Ki 
que regula o trabalho nas «.apro- 
sa» jornalistas, não só nesta Ca- 
pitnl como nos Eetndos, 

Durante o exame dessas miedl- 
das, estiveram presentes, a chn- 
mado do titular da pusta do “ri- 
balho, o sr. Jdison Pltombo Ca- 
valcant], inspuctor-chefe do De- 
partamento Nacional do Trata lie, 
e o Inspector regional do Minis- 
terlo em São S'uulo. 





Reverenciando 
Horacio 








de direito, — Em 28 ge Fe- 
vereiro de 1939, (a) Waldemar 
Falcão”, 

Recebendo o processo, : Gu- 
neral Mendonça Lima, titular 
da pasta da V.ação, neile exa- 
rou este despacho: | 

“De accordo com o desy: “45 
do Sr. Ministro do Trabalho, 
de fls. 167. [Em 2-3-039, (a) 
João de Mendonça Lima.” 

Seientes dos despachos minis- 
teriaes, os representantes do 
Syndicato União dos Opcrarios 
da Companhia Docas de Santos, 
Srs. Jonas Pereira dos J.jos 
Filho e Sebastião José da Sil- 
va, que se encontram nestá Ca- 
pital, estiveram no Gablinete «do 
Ministro do Trabalho pura, si) 
nome dos operarios daquella 
Companhia, manifestar a sua 
gratidão ao Ministro Waldemar 
Falcão e; ao mesmo tempo, so- 
licitar a S. Ex. a designarão 
do dia afim de que aquella as- 
sociação trabalhista possa fazer 
entrega de uma rica bundeira 
nacional, toda de seda e con; as 
estrellas e letras de prata, à 
qual foi feita especialmente para 
ser offerecida, numa expressiva 
homenagem, ao Ministario do 
Trabalho, na pessoa do Ministro 
Waldemar Falcão. 

Convém salientar a boa von- 
tade com que a Companhia Do- 
cas de Santos cooperou no sen- 
tido de ser satisfeita a preten- 
são de augmento de salar:os dos 
seus empregados, 


ENFERMEIRO 


“Syndicato dos Enfermei- 
ros Terrestres?, commimica à 
classe em geral, que fc, desi- 
guada pelo Sr, Ministro do 
crabalho, Lludustria e Commer- 
cio, uma “comm.ssão composta 
dos Srs. Lr. Zey Bueno, Ins- 
pector do Departumento Nacio- 
nal do “Lrabalho, Presidente: da 
Comissão; Dr, Roberwal Cor- 
de ro de baria, Director da Su- 
cção de Fiscalização: Profissio- 
nal do Departamento Nacional 
de Saude Publica; Dr. João 
Emiho Berna Niemeyer, repre- 
sentante do Syndicato Patronal 
e o enfermeiro Ildefonso Cami- 
nha dos Santos, representante 
do Syndicato dos Enlremeiros 
Terrestres; além dos suplentes. 
Dr. Martim Francesco Bueno 
de Andrada, empregador e o eu 
fermeiro Benedicto Alves Bu- 
ptista, empregado. 

Solicitando ainda a tolos en- 
fermeiros que desejam saber o 
andamento dos trabalhos e tra- 
zer sugfestoes, procurar na sé- 
de do Syndicato, à Praça Tira- 
dentes n. 60, 3º andar. o re: ve- 
sentante dos enfermeiros, junto 
à referida comissão, Sr. Tlde- 
fonso Caminha dos Santos, das 
Ma tos as diariamente, que 
attenderá esclarecendo os as- 
sumptos relativos e de interesse 
da classe, 


MULTADA UMA FIRMA 
PORQUE NÃO PAGOU 
AS FÉRIAS AO SEU 
EMPREGADO 


O Ministro: do Trabalho in- 
deferiu o pedido de relevação 
da multa que foi imposta pelo 
Departamento Nacional do Tra- 
balho, à firma Graça Couto & 
Cia., pelo não ragamento. das 

| férias ao seu empregado Ma- 
| noel Machado Trindade. 





Syndicato dos Empregados em 
Padarias, Confeitarias e Simi- 
lares do Districto Federal 


POR QUE O SYNDICATO PEDE FISCALIZAÇÃO 
DAS LEIS TRABALHISTAS 





Além de se terem esgotado, 
em Agosto de 1938, os cinsy 
annos de tolerancia para a ap- 
plicação do decreto 23.104, sem 
que os responsaveis pela sua ap- 
plicação, procurassem conhecer 
um só dos dispositivos nelle con- 
tidos, sabemos ter sido concedi- 
do pelo Exmo. Sr. Ministro do 
Trabalho, isenção ou reducção 
do ragamento das multas appli- 
cadas por todas as infracções. 
Segundo estamos informados, 
foi isso conseguido pelo Syndi- 
cato de classe empregadora. Pa- 


a memoria de 
Picorelli 








SERA” 


INAUGURADO, AMANHÃ, 


DOMINGO, O 


MAUSOLÉO DO SAUDOSO EX-PRESIDENTE DA U.E.C. 


A Commissão êxecutiva do 
Syndicato Un'Ãc dos Empregados 
do Commerely do Rio de Janei- 
ro, dando cumprimento ao pts: 
gramma de ienilzações que ira- 
cou, inaugura. amanhã, ás 9 ho- 
ras, no Cemiicrio da Ordem Ter- 
ceira da Penituncla, à Prata du 
São Christovãc, o mausoleu qua 
por subscripção promovida por 
suggestão de um grupo de assu- 
ciados, mand.u erigir no tumuln 





Tomou posse O presidente da Com- 
missão de Regulamentação do Trabalho 
na Construcção Civil 


Renssumiu a 
Commissão, de Regulamentação 
do Trabalho na Construtção cl- 
vil, o engenheiro João Ortiz. 

Estudíoso apurado dos as- 
fumptos que se prendem & ra- 
cionalização do trabalho, o Dr, 
João Ortiz, tem | colliaborado 
com real efficlencia em diversas 


presidencia da 


leis sociaes, que sobre a materia 
so publicou no paiz, posterior- 
mento à Revolução de 30, 

B' attribuição da referida 
Commissão, segundo estamos 
informados, regulamentar a 
questão de habilitação protfis- 
sional e lançar as bases dum 
pequeno, Codigo dus profissões 
elementarer: 


perpetuo numero noventa c cin- 
co, que encerra os despojos de 
seu grande socio bemfeitor Ils- 
racio Pieorelli, fallecido a 1º de 
março de 1935, precisamente ha 
quatro annos, 


Para o múlor brilhantismo das 
homenagens que serão prestadas 
á memoria do grande lender com- 
merciario desznparecído, commu- 
nica-nos a Commissão Executiva, 
que espera o comparecimento dos 
associados da U,. E, C,, bem cn- 
mo o das pesenas da familia do 
extincto, memtiros da commissaa 
promotora da subscripção e do- 
mais pessoas grudas, 


O mausoiéu, que € uma primos |: 


rosa obra de aste, fol executa “o 
em granito pon conhecida (jv- 
ma especlulista Viuva J, Vicerte 
da Costa, Scbre a lapide, vê se 
uma grande cruz e a seguinte 
inscripção: — “Ao seu g.ande 
socio benemerito Horacl)y Plco- 
relll, nascido em 15-10-1883 e fal- 
lecido em 1-3-2935. Homenagem 
do Syndicato Unlãos dos Ba nra- 
gados do Commercio do Rio de 
Janeiro, Rio, 1 3-1939". O asa 
tevestir-se-á de toda a, soiennl- 
“ade, 





ta conseguir o apoio do Syndi- 
cato de Empregados, o alvoga- 
do daquella associação promet- 
teu liquidar todas as questões 
que houvesse, entre associados 
do Syndicato e da Associação, 
immediatamente como assim 
forçaria à classe que defende, à 
cumprir a lei, com q que não 
concordou o Syndicato dos Jim- 
pregados.em Padarias, nor achar 
estranhas as suas pretensões, 
visto como é a lei taxativa € 
perfeitamente exequive!. Não 
comprehende o Syndicato, que 
para à sua aplicação sejam, pro- 
cisos conchavos que só poderão 
deprimir a acção do poler exo- 
cutivo, não se falando do prejui- 
so monetario, 

Pois bem, a isenção on redu- 
eção foi conseguida, as !iquida- 
ções não foram feitas, porque q 
Syndicato dos Iimpregados, vê 
à lei acima de tudo e os 15 
componentes embora grande- 
mente sacrificados, aguardam 
passivos o pronunciamento da 
justiça, 

Mas, não seria justo que os 
Proprictarios de Patarias, eu 
vista da generosidade de S, Ex, 
o Sr. Ministro, para com elles, 
cumprisse ao menos o artigo 1º 
do decreto 23.104? Já ser'i 
qualquer coisa. 

Antonio José da Silva, 1º se- 
cretario eventual, 


NOVOS SYNDICATOS 


RECONHECIDOS 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, deferiu os 
pedidos de reconhecimento do 
Syndicato dos Corretores Offi- 
ciaes de Fundos Publicos, de 
São Paulo, do Syndicato dos 
Commerciarios de Campinas, 
Estado de São Paulo, e do Syn- 
dicato dos Revendedores de Pães 
e Similares de Recife, Pernam- 
buco. Foi assignada pelo Mi- 
nistro a carta de reconheci- 
mento do Svndicato dos Empre- 
gados em Hoteis, Restaurantes 
e Congencres, de Santa Maria. 














regulamentação da 
profissão de obstetra 





O QUE NOS DISSE A PRESIDENTE DO SYNDI- 


CATO — SO! 


AS PARTEIRAS DIPLOMADAS 


PODERÃO EXERCER A PROFISSÃO 


A profissão de obstetra é das 
que mais se prestam q abisos, 
por della fazerem parte “ourio- 


ens” sem os necessarios 'conhe- 


D. Jandyra Corrêa de Men- 

donça, presidonte do Syndi- 

cato das Obstetras Profis- 
stonacrs 





clmentos da sclencia applicada 
à maternidade. 

Afim de moralizar a profis- 
são e de haver de parte 
proflasio. nes uma. garantia! 
fol fundado o: Syndicato . dos 
Obstetras profisslonnes. 

Sua presidente, :D. Jandyra 
Corrên de Mendonça, teve a op- 
portunidado de falar à GAZE- 
TA DE NOTICIAS, sobre ag 
vantagens da Syndlecalização;: 

— Syndilenlizadas, temos qn 
vantagem de evitar a concor- 
rencia das “eurlosns”, sem res- 
ponsablildade profissfonal, que 
sio uselras e veselras em dos- 
Hses na profissão, - 

Do nosso gremio só poderão 
fnzer parte as partelras dípio- 
madas pelas faculdades  Ha- 
nemanniana, Universidade do 
Brasil e Faculdade Fluminense, 





HOMENAGEADO POR UM 
SYNDICATO PAULISTA O 
PRESIDENTE GETULIO 
VARGAS 


De São Paulo, recebeu o Sr. 
Waldemar Falcão, Ministro do 
Trabalho, o seguinte telegram- 
mi; 

“Tenho a honra de commun:- 
car a V. Ex. que foi zolemie- 
mente inaugurado na séde do 
Syndicato dos Emprepados Re- 
presentantes Commerciaes «do 
Estado de S. Paulo o retrato de 
S. Ex. o Sr. Dr. Getulio Var- 
gas, eminente Chefe du Nação 
Respeitosas saudações. (a) 
Anesio Augusto Cruz, presi- 
dente”, 





dos: 


alem das púarteiras formadas 
pelos Estados. 

As nossas associadas terão 
de trabalhar de necordo com o 
regulamento Interno, do syn- 
dicato, o quo representar uma 
garantia da nossa honestidudoa 
de profissional, 

Alnda por esse regulamento 
não será permittido às assocla- 
das lrem nlem do limite de 
acção profissional sendo, em 
certos censos, exigida-a Inter- 
vencão dos elinicos, 

No Rio, existem cerca de 600 
partelras formadas, para um 
total aproximado de 2.000 
“ourlosas”, que, sem respon- 
sabllidade, são a causa de abu: 
sos e de multas mortes, 

Pela nossa | syndicalização, 
que ora um anselo da classe, 
existe agora uma segurança, 
pols, qualquer abuso por par- 
to de associadas, o que não se 
dará, será punido pelo nosso 
eyndicato, 

Durante muito tempo a nos- 
sn classe fol mal vista pelos 
maus elementos “curiosas” a 
ella filiados, Com a neção mo- 
enlizadora do nosso syndicato 
Isso, porem, vne ncabar; só as 
partelras diplomadas e syndlen- 
lizadas poderão exercer legau! 
mente a profissão”, 


RECLAMOU CONTRA A 
FIRMA EMPREGADORA, 
DEPOIS DE TER DADO 
RECIBO DE QUITAÇÃO 
Applicada, por esse motivo: 
uma penalidade ao 
reclamante 


Allegando dispensa sem justa 
causa, Luiz Camillo Alves re- 
correu à Junta de Conciliação 
e Julgamento de Nictheroy con- 
tra o seu empregador José da 
Silva Monta, 

À Junta julgou improcedente 
a queixa e intimou à Associa. 
ção dos IBmpregados do Com- 
mercio daquella cidade, u que 
pertence o reclamante, a pagar 
a taxa de 2 “|“ sobre o valor Ja 
causa. 

Não se conformando com a 
decisão, o reclamante recorreu 
para o Ministro do “Prabalho e 
o Sr. Waldemar Falcão exarou, 
no processo, o seguinte despu- 
cho: 

“Considerando que o do- 
cumento de fls. 13 prova a te- 
meridade da demanda, articula- 
da sem nenhum fundamento le- 
gal, determino baixem os autos 
a Junta a quo para que seu pre- 
sidente imponha ao postulante a 
pena prevista no artigo 27 do 
decreto 22.132, de 25 de No- 
vembro de 1932”, 

A pena é a suspensão, por 
dois annvt, £Zo direito de apre- 
sentar qualquer reclamação «o 
Ministerio do “Trabalho, pelo fa- 
cto do reclamante ter dado reci- 
bo de quitação ao empregador 
antes de apresentar a queixa à 
Junta. 








Não houve penalidade, nem 
violação de direito, no 
julgamenta 





UM PEDIDO DE AVOCAÇÃO DE PROCESSO 
INDEFERIDO PELO MINISTRO DO TRABALHO 


Tendo a T nião de Transportes 
Interestadual de Luxo Ltda, re- 
corridouo Ministro do Trabalho, 
contra a decisão da 3º Junta da 
Conelilação e Julgamento desta 
Capital, que zu ganho de causa 
no seu ex-empregado José Claro 
ussociado do Syndilento dos Chaul- 
feurs, o Ministro Waldemar Fal- 
cão proferiu, subre o caso, o 6s- 
guinte despackr; 

“Indeflro o uedido ds avocação, 
nos termos do parecer da Procu- 
rudoria, pois a propria Recorren- 
te reconhece que não houve, no 
julgamento, f(lugrante parclulida- 


de dos julgadores, nem violação 
de direito, 

Deixando ds comparecer à qu= 
dencia da Juntn prolatora, ner= 
deu a Recorte a unica op Gr- 
tunidade de defender q seu S1p= 
posto direito, nvresentando os do- 
cumentos de Í's, 10 e 11, que 
Instruem o pedião de avocação & 
que, já agora, não podem sor 
apreciados, poís “as Juntas cons. 
tituirão instancia unica pari em 
Julgamentos que proferirem, ns 
quaes só poderão ser discutidos 
nos embargos 4 sua execução” 
(art, 18 do Nec, nº 22,152, ds 
25 de novembro de 1932)”. 


E 
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] Os Lariocas, hoje, á noite, em São Januario, darão 0 
* ultimo treino para o jogo decisivo contra os Paulistas 


É O FLAMENGO JA' TERIA DISPUTADO) 














































L. RR. 3, é por demais | Aranha, foi 
conhecida, tas, 

Todos devem estar lembra- Todos se sentiram capazes de 

dos da memoravel reunião, na | salvar q nau, que naufragava, 


rica em propos- | Prefeitura, segundo .declara- 
ções do sr. Luiz Aranha, ainda 


não foi conseguida, Os socios 


benefício, é a falta de tempo, Tabajaras, 


porquanto estamos proximos 
do começo do Campeonato, 


else, 
| J MA grande prova de natação, — A Columna Nautica 
do Marambaia, vae realizar, no dia 26, a “Prova 5 do 


qual o presidente da L, Ro Rd, 
o sr. Ayr Pinheiro, pediu nos 


“Todos possuiam idéas brilhan- 
les 


seus pares o augmento da men- POREM, SO' IDEAS,.. 


Porem, no proximo dia 19 0 
Flamengo enfrentará o São 
Paulo... 

A PROPOSTA QUE NÃO FOI 


Julho”, de natação, na distancia de 3.000 metros. A saida se- 
rá dada no Morro da Viuva, sendo a rampa de Santa Luzir 


o local de chegada. 


e... 
alles ASEOUIIRONDOSROU) PORUDO HA, APROVEITADA (OD NOVO technico do São Paulo F. C, — O ex-arqueiro do 
Nessa reunião, cuja presi- | cou na promessa, Havia uma grande proposta 











Football profissional, 
materia retribuida! 


Todos que militam nos sports conhecem sobejamente o 
ponto de vista que esposamos sobre o football profissional, co- 
mo materia retribuida, Fizemos mesmo uma campanha vio- 
Jenta na qual encontramos sómente como companheiro inte- 
merato o “Diario de Noticias”, pela penna vibrante de In- 
dalício Mendes, Em princípio todos concordaram com o nosso 
ponto de vista, mas aos poucos foram saltando do bonde, pois 
varios dos que acceitaram a campanha tinham compromisso 
com clubs, preferindo ficar como empregados a defenderem 
um ponto de vista são e honesto, 


De saida, fomos apunhalados pelas costas pelo director da 
“Confeitaria Côr de Rosa”, como empregado de varios clubs. 

Fizemos varias reuniões c aos poucos fomos comprehen- 
dendo que era inutil continuar a campanha, 


Cheguei n esmo, de accordo com Indalicio Mendes, a con- 
vidar o dr. Mario Newton de Figueiredo, então presidente da 
Liga de Football do Rio de Janeiro, para assistir uma das nos- 
sas reuniões, Elle prometteu e não compareceu, Agora vem 
de nos chegar às mãos o re'atorio apresentado pelo ex-presi- 
dente e do qual transcrevemos dois topicos, Diz o primeiro: 

“Por outro lado encontrei um divorcio entre a imprensa 
e o football, aquelia desejando que o profissionalismo não go- 
vasse de uma publicidade gratuita, desde que o football, dizia, 
era uma fonte de renda, em que, erradamente, se esquecia o 
espirito de cducação physica da mocidade," 

E' realmente impagavel o dr. Mario Newton, Não havia 
em primeiro, divorcio da imprensa com o sport, mas sim da im- 
prensa contra a gananrcia dos paredros em abiscoutar rendas 
fabulosas através uma propaganda gratuita, mas que aos jor- 
naes custa dinheiro. 

Nega tambem o illustre parcdro que o football é uma fon- 
te de renda. Se não fosse uma fonte de renda, não daria mar- 
gem nos clubs, pagarem luvas fabulosas por jogadores que 
são verdadeiras mediocridades. E essas rendas, são consegui- 
das pela propaganda gratuita da imprensa que recebe a ti- 
















Sr. Ary Pinheiro, presi- 
dente da L. R. R, J, 


cooperadores desippareceram, 
O “malch-beneficio”... 

O “MATCH-BENEFICIO” 

O JYlamengo apresentou a 
ilér, o Vasco gostou € accel- 
tou. 

Passam-se os mezes, € O en- 
contro vem sendo protellado, 
Fica sempre, para o mez,.. 

Approxima-se o Campeona- 
to, é o encontro, cuja renda 
seria em benefício as duas Jli- 
gas sem meios de subsistencia, 
não se realiza. 

QUANDO O FLAMENGO 

QUIZ... 

O Flamengo, logo após q re- 
união memoravel da L; R. R. 
J., mudou de presidencia, 

Foi cleito para o alto cargo, 
o sr. Gustavo de Carvalho, que 
manteve a proposta do sr, 
Raul Dias Gonçalves, para a 
realização do encontro em be- 
neficio da L. Ro R. J. e 





que não for approvada. Jssa 
poderia resolver a situação de 
duas ligas pobres, porém, por 
isso mesmo ella não foi apro- 
veitada, 

UM CAMPEONATO ENTRE 

TRES CLUBS 

A proposta que não foi ap- 
provada, apresentava a sugges- 
tão de ser realizado um cam- 
peonato entre o Flameng 
Vasco e Fluminense, em bene- 
ficio ns duas ligas. 

Porém, só seria realizado 
um encontro por anno, que se- 
rla realizado antes do Cam- 
peonato, 

Por ser tão interessante, essa 


Ferencváros, Amsel, 


que nos visitou por occasião da 


temporada de 1929-1931, é o novo technico do São Paulo F. €. 
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na proxima temporada, 


ENEKI no Corinthians. — O zagueiro esquerdo da sele- 
cção do Paraná. Zanekl, será o companheiro de jango 


sr. Adolpho Schemann, membro do Conselho Fiscal, pot 


| A CCEITA a renuncia, — AL. C. B. acceitou a renuncia do 


ter o mesmo sido nomeado director thesoureiro da L.'0: B.. 





=== 





proposta não foi aproveitada, 
CONTINGA TUDO NO 
MESMO 
Porém, mesmo que o jogo 
benrficio seja realizado (o que 
é pouco provavel), a situação 
da L, R. R, J. fica no mesmo, 








DESSE === A 

Melhora por anno. Seria 
uma especie de injecção de 
oleo camphorado, num corpo 
cujo coração é cançado. 

Emfim, os clubs que a crea- 
ram, parece que a querem ma- 
tar, 








O ultimo aprompto dos Cariccas 








O TREINO EM CONJUNTO, DE HOJE, A” NOITE, EM SÃO JANUÁRIO — à 


RENDA SERA" 


Hoje, à noite em São Janua- 
rio, Jayme Barcellos dará o ul- 
timo aprompto do “serateh” 
carioca, que constará de um 
treino em conjunto, 

As falhas notadas, durante o 
transcurso do ensaio, serão, na 
medida do possivel sanadas. 

O ENSAIO 

O treino de hoje embora 
conste de um ensaio em con- 
junto, será leve, afim de ser 
evitado que jogadores se con- 
tundam. 

A pratica será sob as luzes 
dos refleclores. 

O PROVAVEL “SCRATCH” 

O “seratch” | que provavel- 


PARA AUXILIAR FAUSTO 


ca”, e fez uma bonita exhibi- 
ção. 

No emtanto, censo Aymoré 
esteja bom, no din do “match” 
com os paulistas, talvez Walter 
não gclue, deixando o arco 
para o “kceper” botafoguense. 

Os “backs” estão optimos; 
tanto Domingos como Florindo 
estão em plena forma, 


A LINHA MEDIA 


A maioria dos “seratehs” 
organizados, aqui, no Rio fa- 
lham na linha media. 

A linha media tem sido o 
ponto nevralgico da questão, 
onde os grandes quadros tem 


E QUINTANILHA 


O QUINTTETO ATACANTE 

A linha de ataque é leve, po= 
dendo se infiltrar com facili- 
dade, Tudo dependerá da com: 





“a e k) . | 

O TENCONIROBENEHCIO? PONENME E 

E O VASCO FOI ADIANDO SEMPRE A DATA — EMQUANTO ISSO, A L. R. R. J. ESPERA PELO 

AUXILIO QUE NÃO VEM (O ,PABAIARAS toi eliminado. — O Conselho Supremo da 
SITUAÇÃO precaria da |dencia foi dada ao sr. Luiz A provavel subvenção «da |não realização do encontro em L. C. B. rectificou a decisão da directoria eliminando 





tulo de bonificação seis ingressos archibancadas para os |L. A. RJ. mente entrará em campo, para tia ari pio fechinicos 

jogos. Diz tambem o dr. Mario Newton, que a imprensa (er- Porem, nessa occasião, as |O aprompto definitivo, deverá | * Cota Diu too : 

radamente se esquecia o espirito de educação physica da mo- | (atas não serviram para o | Ser: , E Possivelmente, a linha media 

cidade). Vasco, Walter, Domingos e Florin- | será constituida por: Zezé Mo- 
De facto, quando o football era amador, a imprensa tudo Esperou-se pelo-fim do Cam- | do; Zezé Moreira, Rodrigo e | reira, Rodrigo e Canalli, 

fazia em seu beneficio, peonato, começo do anno, e | Canalli; Adilson, Waldemur, | Canalli conhece a posição, 


Porém, naquella oceasião havia realmente o espirito de 
educação physica da mocidade. 

Hoje, porém, o footbnll é a mesma coisa que uma casa 
commercial, não tendo, portanto, o caracter do tempo do 
umadorismo, em que os jornacs davam uma vastissima publi- 
cidade sem pensar em remuneração, E o proprio dr. Mario 
Newton sabe muito bem disso, S. s. sómente quiz demonstrar 
o seu prestígio junto da imprensa e nada mais, Diz o segun- 
do topico: 

“Apesar dessa má vontade da imprensa, a Presidencia 
tinha de conduzil.a ao serviço de prestigiar a nova entidade 
para a pacificação geral do football, principalmente destruin- 
do as incompatibilidades pessoaes,” 

A imprensa nunca teve mã vontade com o football, Pelo 
contrario, o proprio dr. Antonio Avellar, figura integra e que- 


ugora, só depois de terminar 
o Campeonato, que ainda não 
começou. 
FALTA TEMPO 
A desculpa do momento, pela 





Leonidas, Peracio e Carreiro, 
O TRIO DA DEFEZA 

A defeza, com excepção de 

Walter, é » que acluou no se- 

gundo encontro da “Taça Roe- 


porém, Zezé Moreira tem mos- 
trado ser fraco para o posto, 
Rodrigo será o enigma, Suas 
actuações foram boas, 
Consesuirá confirmar? 








Antes das eliminatorias, varios 
nadadores infantis foram cortados 
para o Campeonato Carioca 


| 





Leonidas que conntandaró 
o quintetto carioca 
binação de jogo, porquanto, te= 
rão que jogar contra uma Ji- 
nha media que tem ao centro: 
— Brandão. 
ENTRADAS PAGAS 
A Liga de Football do Rio 





E: Janeiro cobrará entradas 
rida nos meio; da imprensa sportiva, póde dar o seu teste- para o lreino de hoje, sendo 
unno Eaton preta lo sem vencermos a cam- SS imo | que a renda será revertida a 
ranha justa que fizemos, continuamos dando o nosso apoio 3 À í p, TE se > 3 | favor de Fausto e Quintanilha, 
Integra". Logo errou ainda mais uma vez 0 ex-presidente, A FALTA DE EXAME MEDICO GERALDO COSTA PASSOU DE CLASS = | graças a proposta E Jayma 

O dr. Mario Newton de Figueiredo, que é um homem in- AMBIENTE da L. N. R.J. EXAME MEDICO ma pequena que inscreveu, | Barcellos. ; 
telligente e culto, devia dizer no seu relatorio que a impren- O é de grande trabalho. Emquanto, na Secretaria se | ainda, perdeu Qllo Lima e. 
sa independente, embora não conseguisse vencer o sen monto Boletins de inscripções | examina as inscripções, o De- | Waldyr Dias, PARA QUE VOLTEM A' 
de vista em fazer o football profissional! materia retribuida, | que são estudados, para serem | partamento Medico, sob a dire- 


contribuiu, no entanto, com a Sua propaganda gratuita nara 
fazer com que crescesse o patrimonio da entidade que dirigiu. 
O resto é se enfeitar com penas de navio... 

EDUARDO MAGALHÃES 








conferidos os nomes, classes 
dos nadadores inseriptos pelos 
clubs para o Campeonato Ga- 
rioca, 





O Rio hospedará, 
amanhã, o presidende da ESIEÇA: 





me 


eção dos drs, Eliezer Lagury 
e Waldemar Areno, os nadado- 
res, adultos, são examinados. 

O exame medico para infan- 
to juvenil, para ceffeito de veri- 
ficação, já terminou. Agora, 
so em abril é que os “gurys” 
voltarão a dar cuidados aos 
dois medicos da L. N. RJ. 

PASSOU DE TURMA 


O pequeno nadador do Tiju- 
ca Geraldo Cortes, não poderá 


O Vera-Crúz e o Tijuca per- 
deram, respectivamente, Ray- 
mundo Lcão Feitosa e Jacy 
Brasil de Carvalho, 

Todos foram eliminados por 
não terem comparecido, a ttem- 
po, para O exame medico, cujo 
o resultado é indispensavel. 

AS ELIMINATORIAS 
DE HOJE 

Hoje, na pismina do Guana- 
barr, serão 
guintes eliminatorias: 


realizadas as se- | 


| 


| Conselho 





L. C. B. 
A commissão creada pelo 


Conselho Supremo 


A Liga Carioca de Basket- 
ball, por intfermedio do seu 
Supremo, acaba de 
nomear uma commissão, com- 
posta dos srs, representantes 
do America, do Botafogo F. €. 
e Grajahú T C., afim de inter- 
ceder junto dos srs. Oswaldo 


7 correr no campeonato por ter 3º prova — d4' prova — 8º Come presidente Ro da 
A CB. D. RECEBERA! O SR. JULES RIMET — CONVIDADOS OS CLUBS | passado de classe, prova — 12º prova — 13º pro: | Antenor Coelho e Manoel À. 6: 
PARA A RECEPÇÃO A BORDO Ea pia Toe Sa phs0n para TEN prova — 20º e 21º | Torreira, membros do conselho 

RO hospedará, amanhã, jnal da viagem do sr, Jules Ki- 


por poucas horas, O sr. 
Jules Rimet, presidente 
da F.I,P.A. 

O sr. Jules Rimet & passa- 
geiro do “Almeda Star”, que 
seguirá rumo ao sul, 

A VIAGEM DO SR, JULES 
RIMET A' AMERICA 
DO SUL 

O sr. Jules Rimet, presiden- 
le da F.I.F.A,., visita a Ame- 
rica do Sul com o fim de tor- 
nar possível o intercambio en- 
tre quadros de fool-ball euro- 
peus e sul-americanos. 

UMA REUNIÃO EM BUENOS 
AIRES 
Em Buenos Aires, ponto fi- 


met, haverá uma reunião das 
entidades sob a residencia 
desse alto paredro sportivo. 
Nessa reunião serão naborda- 
dos varios  thenas, entre os 
quaes gs «divergencias existen- 
tes entre as entidados sul-armie- 
ricanas. 
PASSAGEM PELO RIO 
A CG B. D, pretende fazer 
uma carinhosa recepção ao sr. 
Jules Rimet, tendo pedido o 
comparecimento de todos os 
filiados ao caes, por occasião 
da chegada do “Almeda Star”, 
o que se dará amanhã, 
A NOTA DA €. B. D. 
A Confederação Brasileira de 


| 


Desportos, por nosso interme- 
dio, convida “os presidentes das 
entidades desportivas desta Cu- 
pilal, de seus clubs filiados e 
bem assim os associados em 
geral, para recepelonarem, no 
cues, amanhã, dominga 4 tar- 
de, o sr. Jules Rimet, presi- 
dente da FIFA, que estará de 
passagem pelo vapor “Almeda 
Star”, cuja hora certa da che- 
gada será annunciada pela im- 
prensa e estações de radio, 
Tratando-se de uma alla au- 
toridade desportiva, « CG. B 
D. teseja prestar-lhe as home- 
nagens de que elle é merecedor 
pelo alto cargo que 9ceupa no 
foot-ball internacional. 


O Tijuca ficou assim, desfal- 
endo de um bom elemento, 


OUTROS QUE TAMBEM, NÃO 
CORRERÃO 

Varios nadadores, esquecidos 
do regulamento da Liga, não 
comparecerão ao exame medico. 
que é renovado de tres em tres 
mezes, para effcito de classifi- 
cação, sendo por tal elimina- 
do do Campeonato, 

O Icaraby, que maior equipe 
inscreveu, ficou sem a nadado- 
ra Maria Candida Fonseca 
Hermes; o Botníogo, perdeu o 
concurso de William de Farias, 
que foi inscripto com o nome 
de William de Freitas. 

O Guanabara, apezar da tur- 


Porém, é pouco provavel que 
se realizem as eliminalórias, 
uma vez que, na maioria das 
provas, só um ou dois nadado- 
res estão excedendo do nume- 
ro limite. 





QUEREM REPETIR O 
FEITO 
Os paulistas já escalaram a 
equipe de water-polo para 
o Campeonato Brasileiro 


S. PAULO, 3 (A. N.) — A 
F. P, N. já escalou os aqua- 
polistas que deverão preparar- 
se para integrar a equipe pau- 
lista que irá concorrer mais 


de Julgamentos, para que os 
mesmos retirem os seus pedi- 
dos de renuncia, voltando aos 
curgos que com tanto brilhe 
occuparam. 

O gesto do Conselho Supre- 
mo da L. C. B, é elegante 
procurando resolver o “caso” 
creado por mal entendido. 


uma vez ao Campeonato Brasi- 
leiro deste sport. Como é do 
conhecimento publico, o ulti- 
mo certamen foi vencido pelos 
paulistas que não encontraram 
difficuldade em abater os car 
riocas nos dois encontros en- 
tão realizados na piscina do 
Minas Tennis Club, em Bello 
Horizonte. 
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Sabbado, 4-3-1939 JOCKEYS E CAVALLOS 
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MAZETA DE NOTICIAS 


A reunião de hoje no prado do Jockey Club 


SEFICIAES DO EXERCI OU | REGRESSOU A” ALLEMAs 
JUL VAU CuNCURKEKR AVINHA O AVIÃO “DORNIER” 





























ALEGRILLA, FILM, KISBER, VERONICA, NUNCIO 
e POMAROSA, são as nossas indicações para hoje 
COPETA — 48 





4 o | 
" Nossos prognosticos 


Para a corrida de hoje o Jo- kilos — 





as informações relativas a ca- 
da um dos concofrentes damos 
abaixo oa programmas, monta- 
rias o a smodificações feitas q 
ultima hora nas cotações em 
virtudo de jogo. 
1.º CARREMA 

fFremio MALACARA — 1,400 
metros — A's 15,00 horas — 
Com descarga para aprendizes, 

ALEGRILLA — 66 kilos — 
Baixou de lurma — B' a mais 


Seu estado de saudo não é dos 

melhores. 

« LORENA — 59 kilos — Ven- 

ceu na ultima turma. Não acre- 

ditamos possa reproduzir aqui. 
BRISENA — 66 kilos — 

Baixou de turma, mas mesmo 

assim não nos agrada, 

O PROGKAMMA DE HOJE — 
MONOARIAS E COTAÇÕES 
1,* carreira — Promio MALA- 


VERONICA — VICTORIA REGIA — DECIDIDO 


NUNCIO — SOISSONS — 


CARASSÚ 


POMA ROSA — FOGUEADA — COPETA 








— put 





'As Provas Classicas 
da Temporada de 1939 


nel Alnilmo Vices, declarou: 

“OQ Exmo. Sr. General Pre- 
sidente da Comnússão qu Pro- 
muções qu lixereto comunicou 
em qutico circular q, JUS, de 
1-3-434, que concorrerão tum 
bem aos quadros de acessou vs 01- 
tICaUs AUBIXO, que Lveram sta 
colocação alteraua pelos 14, Já, 
ns. 14 c Io de 1938, 

Na Cavalaria: los, Tenentes 
—  Arnolimo 


Club organizou R QUADRO Di ACUESSO Os e pao Intornacionnos 

aaa anseia Ee dor Rea EoCRTd o ani dq ssa inn ALEGRILLA — FADA — MERCURIO Pára” conhecimento “dis auto | o ão tdo nriio gun 

q ET cujas distancias variam | habilitar-se, ua FILM — DISCO — FAIA FiuadEs ER E A A ah diimotor Dornier — “Seofalko”, 
do 1.200 a 1.500 motros. Com POGUEADA — 61 kilos — KISBER — SAQUAREMA — NHA DUCA ireciorn de Cavalizra, O joana Udo Ernane 


Haram-so interessados tambem 
na volta daquelia unidade no 
neu palz de origem. No võo de 
Pegresso, uma particularidado 
notável fez concentran-so sobre 
v “Palcião dos Mares" a ntten= 
cão dos poritos; tal fot o voo 
Inimerrupto do Iecifo para Las 
Palbnas, onde o avião chegou 
em optimas condições, Para n 
“Deutsche Lutthansa”, empresa 


CARA 1.400 4:00554 Sabino Ribeiro, | armadora do “Sevfalko", esto 
j provavel ganhndora. gras qe Romao ed (Continuação) “Premio CANDIDO EGYDIO | Herialdo Martims Lerre Ea, Os-| voo representa, sem duvida, 
MERCURIO — 50 kitos — 1 Alegria, J, Fer- SAP Grande Premio 16 de JULHO Di SOUZA ARANHA — Jim | car Gomes de Abreu, Edgard] consideravel URIA GUTO A Res 


Em sua ultima apresentação, 


nandos . o 66 20 


— Jim 16 de Julho — 2400 me- 


17 de Setembro — 2.600 me- 


sus da tabella — Sobrecnga de 


púntcize Ribeiro, Manoel <.gu- 











tHos, Orclultes, Iiydrovello, Ve- 















perlencia pratica e, tambem, do 











perdeu apenas para Tlatinga. 2 Mercurio, 8, Bo- pino = 30:0005090. —S para | tros — 15:0004 — Hassicap de | nor de Arruda, Trzo dardem- popularidade, pois fol o “Seo- ; 
Melhorou, ORE é: a 50 30 |! annaes europeus de tres an- | limite maxumo ubrigutono (90 a | berg, Luiz Lenhares da boust-| falke” que transportou para o % 
URACO! — 2. ktos — Não à Uracó, Njeorre 5 35) nos, platinos e nacivuaes de | 00 kilos) — Para cpuas nacio- | ca, Antonio Alves Dias, Bene | nosso continento mais do meia à 
) será. apresentado. 4 Fada, R, Silva . 52 26| quatro — Pesos da tabetla, paes de quatro  annos « mais | dicto Dutra de Meuczes, Henri- | tonelada de medicamentos don- a 
EA DAS Da AMÓS o Ligeira: & Canto Ren), P, Premio ANTONIO PRADO | idade, sem victoria em prova | que Borges do Couto Herzer, | dos peio Governo allemão às vi- 
| Tem nlgumas probabilidades, Spiegel. ,... 53 50]— Em 23 de Julho = 1 443 | classica — “Paxa de tuscripção: | Geronimo Barceilar Filho, Mwa-| ctimas do terremoto no Chile, 
CANTO REAL — 52 klloa — dE metros: — 15 :000SUUU — para | Jintrada de 1/3 parte do valor da | cyr Avelar Aquisfapace, Anto-| es 
: Reappnrece após prolongada | 2a carreira — Premio ROSI-| animaes Conan E tres annos mesma; 113 parte para o “fo | mo MOrerEa: EO Ro ADO COMPARECIMENTO DE 
1] do di iu pi LEGIO — 1,200 ms. — 4:000$00: — Pesos úa tabella — Subrecas - Fato oe de rubicaças ep pn E SARRO Ae UM JUIZ MILITAR PARA 
Premio ROSILEGIO — 1.200 : Nos Cho | Ba de dos “kilos, por victoria | Sosve 213 partes para as que nau | Di a PRESTAR O COMPROMIS- 
E 1-1 Fim, B, Bezerra 56 20] Gassica no paiz, (U vencedor | tenham declaração de “ forfait To] RETOS E sá 
+ , 
metros — A's 15,80 horas —|. À nio “Paul Mausé” esti | ou retirada. A retirada até à | ESCREVENTES A” DISPO- 3 ) 
4 Com descarga para aprendi. T & do premio “Paul Maugé” está | OU q ato li catÊ SO DE LEI >3 
É tes. Ppsteo tag oito aa Ri E) muita A pu. | SIÇÃO DO GENERAL NEW-| Ao Secretário Geral do Minis- e, 
4 Ea io O (3 Nifia, O, Couti- maes PEA victoria, e pie rs biicação dos pesos será feita à TON CAVALCANTI nsbeiros us Savaien olho 
E será dftrtoh perder. 8) cito Coma io Luso Soo Rh OL 040 nm corrido tres ou muis ve- tê e Seleuibio: ca Por ordem superior, passam 4 | cio comunicou o Dr. Antitor da q 
DISCO — 54 kilos — Vem nos | ( 4 Rogia, J. Mes- Eto nO Hippodromo bras leio Grande tremio GUANADA- disposição | da Somnusrão Ma 1º Auditoria da 1º R. M., que, ) 
poucos entrando em forma. Po-| ( quita...... Gt Premio HENKIQUI, POS-| RA — Em 24 de Setembro — qual é Presidente o Exmo, Sr. | foi sorteado juiz para o Coun- o 
&o entrar coliocendo. s( ! SOLO — Ent?30 de Julho —-| 3.000 metros — 25:0005 — Pa: [ General Newton de Andrade Ca- | celho Especial de Justiça Mili- & 
E NINA — 51 kilos — Fraca € 5 Ukralna, FP. Men- 19 ie vUQUUU — hdltúicay de vc- | ra untmaes naciondes de quatro valcanti os escreventes civis Jo- tar a que respondem os denun= q 
) sarna a turma. ( des, 12.4 51 60|CASIRO. annos e mais idade — Pesos du | sé Paschoal Carrilho, da clas- | ciados Uscar Gobson e João - 
' REGIA — 61 kilos — A tur- | — Grande Premio BRASIL —- | tahbella — Sobrecarga de dois | se “G”, e Miguel Pereira de! Xavi de Canipos, funcciona- sã 
ma € muito forte. | (6 Fuia, R. Siiva + 51 30 | Em 6 de Agosto — 3.00) metros | kilos aos vencedores de prova | Araujo, da Classe CI”, e serven- | ros do Serviço de Fundos da E 
UKRAINA — St Kilos —| 4( 77 9000002000 ao venceúor, | de 25:0005 a 50:0008: de qua- | te da classe “EP, José Mendes | qa R, M., o Major Luiz Augus- a 
Verbo de encher. (7 Genester, À, Dias 53 50; 30/0008 ao segundo, 7::098 ao | tro kilos aos de mais de 50:0003 | de Souza. Os referidos funceio- | da Silveira, do Btl, Vilagran 5 
FAIA — 51 llos — Uma —— terceiro, saivando a entrada uv | até 100:0008$ e de seis kilos aos | Mitr.os deverão ST apresentar | Cabrita, em substituição ao “Ten, b» 
bôn Inrgnda pode fuzel-a ven-| 3a carreira — Premio YORE- quarto colocado — Para an,-| de mais de I00:0008, ne paiz | áquella Commissão, hoje, sab-| Ce), Carlos Soares do Lago que 
cedora, NA — 1.200 ms, — 4:000$000. | maes «de qualquer paiz, de tres — Descarga de tres kilos aos | bao. se encontra em gozo de ferias : 
GANGSTER — 53 kllos — Ks. Cts. | annos e mais idade — Pesos da | animaes sem victoria, no paz, , 0 regulamentares. f: 
y Não está na carreira. l—1 Kisber, 8. Be- tabelia — sobrecarga de seis | que tenham corrido tres ou mats TRANSFERIDO DO Q. o Solicitou, tambem, o compa- : 
N 3%. CARREIRA, zerra + «o.» BO 20) kilos aos vencedores do lran-| vezes no Hippodromo Brasilei- PARA O Q. S. UM CAPITÃO | recimento jquelle Juizo, no dia 6 E 
Premio TORENA — 1,200) —— : de Premio “Brasil” em qualquer | ro. DO EXERCITO do corrente — segunda-feira, às f 
mroiros — A'g 16,00 horas — (2 Nh4á Duca, A, E época pias (A inscripção para es- Premio RS Vo DE PAULA 4 13 horas, do Major Silveira, E 
“om descarga pnra aprendizes. C Arthur. .,.. 64 35lte grande premio será de 4:05, MACHADO — Em 1º de Ou- O titular da pasta da Guerra, | afim de prestar o compromisso q 
KISBER — 56 kilos — E" o | 2( sendo 500000 pagos no re 5e- | tubro — (“Criteriun” de po- | transferiu do Q. O., para 0] legal, E 
morsso candidato, € 3 Gabino, Ss, Ba- ctivo acto, e o restante aU : j O. S., o Capitão. Nelson Serra 2 
; , , Por «= | trancas) — 1:600 metros — | Q. à. Pião pl: ; 
NHA DUCA — 64 kilos —) ( tistu.. 53 40 casião da confirmação da ins- 20:0008 — Para potrancas na- | do Valle, devendo continuar ad- O NOVO COMMANDANTE f 
No final vae dar que fazer nos | — cripção) U: dEes É à Pere “«|dido ao 8º R. A. M, * REGIÃO MILITAR 
ponteiros, e ( 4 Saquarema, W, Ro “CRIAÇÃO NACIO da Dela, Eres: QUNOS:— | L'C50%/| NDA O DA 9. A 
GABINO — 52 kilos — Bus ( Cunha «2... 64 22 E 4 2 7 e + l : - | 
ultima” apresentação não auto- | 9( ano TES Em 13 de Agosto [= Grande Premio DR. FRON- Dr. José de Albuquerque A APRESENTOU-SE j | 
rizn. ( 5 Belartes, J. Mcs- do metros — 20004 — TIN — Em 8 de Outnbro — | Atrecções sexunca “masculinas pa à secretaria 
BAQUAREMA — 54 kilos —| ( quita...,.. 62 60) Para Pio fd de tres 12.400 metros — 30:0008 — -| venerens/ou não. 'T>alamento da Era VE Guerra, por Fê oo 
Multo lgolra - ondicões | —— annos, tlhos de pae ou mãe na: | po. anima almer: paiz. designado para commandar a 
! qe ser  cenn tado cas : Ei (6 Lamina, G. Costa 54 30) ciouaes — Pesos da tabela, E, do pranimaç Sn ER Es IMPOTENCIA EM MOÇO Região Militar, o General Ama- 
E BELARTES — 52 Kilos — | 4€ - Grande Esrernio, AMERICA | quidos os vencedores das gran- | Empermatorrhéa, Poliuções, Per. a Soares Ruan Nas dido. 
| Dennia que mudnn de dono tem Sie et o. ea EPE ASAP Ela ARO des premios “Brasil”, “Ameri- | das semivaes, Phoblas sexades, | & O CRETA ão oiro Bit: 
' sorrião nouco: Achamos cedo. *— CREP AE Into El be Dna “EM “o |eado Sul? e “Tockeyv Clab Bra- | Temeres, Depressões, tlenorrha- q = 
! LAMINA — E4 Kilos — s4| NOVA — 1.500 ms. — 4:000$000 | Para animaes de qualquer paiz, ad ie Po. agia aguda ou chronica, Prosta- | tencourt que é uma figura de | 
E nos asrnda na areia anormal. | — Betting. de tres annos e mais ilade, ex- : relevo no seio do Exercito, par- 


MYRNA — 54 kllos — Fraca 
para a turma. 
4.5 CARREMA 
Premio CASANOVA — 1.500 


Ks. Cts. 
Victoria Regla, J. 
Mesmuita 4. 51 35 


Ei 


cluido o vencedor do Grande 
Premio “Brasil” do corrente 
unno — Pesos da tabella — Só 
brecarga «de seis Kilos cos ven- 


6 kilos aos vencedores do Gran- 
de Premio “Brasil? em qual- 
quer época. 








siculites. Cuncros. 


HUA DO MKRUSAKIO, 
D ás 49 horas 


173, Das 














tira para Campo Grande por to- 
do este mez, afim de assumir o 
seu novo posto, 





Mata do O pe E ce o hr End dad LS 


metros — A's 16,30 horas —| (? Patrulha, R. cedores do Grande Premio | | Premio CONDE DE TERZ- VÃO DAR PARECER S0-|0 GENERAL ALMERIO DE E 
PETS ÇÕES aprendi |!  Sllva eo no 66 30 Brasijr co qualquer épocu. BERG — Em 15 de Oursibro — : RA S. PAULO E 

a e DR Grande Premio DISTRICTO | ( Guta” doors) cr | BRE UMA NOTAÇÃO MU:| MOURA EM 5. i 

Y : Ver- 2 Er t Sá UI! pi 904 PEA “= a) é 1) 

VICTORI REGIA — 51 Kilos tosa SMS (o so Pnad Em 27 de Agos- Pl Es Rar SICAL DO EXERCITO or ro Ê sa Pd ARE 3 

nes PR a Rio UE tio Vol A rõa) — 2000 res res nos — Pesos da tahella, m Em virtude de soliciação do | federal no Palacio dos Campos . 
PATRULIIA — 60 kilos — (4 Veronica, P. Da- 30:000$: = Paral animes ias (Continu'a) decretario Geral do Ministerio Elyscos o general Almerio da x 

Balcoul an DEo Casolh oca € tisto o. 4 30 CORRS Tas MAÉrO anos Pe. da Guerra, foi designada uma Moura, inspector do 2º Grupo im 

muito, Não & aifficil. 3( a sos da tabela E commissão para dar parecer so- | de Regiões Militares e que aqui “a 

LAILA = GB Úktios LU Apo- ç õ rendido: o e | presas RAPEARE SD E A NATAÇÃO GAUCHA bre uma notação musica! de au-| se encontrava ha tres dias. Em 1206 

sar do peso pluma, não acredl- |... terre BARROS — Em 3 de Setembro |500 nadadores inscriptos Poda e É Sie ir end REVCURANO, Nato Da: : 

tamos. (6 Itatinga, P. Splo- — 1.600 metros — 15:0005 = ,, ” A RaUAs UMA TO NELE ITA Si valo OS) dren GE carreira: da sorocabas ç 

| VERONICA — 64 Kitos —| « dim ga, D. sido LT dic de limi BUM nara o “certamen” regional| Cap. Evilasio Gonçalves Villa- | na, o general Almerio de Mou- É 
Correu bem em sua ultima | 4( Rs var ES e lírio (48 460 kilos) xs O campeonato será real'za-| "ova e 20s| Tenentes Mestres de | ra seguiu para Porto Alegre, E 
*presentação. Podo vencer. (7 Chicote, L, Mes- Pao ae : a TSE sd EM : Musica Arsenio Fernandes Por- onde assistirá as manobras da a 

DECIDIDO — 56 kilos —| ( aros. .... 5 50|anios Coniala vo intias bio do durante tres dias to, da Ei. M. e Antonio Gomes | 3º Região Militar. é 


Yem de 8. Paulo onde actuou 
em turmas melhores. 
ITATINGA — 50 kilos — A 


mm 


DA carrera — Premio MAL 


cionaes de quatro annos e mais 
idade — “Taxa de inscripção: 


PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) 
— E" cada vez maior o enthu- 





Moraes da Vonseca do 14º R. |. 








e pp 


SEGUIU PARA A 9.º RE 
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o 
“88 






a Ear É VENO — 1.400 ms. — 4:000$000] Entrada de 1/3 parte do valor | siasmo nos meios aii WÍ U N) Í C Á GIÃO, O CORONEL ESTIL ã 
«urma é um pouco forte mas es- | —. Betiing. E aê ESA go: : D E 
tã em: boas condições de trel- É Ks. Cts ia pra , H3 pare o in para o maximo cerlamen da ? ATE a LAC LEAL E 

7 : Ê + . for fait apos a publicação dos t = , 1 E = usei Laos th MARISPANY, Afi d pvp : qa R = 
no. e. 1—1 Nuncio, C. Pe- E pesos, e 213 partes para as que natação GaNe Ma, que será rea NUM PICSSHIAMMA “PYPI- ia e seguir parva É , 2 
CHICOTE — 66 Kilos — Na meira . + oco 9% 20] não tenham declaração de “for- | lizedo domingo, terça e quar- CAMENTE BRASILEIRO | M., apresentou-se ontem, à 
isa gorro ron June ad padi 2—3 EPRLORASy S. Be- Ay fait? ou retirada. A retirada |ta-feira, nas piscinas do Ex- Serviço Jispecial da RDV' — seara e dao a Se o 
a raca para s p HOVEA + erra Da até a vespera do dia da publi- | cursionista e Gaúchos. Christina Maristany, dona do | nente-Coronel «CNO dstilag EE 
dades. 3—3 Carassó, A Ar- ão d 4 ati uma das mais belias vozes do | Leal, que ali vem servindo ha : 
En cação dos pesos será gratuita, O número de concurrentes A ; o ária y 
6.º CARREIRA thur «vao o 6H 30 A publicação dos pesos será fei- oro SESDEC | pramtl: continua actuando na | longo tempo, ç 
Premio MALVINO — 1.406 | 4-4 Pynhal, 7, Spie- ta a 29 de ATORIO ã to prelio acima referido « no- Alemanha, apresentando aos EE: PESO ja - 
metros — A's 17,05 horas — Bel + cc. 50 60 Prue UI O CES NR tavel, nois que poslemos adean- | ouvintes allemães as canções NOTAS RE! HiOSAS : 
Sem descarga para aprendizes. | — — ; OR e licor Ê see mm | tar que nunca em nosso Paiz | da terra brasileira, Pari matar ' ab El 
NUNCIO — 64 kllos — Se | ( 5 Sal. gan, J. Mes- Em 7 de Setembro .— 1.600/,. A ; nude den roRliznneso a Es " 
fi 1 tortor ut 51 30) metros — 15:0008 — Para foi realizado um prelio nata- | sa es realizam-se de vez em R vidas q 
tontirmar a earretra ante ' C quita sc E t S quando tranemissões da Alje- Conferencias Qua esmats 
s! ds CS le “dois torio com um numero igual de | & : 
vão deve perder. 5( epuas ecuropéas de dois anos, manha para o Brasil, para que Igreja de São Franc'sco E 
PRATEADA — 52 kilos — ( 6 Soissons, O. Serra 58 35 platinas e nacionaes de tre. — | nadadores, os proprios brasileiros ougam Erê; nada bo É 
Hr muito que não corre. Em re- —— Pesos da tabella — Sobrecarga Cerca de 500 inscriplos da- estar voz deliciosa que PPS de Paula ; 
é - E =) = : N se e pi Ei a A e y f e 
quiares “condições. - Sr carteira : Pa i san; de dois kilos por VICAD EIA classi- | vão go importante concurso um | Gulu enthusiasmar as piateas |  Proseguindo a série de con ] 
CARASSU! — 52 kilos — Em | GUBNOL — Te a Ca, iu paid (O vencedor do beilho notave), germanieas. No diy Lº do Fo- ferencias quaresmaes, inicia o 
8. Paulo em turmas melhores | 4:0008000 — Betting, premio “Paul Maugé” está ex- vereiro passado ouvia-so Chris-| d , y 
log á ocaçõ Ku. Gts, : A - O preparo dos nadadores A tao S-| das no domingo passado, rea 
oxrou algumas | collocações. ; cluido desta sobrecarga) — Des: DANI DS | Una Maristany num progeam- | liza amanhã o Rev. padre El ) 
Dahl... 1 Poma Rosa, 5. E 5 carga de dois kilos às eguas sem | que participarão do grande | ma “Musica brasileira para pr- pídio Coltias a PM contas iê 
ALA Do OA OR Eee 2 Copatai fi Eanes E "2 | victoria no paiz, que tenham | prelio é apreciavel, estando | chestra”, que fol Irradiado de | rencia, na Igreja de S, Fran: É 
| A oa Sande AS 2 RARA , J : ARO corridos tres su maia 4€Z€S 9 | previsto durante o mesmo uma | Berlim o retransmitido duran-| cisco de Paula, às 9 e meia : 
o N — 0 Tagore ras iao dippoúromo Brasileiro. 1 . ç to a “Hora do Brasil", No din || : iss: : 
! a 5 "ozueada, W EO grande derrubada de recoris, : Ensiio, 2 loras, após a missa compro- = 
| aa aos rep tin pro Cop pRtido: apra y 51 30). Grande P. JOCKEY CLUB 15 de Março ouviremos nova- | missal, 
e e D; erros tarorão , +. -) E) , " ou . « . t 
| ES ONE — 56 Kilos nes 4 Yorena, O. Pe- BRASILEIRO KT tm 10 de Se- o FLAMENGO VAE REALI- nente Christina Muristany 0) assumpto sobre que dis- E 
Muito Igeiro se folger na fren- reira vv. 62 40] tembro — 9800 indo erratO através o miorophono da emis- | sertará esse distincto orador sa 
to pode:ganhar: 5 Brisena, DP. Costn 56 40 50 :0008 — Para animues de ZAR UMA REGATA INTIMA | sora RiLOrai de ondas curtas sacro, está subordinado ao se- A 
a : ; A MORA DA 1,º CARREIRA | qualquer paiz, de tres annos e DJIQ (19,63 m — 15.280 | guinte thema: — “Fidelidade A 
8º CARREIRA; Sr à a ] : Ê 
Premio SANGURENOL — ... A primeira carreira da re-| mais idade — Pesos da, tabella O Flamengo vae promo: | Klclos:) num programna typi- | conjugal — dever de justiça e yr 
1.500 metroa — A'a 1740 ho- | união do hoje, está marcada pa- | — Sobrecarga de seis kilos aos | ver no domingo, às 9 horas, camento brasileiro, denominado | de caridade. Limitação da E 
ras — Sem descarga para| ra as 15 horas, devendo os jo- vencedores do Grande Premio uma reunião de chronistas des- 6] luar do sertão”, Esta Irra- prole. Meios absolutamente E 
ckes, entraineurs o demais pes-| “Brasil” em qualquer época, e ) > , SA lação terá Intelo &s 20,16 ho-| criminosos, Espirito de fé, - 
aprendizes. eia VER ds add ; Citaçe a- | portivos afim de ser organiza- | 44 (hora do Rio). Certs ao - E 
POMA ROSA = 54 Kilos — | Moas interesadas comparecerem | ainda de mais tres kilos ao ga- 1 a Ea Pe a * Sertamente | Confiança em Deus, Os sacri- . 
Se confirmar a nltima carvoiro | nO recinto dw pesngem às 14 | nhador do Grande P, “Ameri- | do 0 programma da rega ul mais um successo para o rou- | fícios dos ESpOSOs são Compen- . 
vão pode perder, , horas, ca do Sul”? do corrente enno,, tima, que prelende realizar, xinol brasileiro, “sados”, $ 
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Para à alnhabetização do Brasil O Presidente da REG À Missão Oswaldo Aranha 


blica em Petropolis 


(Conclusão da 1.º pag.) 


justifica ninda a existencia da 
Carpenha  Pró-Alphabetização 
do Brasil” a nossa orientação 
technica, pela qual podemos le- 
var em consideração au ldrde 
adulta, o estado physico do can- 
saço do udulto depois do tra- 
balho diariy, à onda pessimista 
de que não terln capacidado 
bastunte para aprender 9 que, 
na matoria dos cnsos, já tentára 
com um e com qutro, 

IWtfectivamente, o periodo le- 
etivo das nossas escolas € de 4 
a 5 mezes, n duração da aula 
é de uma hora apenas, pode ser 
dispensado q estudou pessoal do 
alumno, não havera tirefa es- 
colar por fazer em casu, 

Apesar de todas vantagens, O 
aproveitamento é de 95 % para 
não dizer de 100 %. 

Parece-me que os ndultos 
analphabetos têm na Campo- 
nha  “Pró-Alphabelização do 
Brasil” a grunde opporiunidade 
sum. Com um esforça relativa- 
mente pequeno, poderão apren- 
der a lôr correntement? e n es- 
erever, com acerto orthographt- 
co e com faclidiade, a sua cor- 
respondencia. 


PROFESSORAS 

— As professoras da Campi- 
nha têm de fazer préviomente 
um curso de preparação technl- 
cu, cm virtude do caracter seten- 
tífico e Hnguistico da orlenta- 
ção podagegica adoptada, 

Bete curso, quo € dado de um 
ponto de vista abundantemente 
prutico, pode ser feito em me- 
nos de 10 lições pelas candida- 
tas no professorado da Campa- 
nha. 

Como extensão desto curso, 
mantemos outro, Intelramente 
de graça e com uma aula se- 
mana!, destinado n preparar as 
senhoras que queiram entinar a 
seus proprios filhos segundo a 
orientação pedagogica da Cam- 
panha, 


NORMA DE ACÇÃO 

— A norma deneção da Coam- 
panha € o TRABALHO. Não 
acceltamos nem pedimos dona- 
tivos ou contribuições mensaes. 
A experiencia das | emprosas 
snngencres prova evidenteman- 
te que o systema de financla- 
mento por donativos e contrl- 
bulcões + Incerto e, jortanto, in- 
compativel com a natureza de 
uma instituição que pratenda 
perpertuar-se no tempo. À van- 
Wmegem do ayrtema de donativos 
consiste unfeamente no nmons- 
rente progresso que din, logo 
4e início, À empresu que us 
adopta comu melo de flpancia- 
mento do euas notividades Não 
aconteco o mesmo com a Came 
parha “DPró-Alphabetização do 
Brasil”, cujo financiamento de- 
ve ser feito com o producto do 
seu trabalho, Ás secções de tra- 
balho da Campanha precisam, 
ertretanto, de tempo para se ar- 
ticularem com ns diversas fon- 
tes de trabalho, afim de, no de- 


— e 


pols, entrarem na phaso de rea- 
lizações. 

Felizmente, estan artleuinção 
acaba de ser foita, cóm abso- 
Junto exito, com os orgãos de 
impresza, com ns side ingoor- 
tnntes casas de commocrclo, com 
ns fontes, cinfim, do trabalico, 
Resgistramos, ginda, que o ros- 
so primeiro preso no campo des 
actividades da Campanha J4 foi 
dando com pleno exito: Já temos 
feito alguma publicidade em 
varios Jjornaes, revistas « esta- 
Cães de radio para enzas eom- 
raerclaes Importantes: já temos 
emedido alguma entsa, por iIn- 


“HORA DO CINEMA 
EDUCATIVO” 





Sua inauguração na proxi- 

ma segunda-feira, com uma 

oração do professor 
Roquette Pinto 


Sob a orientação do Tustitulo 
Nacional de Cinema Educati- 
xo a PRA -2 Radio Ministe- 
rio de Educação e a P.R,D.-& 
Radio Escola Munical mau- 
gurorão na proxima segunda- 
feira, dia 6 do corrente, das 19 
ás 20 horas, a “Hora do Cine- 
ma Educativo”. 

Estn hora consistirá de um 
palestra, complemento musical, 
notas e informações diversas 
sobre o problema do cinema nu 
ensino e na educação. 

Iniciando a “Hora do Cine- 
ma Educativo”, falará o pro- 
fessor dr. Roquelte Pinto, di- 
rector do Instituto Nacional de 
Cinema Educativo, 
































termedio do departamento 
commercios, Fudo isto a 
que 4 Campanha “Pró-Alphn- 
betização do Brasil" Já está pre- 
parade para trabalhar em pu- 
blicidade e reulizar vendas de 
qualquer natureza, mediante a 
commissão quo habitualmente É 
consignada em favor de qual- 
quer ngente ou vendedor, 
ESCOLAS PARA ADULTOS 
— (Com o producto das nos- 
sas anoetividades an Campanha 
“Pro Alphabetização do Bra- 
sil" manterá escolas Populares 


gratultas, por todo o territorio 
nacional, para alphabetizar 
adultos, 


Cuda Escola da Campanha 
terá capacidade para 40 alu- 
mnos, De accordo com o Já ex- 
posto, -a Campanha manterá 
dois pertodos lectivos durante o 
anno. Cada Escola terá, por- 
tanto, de niphabetizar duas tur- 
mas de 40 anlumnos, ou sejam 
80 nlumnos por anno. Alphabe- 
tização de cerca de 80 alumnos 
annunimente por escola Popu- 
lar permittirá, em breve tem- 
po, 4 creação de escolas de 2.º 
grão, em que os alumnos al- 
phabetizados poderão continuar 
os seus estudos sob as normas 
da mesma visão pedagogica pe- 
la qual aprenderam a ler oc a 
escrever, 

Desta forma, a Campanha 
“Pro Alphabetização do Bra- 
sh” espera cooperar officiente- 
mente pelo engrandecimento e 
eoerguimento Intelectual de 
nossa querida patria. 

ADITESÕES 

— A Campanha “Pro Alpha- 
betização do Brasil” compre- 
hende por “ndhesão” a artl- 
celação de Interesso reciproca 
que uma casa commercial faz 
com ella, Por esta articulação, 
n cansa se obriga a dar um des- 
conto de 10% sobre toda e 
qualquer compra que venham a 
fazer os asslgnantes, portado- 
res de um cartão de Iidentidn- 
do da Campanha. Considera- 
mos “assignante” toda n pesson 
que compre um livro para a nl- 
phnbetização, por Intermedlo) 
da Campanha, Em troca desta 
nttitude, a Campanha fornece o 
referido cartão, com o qual te- 
rá, alem de outros maiores 
descontos, o de 10% em todas 
as casas commercines que Já 
deram e que venham a dar a 
“un ndhesão, 

A Campanha, por sun vez, se 
obriga na manter.o nome da ca- 
sa commercial, com discriml- 
nacão de todos os artigos do seu 
ramo de negocio, num Catnlo- 
go-Revista, que vem séndo gra- 
tultamente e amplamente dia- 
tribuldo a todos os nsalgnantes 
da Campanha, e que, dentro de 
breve, será uma Revista de Pe- 
dngosgia, com clreulação por to- 
do o Brasil. 

Alem desta vantagem, n Cara- 
panha proporciona uma serie 
de outras mails Interessantes, 
no terreno da publicidade e de 
desconto em outras cnsas com- 
merclaes de ramo differente”, 

Após essn dlesertação cinra a 
precisa n respeito de tão Im- 
portanto assumpto, na GAZETA 
DE NOTICIAS deu por finda 
n sua entrevista, 





Desenho de Parahyba 


— À senhora não se m 
absolvida 2... 

— Oh! ... Senhor juiz 
isto... Então o senhor não 
cinha sempre se salva ? ...« 





Oswaldo Arania, maccentuou qua 
o pan-americanismo faz crescer 
a Jdéu de solidariedade entre os 
povos do Novo Mundo, Nasceu 


(Conclusão da 1,* pag,) 
sil e os Estados Unidos para con- 
clusão de um Importante accor- 
do commercial aproximaram-se 


O CHEFE DO GOVERNO DESPACHOU COM O 
MINISTRO MENDONÇA LIMA 


PETROPOLIS, 3 (A N) — 
O Presidente Getulio Vargas, 
hoje, depois do rimoço, não deu 
oc seu habitual passeio, Dente 
modo, o expediente no Pala- 
clo Rio Negro Iniciou-se muito 
cedo, 

A's 14 horas conferenciou e 
despachou com o Chefe do Go- 
verno o Ministro Mendonça Li- 
ma, titular da pasta da Viação, 
que estava acompanhado do 


tulio Vargas recebeu hoje no 
Palacio Rio Negro o 8r. Er- 
nesto da Gama Cerqueira, 
Logo em segulda o Chefe do 
Governo ' recolheu-so ao salão 
de despachos onde esteve es- 
tudando o expediente que lhe 
fôra entregue pela Secretaria, 
NO RIO NEGRO O DIRECTOR 
DO PRESIDIO DE FERNAN- 
DO NORONHA 
PETROPOLIS, 3 (A. N,) — 


hoje do encerramento com & pãr- 
tida do sr, Oswaldo Aranha e dos 
technicos do auu missão para No- 
va York, unde pussarão O “We- 
ekend”, 

Os clroulos bem Informados jul- 
gam que as negociações tiveram 
a maxima inccnsidado e que O Br. 
Oswaldo Aranha permaneceu em 
Washington mais tempo que ou- 
tro qualquer Ministro do Exte- 
rlor que tenha visitado os Esta- 
dos Unidos. 

A umplitude das discussões, em 
vista do graudo numero do repar- 


do desejo do homem de se asso- 
clar com sêres vivendo em pal- 
zes difterentos, sob differentea 
climas e condições, Nenhum iu 
dividuo nem qualquer nação pus 
dem reter a abundancia de sus 
propria vida tem o risco de per- 
del-a ou de tornal-a estoril,, 

As relações entre os Estados 
Unidose o DBrasli, disse o Minis.ra 
das Relações Exteriores, consti- 
tue um exemplc desse esforço 
dos corações humanos para oq 
aperfeiçoamento proprio, a «ves- 
pelto do facto de que muitu pov- 


Chefe do seu Gubinete, Cnpl- 
tão Napoleão Alencastro Gui- 
murães, submettendo à nprecin- 
ção do Presidente Getulio Var- 
gas volumoso expediente, 
RECEBIDO O SK. GAMA 
CERQUEIRA 
PETROPOLIS, 3 (A, Nº) — 
Entre us nudiencias previamen- 


Em audiencia especial fol re- 
cebido pelo Presidente Getulio 
Vargas o Sr. Nestor Verissimo, 
Director do presídio Fernando 
Noronha. 

O Coronel Verissimo trouxe 
para o Chefe do Governo gran- 
de numero. de photographias 
de todas as obras feitas na- 


co fol feito psra desenvolvce a 
inter-dependencia economica en- 
tre os dois povos, em fase das 
vastas possibilidades existontes 
nessa direcção. 

“Nossos povos  inconsclenter 
mente aspiram a uma unlão da 
sentimentos entre s!, e em todos 


tições do governo envoividas, fol 
malor do que qualquer outra con- 
ferencia nesta Eeculo. 

O Ministro brasileiro manteve 
conversações com os Departâmen- 
tos do Estado, do Thesouro, da 
Agricultura, do Commercio e da 
Marinha, com o “National Busl- 





NOTA COMICA 
COMO NOS 





to marcadas, o Presidente Geil, “quello presídio político. 


0 General Góes Monteiro no Sul 
VAE PARA CANELLA, AFIM DE DESCANSAR 


PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) | nas colonlaes. Diz que esses fa- 
— Chegou hoje 4 cidade do Rio | ctos não constituem novidade, 
Grande o General Góes Mon-| pois ha trinta annos passados, 
teiro, tendo sido recebido com | observava-se a mesma cousa. 
grande manifestação popular. Termina declarando o General 

Falando & imprensa, decla- | Góes Monteiro que o Exercito 
rou que desta vez nenhuma no-| está trabalhando coheso, no 
vidade tinha para os jornalis- 
tas, polis vinha no Rio Grando 
do Sul apenas pura repousar e 
ver velhos amigos. Passará dez 
dins em Porto Alegre e depois 
segulrá para Canella, onde pre- 
tende descansar, Sempre ama- 
vel para com os jornalistas o 
General Góes Monteiro vae 
ubordando varios assumptos. 
Commenta a nomeação do Gal. 
Leitão de Carvalho para o 
commando da 3* Região, di- 
zendo que a escolha não podia 
ser melhor, polis o referido of- 
ficlal honra as tradições do 
Exercito brasileiro. Occupa-se 
ainda, o chefe do Estado ,Malor 

















cumprimento de sua verdadeira 
missão, e faz um appello À mo- 
cidade do Rio Grande do Sul 
para que trabalhe em prol do 
progresso do Brasil. 


do analphabetismo no selo do 

Exercito, citando, a proposito, 

o caso de varios volunta- . 

rios, lIgnorando o portuguez PRISÃO x VENTRE 


e como que crindos em zo- 


CENTRALIZANDO OS SER- 
VIÇOS DA MARINHA 


Uma circular do Ministro 
Guilhem sobre a industria 


de moveis 


Aos commandantes de Na- 
vios e Corpos e chefes de Re- 
partições e Estabelecimentos 
da Marinha, o Ministro Aristi- 
des Guilhem fez baixar uma 
circular determinando que os 
pedidos de fornecimentos, sub- 
stiluições ou concerlos de mo- 
veis, deverão ser feitos ao De- 
posito Naval que os transmilti- 
rá no Arsenal da Ilha das En- 
xadas, hoje, perfeitamente equi- 
pado para aq fabricação dos 
moveis necessarios aos navios 





EM QUALQUER IDADE 


TENTOU SUICIDAR-SE 


Desgostoso porque 4 amante 
não O queria mais, o soldado 
do Exercito Thiago Luiz Ba- 
rata Filho ingeriu hontem, à 
noite, em frente no n. 197, da 
rua Benedicto Hyppolito, Iysol, 
sendo soccorrido pela Assis- 
tencia, e recolhido no Hospital 
Central do' Exercito, 


ABERTA A MATRICULA 
NA ESCOLA DE DANSAS 


Communicam-nos do Servl- 
ço de Publicidade ds Seereta- 
ria Geral de Educação e Cul- 
e estabelecimentos da Marinha, | tura: “Continuam abertas até 
de accordo com os padrões re- | 0 proximo dia 15 do corrente, 

gulamentares, as matriculas na Escola de 
Dansas, da Municipalidade, 

A matricula é aberta a me- 
nores de 11 a 16 annos de ida- 
de, de ambos os sexos, deven- 
do nesse sentido os pnes ou 
responsaveis dirigirem-se a Di- 
reclorin de Educação de Adul- 
tos e Diffusão Cultural — Bee- 
co Manoel. de Carvalho, 1º 
andar,” 


DUIS ATROPELAMENTOS 
POR AUTOS 


Emilia Navarro, branca, com 
23 anos, solteira, pharmaceuti- 
ca, e residente à rua do Ria- 
chuelo n, 32, quando hontem, 
ris, foi atropelada por um au- 
A noite, passeava na praça Pa: 
to em frente a estatua do Ma- 
rechal Deodoro, soffrendo fra- 
ctura da perna esquerda com 
anemia aguda, 

Soccorrida pelo Posto Cen- 
tral da Assistencia, foi inter- 
nada no H, P. Ss. 








“FILMS”. 








O menor Ricardo, branco, de 
6 annos de idade, filho de Ca- 
semiro  Camlosque quando 
brincava na rua do Riachuelo 
em frente ao numero 303, sua 
residencia foi atropelado por 
um auto, soffrendo fractura 
da bacia, 

Soccorrido pelo Posto Cen- 
tral, foi internado no 4 P,S, 
em estado grave, 


ostrou satisfeita por ter sido 


Estou acostumada a 
sabe que no “Fim” a mo- 


















ness Advisory Council” e com os 
Bancos de Exportação e Impor* 
tação e o Foueral Reserve. 

Acredita-se que, no começo da 
proxima semana, seja annuncia- 
do o accordo decorrente das nego- 
clações americano-brasileiras, 
OS TRES PONTOS BASICOS DO 
ACCORDO "“YANKEE"-BRASI- 

LEIRO 

WASHINGTON, 3 — (A. N,) 

— Segundo rumores correntes 
nas espheras autorizadas destu 
capital, a conferencia realizada 
hoje entre o Chanceller Oswaldo 
Aranha e o sr, Morgenthau Ju- 
n'or, Secretario do Thesouro 
Americano, teria sido o fecho sa- 
tisfactorio da missão emprehendi. 
da por aquelio estadista brasllei- 
ro, junto às ultus autoridades do 
Governo dos Estados Unidos. 
Approvados em principio, os ac- 
cordos economicos é financeiros, 
entre as duas malores republicas 
do Continente americano, terão 
por base os tres seguintes pon- 
tos: 
1) — Abertrra do um credito 
de 20 milhões de dollars para M- 
quidação dos “creditos congela- 
dos” brasileiros aos mercados dos 
Estados Unidos; 

2) — Faclllução de creditos 
nos exportadores americanos pa- 
ra financiamento de negocios no 
Brasil, por lutermedio do Banco 
de Importação e Exportação; 

3) — Creação no Brasil, de um 
Banco Central de Neserva para, 
em cooperação com o Fundo de 
Estabilização dy Governo amerl- 
cano, ser assegurada a estabili- 
dade do padrãr monetario e do 
commercio externo, 


CHEGOU A NOVA YORK Q 
SR. OSWALDO 
ARANHA 
NOVA YORK, 3 — (U. P,)) — 
O sr, Oswaldo Aranha chegou a 
esta cidade, procedente de Was- 

hington. 
A MEDALHA DA SOCIE. 
DADE PAN-AMERI- 
CANA 


os pontos culminantes de muastá 
historla se verifica que quaada 
um de nossos paizes se encontra 
em ditficuldades, o outro esponta- 
neumente lhe offerece ajuda, Ds- 
sa é a verdadeira base de coope- 
ração que não ( fundada na coin- 
munhão de prazeres ou na pas- 
sageira nssociação de interesses, 
porém no nobre impulso para rs 
mais altos valores humanos, 

Nenhuma base mais segura pu- 
deria ser encontrada sobre a qual 
construir a estructura do verdus 
deiro pan-amuricanismo, que sur-= 
ge na existencin unicamente pela 
vontade de todos os povos deste 
continente, pelu tentativa de so- 
brepujar toda opposição afim de 
crear pela acção commum tima 
viãa mais rica o mais feliz, attin- 
gindo o objectivo pelo qual toda 
lutamos”, 


AS PROMOÇÕES NA HES: 
PANHA NACIONALISTA - 
Promovidos varios militares 


BURGOS, 3 (U. P.) — A 
“Gazeta Official” annuncia que 
foram“promovidos | alguns dos 
vultos de maior relevo nos meios 
militares da HespanhaNacio- 
nalista. 

Com effeito, foram annuncia- 
das as promoções dos seguintes 
generaes de brigada, a generaes 
de divisão: Eliseo Alvarez Are- 
na, governador militar de Bar- 
celona; José Moscardo Ituarte, 
commandante do exercito dá 
Galliza; Ricardo Serrador San: 
tos, commandante dos exercito! 
de Somosiera; Henriques Cano 
nas La Cruz, do estado maior 
do general Solchaga, e Gala, 
commandante do exercito Nu- 
varro, 

A pgeneraes de brigada, foram 
promovidos os seguintes coro- 
neis: Rafael Valino, comman: 
dante do exercito de Maestraz= 
go; Carlos Ásensio, comman+ 
dante da divisão marroquina do 
general Yague e Camilo Alonso 





NOVA YORK, 4 — (T. 0.) —| Vega, commandante da quarta 


O programma social em commes 
xão com a visita da Missão Bra- 
sileira, culminou & nolte de hoje 
com a entrega da medalha de ou- 
ro da Sociodude Pan-Americana, 
ao Ministro das Relações Exterio- 
res do Brasil, sr. Oswaldo Ara- 
nha, no banquete offerecido pela 
sociedade em honra da missão, 
com a presençu de muitos destu- 
cados representantes. da colonia 
latino-americana de Nova York, 
bem como “lesdera” políticos e 
estrangelros. 

O Ministro Oswaldo. Aranha ex- 
pregsou seus agradecimentos pe- 
lu concessão dy medalha e pelos 
muitos discursos pronunciados, 
accentuando n solidariedade dos 
Estados Unidos: com a America 
Latina fazendo uma. breve allo- 
cução sobre us origens e Tins do 
pan-americanismo, 

O diplomata | brasileiro de- 
clarou. que o pan-americanismo 
não é uma creação artificial ou 
concepção de poucos visionarios, 
mas representa uma tendencia 
innata da vontade: humana, que 
não se detem nas fronteiras das 
nacões porém é Impellida a am- 
pliar seus horizontes, afim de In- 
cluir povos de differentes origens 
e historia, ligados pelos mesmos 
idéas e marchando para os mes» 
mos destinos; 


O DISCURSO DO SR. OSWALDO 
ARANHA Nã SOCIEDADE 
PAN-AMERICANA 

NOVA YORK, 3 — (T. 0,) — 
No discurso hoje pronunciado du- 
rante o banquete que lhe foi of- 
ferecido pela Sociedade Pan-Ame- 
ricana, o chanceller Brasileiro, ar, 





E GS E SE em 


divisão Navarro. 


ULTIMA HORA 
“THEATRAL 


*CAMISA AMARELLA" 
no Recreio, 


“Boneca de pixe” resolveu 
daixar o cartaz do Recrelo, de- 
pois dum retumbante successo 
de tres mezes,. Desde hontem, o 
elenco do popular thentro da 
rum Espirito Santo estã repre- 
sentando “Camisa amarela”, 
uma revista de dols novos au= 
tores, os Irmãos Alencastre, 
com musica de diversos com= 
positores, 

O novo espectaculo, si não nas- 
slgnalou forte exito, conseguiu, 
entretanto, arrolar-se perfeita- 
mente entro os espectaculos 
acceltnveis, mão grado o abu- 
zo da pimenta de que se ser- 
viram os nutores, “Camisa 
amarela" é uma revista. Como 
muitas. Como centenas de otu- 
tras que têm sido firmadas até 
por revistographos de renome... 

Montado decentemente, o no- 
vo original, na Interpretação, 
fo! valorizado com o concurso 
inestimavel de Oscarito e seus 
companheiros, que formam um 
elenco bem Interessante. 

Com a nova peça estrearam? 
Moreira da Silva, nome feito no 
radio, e Celeste Alda, tendo 
ambos, recebido os appinusos 
n que fizeram ju's, o 


“ 6.| 








